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TOLERANCIA 


O homem que communica a Tr 
do com outros homens e, sobret 
do, aquelle que se presecupa e 
cupa com os interesses collec ivos, 

1 Jpóde classificar-se em duas é 
cies principacs: ou é politica 
partidario, Esclario, e messe caso 
fem a eua clientella firme, que lhe 
bebe sofregamente as ideias ou as 
palavras, € tambem 


os seus inimi- 
s ncilisveis, a quem tudo o 
a Ens e diz sabe a teriaga re- 
pulsiva; OU é sincero, tolerante, li- 
vre de partidos e seitas, despido de 
ambições de predomínio e de sim- 
ples influencia — e então agradará 
ora a uns ora a outros; melindra- 
rá hoje estes e ámanhã aquelles; 
guscilará poucas amisades activas, 
porque desillude a cada passo os 
ue desejariam vêl-o sempre do seu 
ado; e vreará antipathias mais ou 
menos discretas, por ser mais ami- 
go da verdade média, em geral, a 
unica verdadeira, do que dos do- 
extremos, que são intoleran- 
e ferozes, porque é da sua na- 
fureza (e por vezes da sua indus- 
fria) odiar os que lhes são antipo- 
das, e viver e medrar da intransi- 
gencia e da discordia. 

A proposito de algumas palavras 
que publicamos para recommendar 
o livro admiravel de Navarro Mon- 
zó, Camino de Santidad, um jorna- 
Lsta catholico manifesta em termos 

=» genevolos o seu desgosto por desco- 
ir no que escrevemos symplomas 
agnosticismo; um padre catholi- 
denuncia-nos como protestante 
ouvido de um amigo nosso: e um 
astor protestante, dando razão ao 
ministro da Igreja, escreve-nos re- 
“editando as velhas accusações que 
«de longa data se fazem ao catholi- 
cismo e perguntando-nos, com um” 
interesse que' muito nos honra: 
" «Porque não ha-de V... aproximar- 
“se de nós, estudar as doutrinas que 
régamos e pôr a sua brilhante 
sic) vapacidade espiritual ao ser- 
viço da Causa que defendemos?» 

A resposta a esta interrogação é 
muito simples, porque as nossas 
ideias religiosas e 
muito complicadas. 


Tambem não parece facil, quan- 
do se gosta de pensar livremente, 
ser-se livrepensador, porque o 
chamado Livre-Pensamento é usei- 
ro em passar ds ilusão ou chymera 
a religião invertida ou a partido 
politico, « quem se habituou a pen- 
sar como lhe dê na cabeça não se 
arrisca a pôr-se ás ordens de qual- 
quer assembleia geral. E tambem 
não desejará ser afheu, nem agnos- 
tico, nem fatalista, nem materia- 
ista, todo aquelle que preze a di- 
gnidade humana e possua algum 
juizo ou alguma lucida piedade do 
proximo, porque a ideia de Deus. 
ou o sentimento do Infinito é do Di- 
vino, tem de considerar-se, quando 
menos, como nobilissima ancie 
de dos. homens por serem aigo 
mais do que bichos da terra tão pe- 
quenos... 

Quem verdadairamente se res- 
peita a si proprio não póde deixar 
de respeitar nos outros O que n'el- 
les existe de mais nobre, que é o 
seu espirito, a sua alma e, portan- 
to, as suas opiniões e as suas cren- 
ças sinceras. N'este sentido o lib 
ralismo tolerante é indice de civi- 
lisação e mais civilisada nos pare- 
ce a Allemanha, permittindo que 
nas suas escolas entre livremente o 
padre catholico, o pastor protestante 
e o rabino israelita, do que a Fran- 
ça pseudo-democratica e pseudo- 
avançada, com a sua escola cha- 
mada «laica», imparcial na tabole- 
ta, e na realidade hostil á religião 
do maior numero. 

- O homem verdadeiramente so- 
cial deve considerar uteis á socie- 
dade, em terra de christãos pelo 
menos. as doutrinas ou modalida- 
des religiosas que procurem com 
Sinceridade instaurar o reino de 
Deus dentro de cada creatura hu- 
mana e, não impondo uma fé so- 
turna e deprsiva, incutam pelo 
contrario nos seus fieis sentimsn- 
tos de generosidade, de altruismo, 
de auto-dominio e de responsabili- 
dade individual 3 

Por outras palavras: a religião 


oliticas são | póde e deve, sem quebra da sua di- 
io complica- | gnidade e alteza, ser tambem peda- 


das, que nós proprio as não sabe-| gogia. Os politicos nunca deviam 


mos definir e, 


conforme as cir- | esquecer isto, e o proprio christia- 


cumstancias e as horas, sentimo- | nismo, o proprio catholicismo o re- 
nos, por sincero amor do proximo, | conhecem, quando fallam da «mo- 
bolchevista ou pedrista (partidario | ral christã», e a preconizam, e com 
do snr. rei D. Pedro I, o Justiceiro | razão sustentam que ainda se não 
ou Cru), republicano ou monarchi- | inventou nenhuma outra mais ele- 
co, absolutista ou parlamentarista, | vada e mais «moral», 


socialista ou anarchista, catholico 
ou protestante k 
resposta é esta; como socio- 


logo, moralista, pedagogo, ou fá 


“| lutamente- rehgiosa, 


ojpara a terra, 


Se a religião fosse pura e abso- 
isto é, se só 
nos preparaese para o Céu e não 
ella seria insocial, 


- are é (ou cá o que somos), não é| immoral, e até irreligiosa, porque 


il ser-se protestante, 


ffiiecico respeitar o catholicismo e |D 


e éja vida mortal é tambem filh 


a de 
e o Vale de Lagrimas melho- 


tar com elle, como grande” fot- | rará com a piedade e o carinho dos 


sa moral e social que 
“e ha-de cer, como tradição enraiza- 
“da no nosso sangue, como anima- 
de grande parte da nossa his- 
como religião dos nossos 
e da maioria da nossa gente; 
tambem, por outro lado, não 
rá ser cafholico puro ou fi- 
imo, porque isso levagia fa- 
mente a desconhecer, a desesti- 
mar, e até a malsinar e. guerrear 
omo se vê Pen vezes) tantas obras 
miraveis de educação collectiva, | 
levantamento moral dos ho- 
de exito nacional, ou civico, 
E ju” humanitario, que se devem ex- 
tu ivamente aos protestantes ou 
protestantismo. 


, tem sidD| que pretendam regalo com aguas 


menos salgadas, 

Assim pensamos, como portu- 
guez que se interessa pela educa- 
ção nacional, e assim o declaramos 
francamente a quem não tiver ain- 
da descoberto este segredo de Poli- 
chinello: que, desde a Feligiso 
se faz pedagogia, desde que edu 
para a terra, as suas obras ou ten- 
dencias entram. à noss» vêr, no do-. 
minio da eritiica social, podem e 
devem ser discutidas, applaudidas 
a reprovadas, louvadas ou detes- 
adas, 


E rtp, LT ALAS 


7 Santa Eufemia 


no Gerez uma pequena ca- 
la consagrada a Santa Eufemia, 
“mandada fazer por el-rei D. João V. 
em honra da corajosa martyr bra- 
carense, 


inche de devotos, à hora das mis- 
as e do terço e permanece aberta 
e o dia, tendo quasi 
sempre alguns fieis em oração. 
Santa Eufemia, a Padroeira do 
Gerez, deixou uma lenda encanta- 


a juvenil christã, filha 
io Atilio, refugiara-se na ser- 
Gerez, a pouca distancia da 
Bella, fugindo dos peccados 
mundo e da perseguição aos 
himigos de Christo. Alh vivia em 
uma vida ascetica e pura, jun- 
to das feras, que não lhe faziam 
4 exposta ás tempestades, que 
respeitavam a sua humilde chou- 
“pana, e à neve que abria uma cla- 
| Feira em volta da sua morada. 
- Mas à maldade dos homens não 
Sabe respeitar a abnegação nem a 
virtude, e mesmo á solidão da mon- 
tanha foi procurar aquella alma 
pura, na sua renuncia e nas suas 
intdilações, tentando obrigal-a a 
zenegar « sua fé 
*  Eufemia recusou corajosamente 
' B os perseguidores pagãos lança- 
«Tam-na do alto da serra, para que 
| 0 seu corpo leve e fragil se despe- 
| daçasse nas rochas, Mas estas, 
Cumpassivas, abriram-se numa 
fenda. por onde o corpo da virgem 
“Christ passou, resvalando para 


uva 


Essa capelinha ainda hoje se; 


| 


um tufo de verdura; que lhe for- 
mou um leito macio. 

E a rocha, commovida, ao 
abrir-se milagrosamente, derramou 
lngrimas, que se transformaram 
n fonte abundante, que ainda hoje 
antem o seu calor e as suas vir- 
tudes. 

- Salvou-st Santa Eufemia, para 
viver ainda alguns annos e morrer 
«meostada à rocha que a salvara e 
por amor d'ella se fendera em ca- 
lorosa nascente. Descobriram alli 
D seu corpo mumificado, que leva- 
rum através das serranias até á ca- 
thedral de Orense. 

E os enfermos piedosos vão, ain- 
da hoje, orar na capellinha, con- 
fiando mais na protecção da mar- 
tyr-christã do que na excellencia. 
das aguas thermaes, que, recom- 
pensando a fé d'essa lucida alma, 
brotaram da rocha dura, mais com- 
rassiva do que o coração dos ho- 
mens. 


Sc 


Apartir de 9 do corrente, está 
em pagamento em Paris no «Banque 
de Paris & des Pays Bas» e no 
«Credit Lyonais», o cupão com ven- 
cimento em 1 de' setembro de 1929, 
das obrigações de 3 0/0, rêde antiga 
e rêde complementar da 


des Chemins de Fer de VEtat-. 


os cupões não pagos 
dentro do 


contar de 9 de setembro de 1929. 


A 
Títulos austriacos e hungaros 


ide r «Société 
autrichienne - hongroise Privilégice 


Nos termos do acordo de Praga, 
k prescrevem 
raso de cinco anos a 


Triesfe-bisboa-liona Vork) 


em 


A Italia de hoje — Turismo á farta — As costas da Dal- 


macia — Napoles e a sua beleza — À su ptuasidade do 


<Vulcania> — Uma familia de marinheiros — Lisboa, 


grande porto europeu de turismo 


A Ttalia, neste setembro des 
temperado, .Te ita de turistas. 
Os caes das estaçi grandes a per- 
der de vista, estão coalnados d'uma | 
massa de gente neryosa e apres- 
sada, que anceia por um logar no 
rapido, que já traz uma boa meia 
hora de atrazo. No comboio difficil- 
mente obtem logar; os corredo- 
res das carruagens, com malas de 
todas as fórmas e feitios, parecem 
ribeiros pedregosos que as inverna- 
das obstruiram. 

Mas quem, como eu, ha quatro 
annos não tenha vindo a Italia, 
nota, com satisfação, a mudança ra- 
dical que este bello paiz operou, 
graças à mão energica de Mussolini. 

. Antigamente, as estações pare- 
ciam feiras de provincia, tal a quan- 
tidade de mendigos que nos pediam 
esmola em quasi todas as linguas, 
e para a gente sahir da platafórma 
era um drama. Uma malta de cor- 
retores de hoteis, de carregadores, 
apoderava-se da nossa bagagem, to- 
dos nos queriam prestar serviços e, | 
se a gente se descuidava, nunca 
mais sabia para onde as nossas ma- 
las tinham partido. 

Hoje, não; a começar pelo chefe, 
de sobrepasaca e bonet militar, as 
estações offerecem um aspecto de 
ordem que nos encanta. 

Os moços só avançam do seu 
logar se os chamam e os correcto- 
res de hoteis não téem o direito de 
fallar. Sômos nós que lhe dirigimos 
a palavra. 

Nos hoteis, desappareceram as 
taxas irritantes que ha annos tanto 
arreliavam os turistas. Os quartos 
téem uma tabella afixada na parede 
com o preço total do aluguer, e os 


O paquete «Vulcania» ao passar em frente a Veneza 


restaurantes téem que, pôr a lista 
dos preços à porta, para que o ta- 
rista não tenha surprezas, As gor- 
getas desapareceram. 

Nos hoteis, nos restaurantes e 
nos cafés é-nos contado 10 por cento 
sobre a despeza, e o criado retira-se 
com um sorriso, como se lhe désse- 
mos uma gorgeta senhorial. 

Em França, ainda não foi posei- 
vel fazer o mesmo, porque os cria- 
dos dos cafés contam sempre com as 
gorgetas idiotas de certos turistas 
perdularios, e, á noite, vão-se com 
vinte por cento, ou mais, da receita 
que fizeram para a casa. . 

* Como disse, os mendigos e os 
importunos desappareceram como: 
por encanto e a ordem é a mais 
completa por tora a parte. 


A minha passagem pela Italia li- 
mitava-se à visita de duas cidades 
celebrisadas por toda a gente, mas 
que me eram desconhecidas. Me- 
rano e Veneza. E lá passei quatro 
deliciosos dias, despreoccupado, es- 
quecido dos males da vida, 

Mas nós, portuguezes, temos to- 
dos uma attracção mystica pelo 
mar. Ai de nós se nos roubassem 
essa orla maritima que vai de Ca- 
minha a Villa Real de Santo Anto- 
nio! Ai de nós tambem se nos de- 
monstrassem que as caravellas da 
India tinham sido uma mentira e 
que Vasco da Gama e Tristão da 
Cunha não foram mais que uns im- 


Não havia exagero. O Vulcania, 
com as suas 24:000 toneladas, é um 
palacio, é uma cidade fluctuante de 
primeira grandeza. O seu salão de 
festas, todo oiro e talha, é uma feliz 
inspiração das faustucsidades de 
Versalhes; ao fundo, como num 
throno, realça, emoldurado em oval, 
um soberbo retrato da princezaMa- 


ria de Saboia, madrinha do navio, | 


pousando sobre nós os seus gran- 
des olhos negros e sonhadores. 

A casa de jantar, a toda a lar- 
gura do navio, é um assombro de 
reconstituição dos salões toscános 
do seculo XVI. A 

A bibliotheca, recanto tranquillo 
d'um velho castello inglez, convida- 
nos a ficar alli recolhidos e atten- 
tos, não sei bem se a admirar a 
vasta collecção de livros, em seis | 
linguas e entre os quaes vemos logo 
as obras de Eça, Junqueiro, João 
Grave, Fialho, Anthero de Figuei- 
redo, Julio Dantas, Camillo, Rama- 
lho Ortigão, etc., se a gozar a 
tranquilidade doce d'aquelle am- 
biente. 

Os navios a motores, téem uma 
vantagem sobre os outros: é que o 
espaço occupado pelas machinas e 
pelo combustivel é menor ,e, por 
isso, pódem offerecer aos passagel- 
ros maior numero de salões e, por- 
tanto, mais commodidades. E assim 
o Vulcania tem, além de um bar, 
que dá ideia do quadrado da pópa 
de uma nau da época da rainha Eli- 
zabeth, um salão chinez de admira- 
vel efíeito, uma rótisserie, alegre e 
Juminosa, em estylo toscano puro, 
com uma larga chaminé, onde, em 
noites de festas, os irangos e os fat 
zões aloiram no espeto; uma sala 


| 


de correspondencia, com mezas dis- 
creptas; um salão de crianças com 
motivos infantis e, á frente, sob a 
ponte do commando, um jardim de 
inverno todo envidraçado, com cas, 
deiras de verga e estofos claros de 
cretones, onde, depois do almoço, se. 
toma o café e se 
das altas vidraças e se s! 


ou 


chos escolhidos da Tosca e de Ma- 
dame Butterfly. 

Ha ainda um gymnasio e uma 
piscina, toda de marmores variega- 
dos e azulejos. Fômos alli hontem, 


postores. 

O fim, pois, da minha viagem à 
Italia, não fôra principalmente ex- 
tasiar-me sobre a belleza incompa- 
ravel de Merano e Veneza, mas e! 
barcar em Trieste, no Vulcania, 
que pela primeira vez vai a Lisboa, 
e navegar à vista da costa florida 
da Dalmacia, das ilhas da Grecia, 
todo esse panorama encantador do 
Adriatico, entrar n'uma manhã de 
sol o golpho de Napoles, e, depois, 
dobrar o cabo de S. Vicente, com a 
ideia de horas depois entrar a barra 
de Lisboa, justamente considerada 
cá fóra como irmã de graça e de 
belleza do Rio de Janeiro, de Napo- 
les, de Constantinopla e de Sidney. 

Tinham-me dito maravilhas do 
Vuicania, que com o seu irmão ge- 
meo, o Saturnia, eram dois barcos 
sem rival e que a Italia tinha posto 
nas suas decorações toda a sua arte 
secular, 


| 


Antonio Felix Cosulich 


Fundador da Companhia italiana 
de navegação do mesmo nome 


à hora do banho dos homens; nin- 
guem. Esperamos no corredor à 
hora do banho das senhoras, para 
vêrmos passar ésses corpos esbel- 
tos das gentis americanas envoltos 
em roupão; perdemos o nosso tem- 
po, porque nenhum appareceu. Vol- 
tamos, porém, à tarde, á hora do 
banho dos dois sexos em commum 
ea vasla piscina regorgitava de ba-| 
nhistas barbados e d'esses lindos 
corpos juvenis, delgados como ly- 
rios, das americanas, vestidas sum- 
mariamente, deixando vêr ce con-| 


(CONTINUA NA 2.2 PAGINA) 
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O snr. gene: 
Fegresso de Traz: 
hontem á tarde em Campanhã, com 
destino a Lisboa, Acompanhava-o, 
unicamente, o seu ajudante, snr. te- 
nente Brazil 

A” estação affluiram muitissimas 
pessoas a fim de cumprimentar s. 


À VIAGEM PRESIDENCIAL À TRAZ- 00 - MONTES ae na edição da tarde 
4| Vêr hoje na edição da tarde E â 
. =e >| pé 
PARE «a a 
O snr. presidente do ministerio regressou hontem a Lis- 4 DE G CE omemereto die forio id 
boa, passando em Campanhã — O snr. presidente da Re- | 4 = = 
E ER CET isa e | 
publica visitou Salus e assistiu a varias inaugurações | 4 Uma questão de egoismo 
eas secções: 
1 Ivens Ferraz, de] Gaudencio Pacheco, assistindo é ce-|4| pi ia—0 fas — Chá das Cinco—T k 
tes, passou | re a, alê fe de Estado, | 4|. Dia a dia— Os; nossos poetas — Chá das Cinco heatros — 4 
PES pa tia GS É Seta £| Diario desportivo — PASSATEMPOS —Charadas — Enigmas — etc. 
Real e governador civil de Villa q! 
la Real, tenente Eurico Silva, res | SYVVVVVV VV VV VV VE VV VV VV VIVO VAN VA VIVO VV VV VV vv 


presentante de Chaves e altas indi- 
vidualidades, 
O snr. presidente da Republica 


O sur. general Ivens Ferraz (+) recebendo os cumprimentos das entidades 
oficiais, em Campanhã, antes de seguir para Lisboa 


exc.*, vendo-se alli, á chegada do 
directo do Douro, que entrou n'a- 
quelia estação cerca das 6 horas da 
tarde, os snes. commandante da 1.º 
Região Militar, snr. coronel Alberto 
Graça; governador civil do distri- 
cto, tenente-coronel Nunes da Pon- 
le: chefe e sub-chefe do Estado 
Maior, commandantes das unidades 
da guarnição, da G. N. R. e Guarda 
Fiscal, commandante da P. S. P., 
smr. major Quintão Meirelles; pre- 
sidente da Camara Municipal, snr. 
coronel Raul Peras; secretario ge; 
ral do governo civil, snr, dr. Costa 
Lobo, ele. 

O chefe do governo, depois de re- 
ceber os cumprimentos das pessoas 
presentes, deteve-se por alguns mó- 
mentos a convensar com os snrs. 
eommandante da Região, chefe do 
districto e presidente da Camara, 
momentos esles que foram breves 
a pouco tempo haver demorado o 
s 


O jornalista teve tempo, porém, 
de se avislar com o snr. general 
Ivens Ferraz. Entrevista curtássi- 
ma. Uma entrevista-relampago, se 
preferem... q 

=5 As impressões de v. exc.* so- 
bre.a vinda a Traz-os-Montes? 

= Magúificas, magnificas. E ac- 
centuando: — O povo transmonta- 
no & um povo franco, haspitaleiro, 
excellente. A fórma como fomos re- 
cebidos, 'as "manifestações de que 
fomos alvo, dispuzerâm-nos o espi- 
rito'o melhor possivel. 

— A'cerea das aspirações de Vil- 
Ja Real, crê v.' exc.* na sua viabili- 
dade? 

— Sim... O povo de Villa Real 
póde estar certo, púde confiar intei- 
ramente que as suas aspirações, 

E justas, terão ma solução ra- 
ida, =» é 
— Sobre o pedid: 


lo formuiado pe- 


ia o mar atravez | jas senhoras viliarealenses? 


—Achei-o razoavel. Villa Real 


vindo sonatas de Beethoven e tre-| tem todo o direito á collocação, alii, 


da unidade militar que reclama, 
não tanto pela circurnstancia de ser 
cabeça de districto como pela situa- 
ção militar que occupa.sEstudarei o 
assumpto e, consoante o que eu pro- 
metti em Villa Real, procurarei dar- 
lhe uma solução que, embora não 
possa ser já definitiva, satisfaça, 
entretanto, “os: interesses d'aquelia 
excellente região. 

'A hora da partida chegou, por 
fim. S. exe:* recebeu, uma vez mais, 
os cumprimentos das entidades, aili 
presentes, cumprimentos que ia ré- 
fribuindo com alliciante affectuosi- 
dade. até que o silvo da locomotiva, 
estridulo, prolongado, se fez ouvir, 
annunciando a partida do trem. 


A partida do chefe do go- 
verno 
(Do nosso enviado especial) 


VIDAGO, 18 —'O chefe-do gover- 
no geguiu-no-directo da.manhã -pa- 
ra Lisboa, sendo acompanhado pelo 
snr. tenente Braziel e tendo uma aí- 
fectuosa' despedida, a que compare- 
ceram o snr. governador vivil do 
districto, rev:2º arcebispo-bispo de 
Villa Real, etc. 

O snr. presidente da Republica 
descançou no Hotel durante a ma- 


nhã, 
A visita do chefe do Esta- 
do a Salus 


“A's 3 horas da tarde, o Snr. ge- 
neral Carmona visitou Salus, com 
toda a sua comitiva, sendo alli en- 
thusiasticamente recebido. 

Saudou em termos calorosos o il- 
lustre visitante o snr. dr. Machado, 
director clinico,,a quem o snr. ge- 
neral Carmona agradeceu a caloro- 
sa recepção. Foi depois servido um 
copo de aqua aos presentes. 

Voltando a Vidago, o chefe do Es- 
tado presidiu á cerémonia do lança- 
mentlo-da primeira pedra da nova 
fonte. 

Leu o auto o engenheiro snr. 


deitou argamassa e bateu a pedra, 
collocando um cofre com moedas. 

O rev.=zº ancebispobispo de Vil- 
la Real, paramentado, benzeu a pe- 
dra. 
Diseursou o snr. dr. Carneiro 
Pacheco, pela Empreza, que disse 
que a missão do snr. presidente da 
Republica é de grande alcance so- 
cial, pois a obra inaugurada é dz 
grande utilidade publica, de prefe- 
rencia para as doentes pobres. 

Louvou o corpo de engenharia 
de minas nas pessoas dos engenhei- 
ros snrs. Antonio Torres e Gauden- 
cio Pacheco, 

O snr. coronel Raul Esteves fez 
um espirituoso discurso sobre as 
aguas privilegiadas e a terra e os 
vinhos privilegiados, 
obra — disse — vale pelo 
esforço da Empreza e da engenha- 
ria..O proverbio agua mole... con- 
firmou-se' mais uma vez. Furada & 
pedra, appareceu à agua... 

O snr. presidente da Republica 
declarou ter prazer em assistir a es- 
tas inaugurações que representam 
um progresso, não se cansando de 
felicitar a Empreza, 

O snr. general Carmona visitou 
a seguir, duas nascentes muito pe- 
melhantes á Fonte n.º 1, bebendo 


a. 

A, esposa do chefe de Tstni. 
sua filha assistiram á ceremonia. 
sendo muito saudadas pelas senho- 
ras. 


Inauguração de avenidas 


Depois, procedeu-se à imaugura- 
ção das Avenidas Teixeira de Sou- 
sa e Conde de Caria. 

Discnrsaram o snr. dr. Ferreira 
Deusdado sobre a personalidade do 


conselheiro Teixeira de Sousa, pon= | Alemanha . 
do em relevo.o esforço Vaqueile es- | ATER! 
fadista pela região, e o sny, dr. Car- | Belgica 
neiro Pacheco, que affirmou serem | China k 

os dois homenageados iguaes no seu | Columbia” 
amor á Terra Transmontana. Dinamarca. 


O snr, tenente Eurico Silva, em 
nome da Camara Municipal de Cha- 
ves, convidou o snr. presidente da 
Republica a descerrar as lapides 
com os nomes das, Avenidas. 


% Inglaterra -. 
O chefe do Estado agradeceu e Tália oo 
descerrou as lapides, ouvindo uma | Neo 


salva de palmas. 


O snr, general Carmona visitou | Roménia 
depois, de automovel, a Fonte do: far E 
Campilho e a propriedade do ban-| Teneco-Stoviquia «on 
queiro Sotto Mayor. | Uruguay 

D'alli, seguiu para a Escola Agri- | puts 


cola Movel Alves Teixeira, onde foi 


recebido pelo seu director, enge- | 


nheiro-agronomo snr, Antonio Mon-| S. Ehonié e Principe 
talvão Machado. A 
O cliefe do Estado, acompanhado | Macau e Timor 


de toda a comitiva e jornalistas, deu 
um passeio até à ponte sobre o Ta- 
mega, recolhendo encantado ao Pa- 
lace Hotel. 

C. B. 


Ministro da justiça : 


Com destino a Vidago, chegou | Belgica 
hontem a esta cidade, no sud-em- | Dinamarca - 
i spanha 
press, tendo partido pouco depois | E, t. Brasil 
para' Vidago, o snr. dr. Luiz Maria arde 
itular olianda 
Lopes da Fonseca, titular da pasta aerea! 


da justiça. 


— 0 << x 
Chegada a Caminha do hydro- so 


avião «Macchi 51> 


Guiné ... 
i = S. Thomé e Pri 
Caminha, 17 — Procedente de: Mocambiquor 

Santander, Hespanha, amarissou | índia ....... 


hoje, no rio Minho, o «hydro-avião 
51>, que ha dias d'aqui havia parti- 
do com destino ao «Rallye» Interna- 
cional, em La Baule, França. 

Afinal, o hydro-avião não chegou 
ao ponto do destino, o que é devéras 
para lamentar, e isto devido apenas. 
ao consul de Portugal em Santan- 
der, não ter ali preparada como lhe 


cumpria e havia sido avisado, a ga- 
solina para reabastecimento da aero- 
nave, 


O Comercio do Pora 
HA GO ANNOS — Setembro de 1869 


19 — VARAS CRIMINAES — Tomom 
conta das duas varas criminses, do 1º 
e 2º districto desta culade, O juiz substi- 
to, o snr. Alexandre Antonio Ribeiro 
de Lemos, em consequencia de ter ido 
para a Povoa de Varzim, a banhos, u 
snr, José Maria d'Almeida Teixeira Qu 
roz, juiz do 1.º districto, que estava tan 
bem com a vara do 2º, por impedimento 
do snr. Antorão Emílio de Sá Brandão. 

FALLECIMENTO — Fulleceu  hontem, 
na Foz, à ex=* snra D. Rachel Christina 
de Farla Xavier, esposa do nosso amigo 
o snr. Francisco Ignacio Xavier, com- 
mercianto d'esta praça, e filha do sur. 
doutor João Correia de Faria. A finada 
era rica de excellentes dotes do coração 
e de virtudes € digna do esposo que a 
estremecia, e que hoje pranteia uma 
morte prematura que veio enlutar a sua 
felicidade domestica, condemnando-o 
saudades e maguas da viuvezi 

O MUNDO MARCHA — Inventou-se ul- 
timamente um novo Di o da maior 
importancia para à typi ia e gra- 
vura, Consiste em estampar num peda- 
co de gomma elastica, preparada de 
cerio modo, o impresso ou gravura quo 
sê quer reproduzir em maiores ou meno. 
res dimensões que o original. Em seguida 
por um mechanismo muito engenhoso, se 
estende ou encolhe o pedaço de gomma 
elástica 6 se obtem o resultado que de 

at É 


mologadas na sessão de hontem no Tri 
bunal-da Commercio as toncordatas qui 
os snrs, James Dawson Harris, João An- 
tonio de Brilo e José Coreria de Faria, 
tios ofereceram q seus respectivos 
crédo; 

RENDIMENTO TELEGRAPRICO — Na 


star 
de Vianna foi de Sato — O da, 
minha, de 158915 — e o da ca 
de 41$55) reis O rendimento total das 
tres estações iot de 605W0 reis. 

2 — NOVO HIATE — Do estaleiro de 
vianna do Castello fot na quarta-feica 
iançado à agua um novo iate depomi- 
nado «Mathiiden. De dentro do mesmos 
onde tocava a charanga de artilharia 3, 
foram lançados ao ar muitos foguetes. 
-————>s 


Exportação de vinhos 


. 

Durante os oito mezes, de janei- 
ro à agosto do corrente anno, a ex 
portação de vinhos foi à seguinte, 


em decalitros :, a 
pre Vinhos Vinhos 


do Porto 


Norusga 


Guinê 


Destinos não m 
nados 


Alemanha 


Macau é Timor . 
Destinos não mencio- 
nados .issr 


>—— 6 
Do governo civil 


O snr. governador civil, tenente- 
coronel Nunes da Ponte, recebeu o. 
seguinte telegrama do snr. adminis- 
trador de Valongo: 


> 


AVVVVY 


às TEMPERATURA 
LISBOA PORTO 
Maxima. . . 240 g 


ASAS ASA A AAA AAA AAA AAA ARA 


dato da Convenção Nacion 


É 


TAZ RARA AAA AA AAA AAA AA AA AA AA AAA AAA AA A AAA AAA AA AAA AS 


o 


r 


Memorandum 


TE 


Minima « 16,0 


Os snrs. tenente-coronel Cifka 3 
Duarte e major Ribeiro < 
da Fonseca vão tentar, 
no proximo ano, a fra- 
vefsia aerea Lisboa-Nova 

York. 


O snr. ministro dos estran 


FRANÇA 

4 

Os temporaes devastaram de : 
novo osuleo ocidente 
da Bretanha, 


INGLATERRA 


Chegou hontem a Liverpoo 
de regresso do Canadá, | 
1.:H. Thomas, ministrordo ko 

- desemprego. ' 


ns my rua - 
Este numero foi visa- 

do pela comissão | 
- de censura + 


Icessão residencia bd 


Do snr. dr. Julio. Prestes, cs 


sidencia do Brasil, no proximo, 
tricnio, recebeu o consul sn 


ci 


vii 


ini 


ri 
qões.—(a) Julio SEA 


res, 
presidencial, O actual chefe do Estas 
do tem sido alvo das maiores homes 
nagens por 
mentos, notadamente populares. 
ERES, 


las escolas a seu cargo. 


mar de Melo o seguinte telegram! 


«S. Paulo, 17—Queira 


transmitir aos demais signatarios 
atencioso telegrama, sinceros af 
decimentos pela prova de solidari 
dade com que me distinguiram pela 


o 
Os ultimos jornaes brasile 


recebidos inserem milhares de tel 

gramas de congratulações recebidos 
pelo presidente Washington Lui 
pelos candidatos da Convenção 


Na 


ional drs. Julio Prestes e Vital S 
por motivo da futura sucess 


arte de todos os el 


Casa de Hespanha 


A quando da sua recente esi 


n'esta cidade, o distineto jornal 
galego. D. Avelino: Rodriguez Eli; 


sitou a Casa de Hespanha, acom: 


panbado por varias pessoas das suas. 
relações. y 


Recebido pela junta directiva o | 


decano dos jornalistas galegos ai 
correu todas as dependencias doédis | 
fício, tendo elogiado as suas belas. 


stalações e felicitado a direcção pes 


Servido um «Borto de Honra , 


A viagem de Santander a esta vila 
foi de 4 horas e pouco. 

O hydro regressa 
base. —C. 


ámanhã á 


«Em nome industriaes padarias 
este concelho agradeço v. ex.º Teso- 
lução equitativa regulamentação tra- 
balho diurno e venda pão padarias». 


trocaram-se efusivos brindes entre a 
incansavel direcção da Casa de Nes- 
panha e .D. Avelino Elias que se xes 
tirou agradavelmente impressionado, 


FOLHETIM DE > Commeccio do Porto 
19 DE SETEMBRO DE 1929 (31) 


vôdo 
AGUIA 


XII 


Bernardino tinha escripto duas 
vezes, queixando-se da sua ociosi- 
dade, Diogo sorrira francamente 
Westas lamentações. Maria Leonor, 
Rorém, inquictava-se em segredo... 

Ella queria ser à mulher que ex- 
“eita a energia, que provoca o enthu 
Siasmoy * não a que o adormece... 
Erttas ea era nova, amava, e o 

r repelia todas estas inquieta- 
Sões. Dra, uma manhã de dg 
bro, por um d'estes dins de sol in- 


aeroplano vocu por sobre elles, no 
céu anilado e fresco. Maria Leonor 
ouviu primeiro o ruido do motor. 
Com o dedo designou um ponto de 
céu, clamando: «Oh! um afro- 


a um Diplano que seguia paro 
os lados da Rheno. Diogo olhou-o 
Um pouco de sangue coloria subita- 
mente as maçãs do rosto. 
Voltou-se para Maria Leonor : 
— Parl 


emos esta 


cidade e Maria Leonor não chegava 
a comprehender porque razão Dio- 
go não lhe fallava. 
XIV, 

Diogo acabava de despertar d'a- 
quelle lethargo de amor 

O amor, sim, eis o que tinha uni- 
camente dominado a sua e: 
durante aquelles tres meze: 
amor que adormenta o. e: 
que suspende a energia, não F 
doando que algo o destrone do seu 


Vernal que trazem uma fi ra de 
Primavera, emquanto do t 


poder, o terrivel amor sempre temi- 


o do do que, d'esta vez, não só o empol- 


castello contemplavam o vale, um 


tarde para 
então com uma voz 
m outra vez para a 


gava, mas o agrilhelava indissolu- 
velmente. 

Elle tinha fugido do amor, o amor 
tinha-o Duscado incessantemente, 
até na sua relirada, e tudo que não 
fosse o amor completamente se ha- 
via desvanecido para si, “ 

Uma mulher vivia a seu lado, a 
sua mulher, a que não o aband 
ria jámais, a que elle amava — e 
por sua causa, na embriaguez d'a- 
quella felicidade, elle olvidara tudo 
omais... 

Diogo corria tão depressa para à 
cidade que Maria Leonor a muito 
custo o seguia : já, ao correr a 
para Heidelberg, para o hotel, para 
oseu quarto, elle corria para Portu- 
gal. Um temperamento como o seu, 
tão prom muito embora uma -9p- 
parente frieza, para se exaltar, de- 


1a- 


via experimentar ago: quella sen- 
sação de auto-reconquista com o 
mesmo ardor arrebatado que o ti- 
nha entregue nos braços do amor. 

No seu quario, Maria Leonor 


, mix- 


disse-lhe, n'um tem indefinivi 


to de alegria e de desillusão : 
—Tens razão em partirm: 

não nos demoremos muito... 
Mas, como não me fallava: 


partida, eu tambem não ousava fal- dado para a aldeia a roupa, os mo- 


dar-te... 
feliz. 
Elle sentiu-se emocionado por 
aquella doçura com que ella se jus- 
tifica 
— Tambem eu me sentia fe 
E, numa inquietação que o pr 
i X: L acrescentou : 
peço-te: não 
receias a solidão .do meu recanto, o 
isolamento da officina? 
Longe de a temer, Maria Leonor 
desajava-a. Elle, no entanto, n 


E depois... sentia-me tão 


convenceu do que ella dizia, nã 
lhe testemunhan minima par- 
cela da uas duvi R 

Pediu a conta ao dono do hotel, 
pagou-a, consultou um horari 
Havia um: comboio que os punk 

s 7 da tarde, em Estrasburgo, € 
em Paris no dia seguinte, ás cinco 
horas da mant de Paris Lis- 
boa tinha o Sud-E: 


em pouc: a, 
abalho. 
Iment 


jartiria  immediatamente. 
à Leonor nãos ou bem. 


veis necessarios para o casal; Ma- 
ria Leonor chegaria assim com o 
marido ao local onde este prosegui- 
ria os seus trabalhos interrompidos 
por aquella lua de mel deliciosa. 

Diogo acquiesceu: ella, final, 
tinha razão; as suas anciedades 
eram gemeas. 

— À nossa felicidade ha-de con- 
tinuar, não é verdade, Maria Lco- 
nor? — disse-lhe Diogo com uma 
voz trémula, enlaçando-a com cari- 
nho. 

Ella ficou tão surprehendida que 
só soube balbuciar : 

— Que pergunta! que pergunta! 


* 
O dia tombava lentamente. 
ava. pouco; 
Ire 


p elle 


mente contra o amento, £ 
vam-no de novo e bem mai: 
ainda, pois que estava casado sem 
ssão. Pensava em Moeria Leo- 
habituada, até á morte do ir- 


mão, á riqueza e aos prazere 


se iria resignar, apesar d'aquelle j 
caracter sério que elle lhe descobri- 
ra, a confinar-se m'aquella aldeola 
isolada, sobretudo quarido o inverno 
eneurta-os dias e entristece profun- 
mente o campo? 

Soffreria elle a magup de 


ta pela intriga-e pela astucia femi- 
nina? 


rava tudo da sua intellige 


s elle? o seu arriscadissimo 
exito dependia unicamente de si; 
elle e: 
cia sósinha e da sua coragem, que 
não podia partilhar com quem quer 


arte 


commodava ou se a luz fraquissinia 
das lampadas a incommodava qins 

da. A's vezes, erguendo um podeis | 
inho o véu que cobria a lampada | 
electrica, punha-se a contempla 
com ternura. Como à achava lindal) 

Como poderia elle deixar na sum) 


roida de pezar é de tédio, não sa-| que fosse; que auxilio podia espe- existencia só um pequeno logar 
bendo em que s rar de Maria Leonor? Pelo contra-| ra o seu amor? Seria ella, vendas) 
da de tristeza? ) rio, pela propria ternura com que | deiramente, a inimiga do seu traba-", 
um dia a vida independente que te-| Pr tende affoitar o perigo Paquéile | lho, porque“elle a amava tão apais | 
ria podido disfrucfar mercê do &eu | que ama, não perturbará ella, a | xonadamente?... Pelo contrario, não 
trabalho? Quem ama nada mais ess mulher, o coração d'aquelle que não | seria ella a companheira dedicada, 
TEAR gafe Sapo 5 he tem o direito de entibiar? E se elle | dos seus esforços, desde que e seu 
CS O e o 1º Do] tivesse filhos, conservaria a liberda- | amor por cile fosse aqueile amo 
rece bello e facil, e depois à dura) qo go expor a sua vida perten- | puro é sentido que dizia e mos 
idade dissir mente 08) corja esta doravante a esses filhos | trava votar-lhe? 
va tambem em que v m, por b À Entretanto, — tinha de O reco: 
Assim, Diogo assustava-se, victi- 
a Leto ing ma de novo das suas antigas theo- para 
em, linda e que, sobretu- | cias, O comboio não ineluia carrua- | elle n omundo d'aquillo que outrá 
, elle idolatrava? Um funeciona-| cens-camas; mas, como não havia | constituia o orgu da sua vida & 
. que alimenta a unica ideia de | muitos viajantes, Diogo e Maria | toda a alegria da sua existencia, 
boa siluação, tem a esposa 80] Tegnor occupavam cs dois um com- * 
ente das suas maiores ambi-| partimento, de fórma que a jovem | Em Lisboa, D. Sophia, sabendo! 
ções, e muitas vezes esta ofauxilia | pudéra estender-se, gde noite, n'um | que seu filho regressava tão mtem- 
por meio de habilidades dos bar estofados. pestivamente aos seus trabalhos de 
Uma mulher serve ainda a ambi r de tudo o que o agitava. | aviação, e levava comsigo Maria 
d'um artista, porque, quantas ve i a pelo seu somno; =e | Leonor, cahiu das nuvens, numa 
o triumpho d'um escriptor, dum! ella acordava, cuidava logo de vêr estupefacção, o 
como pintor, d'um musico, só se conquis- o que ella tinha, se o caior a in (Continua) 


o, 


"- O Commeccio do 


DESP 


Foot-ball 


Realisa-se tio domingo o maten 
Porto-Sporting 2 


Não lhe sendo possivel deslocar-se, o 
Bemfica mão jogará — por agora — nes. 
ta cldade, 

Em sué surstitolção, o F. C. Porto está 
em Negociações com à Sporting Club do 
Portugal. sendo muito provavel que este 
| Erupo joms no campo da Constituição, 
= mo domingo. 
geremos assim um magnífico desafio. 


4 


O tometo do Blocos 
É continua no domingo. torneio promo- 
o vido pelos clubs que, formam . "Blocos, 
à sendo o programma | seguinte 

= Sindtum da Povoa — Academico-Povoa 
ás 15 hora: Viannonst-Boavista, às 1 

| Compo do Desportivo do  Pórto 

do Parto.D. portugal. ás 17 horas; 

da Foz-Ermezindo Megestic, 

WD campo do Avintes — F. €. Gaya-F, € 
= Avintes (segundas cathfgorias), às 15 h 
ras; F.C. Gaya-F. C. Avintes (em primet. 
| ras calhegorias). às 17. 

Camino do Valboense — Gondomar 
E ga Cruz, 45 15 horas; Valbornso-Luzo. 


17 horas. 
Prograsso-Atletica 


b A convito do Rio Tinto Atletico club, 

P campeão do concelho de Gondomar, des- 
| ocaso no proximo domingo a Rio Tinto 
O primeiro grupo do Sport Progresso a 
fim de pelas 15 horas realisar um desafio 
“amigavel com cual cathegoria do-Atlet'- 
co no campo da Castanheira, 

W 7 Devido à exnlendida forma como se en 

= contra o primeiro grupo do Atlético. é 
de esperar um bom desafio, pob; que se-, 
gundo informação segura, sabemos que o 
“Progtesso apresentará o seu primeiro gru 

= po ma maxima forca, procedendo de 

1 forma. o Atletico, 
' RTAC 


ORTO 


he = Sena ei | 


O passeio do Num Alvares 


Realisou-sa no passado — dominga con- 
formo: se annunciou. o passeio ico 
«que uma commissão de socios d.. Nun'AL 
vares a fin do proporcionar aos seus as 
sogiados e amigos tmàs Doa: horas de sa- 
|iuthr convivio, levou a efeito atê à for. 
mosa Quinta da Vinha, gentitmento cedi. 
da nelo-seu proprietario -o dislincta des 
portista snr. Sebastigo Ferreira Mindes. 

A maneira como tydo decorreu sliado 
à boa harmonia existente entre todo os 
|excurstonistas excedeu espectativa. 
| pelo que à commissão so deve “ícontrar 
compensada do esforço dispenaído. 

O programma cumprido à Nsca agra- 
dou plenamente, Das provas que foram 
disputadas com Rtande enthusiaimo da- 

s wir os resultados : 

So Petros “Convidados — 1º João 
Soari Diamantino Peretra; 32, Sou 


sa Morais. * 
mPrincipiantese — 1,8, Sh 


ivo metros 
mõês: 9.º. Casães II; 3º. Armaudo Álves, 


| 


ges: 2,0, Joaquim Silva, 

200 metros 4 esti 
Benjamim Coimbra: 
Coimbra 


A classificação desta 


rova ainda está 
pendente do juri em virtude de B, Coim. 
Dra não ter nadado com a correciso exi- 
gida nos estilos desta Dtova, 


No fim das provas organisouso uma 
demonsirição de waterpolo que decor. 
reu muito movimentada, terminando com 
um empate de 33. 

Findo O renasto tevo Jogar o garden 
party que decorreu brilhantissimo notan 
fo-se entre o alegre convivio os trajes 
garridos o a moeldade que irradiava das 
gentis senhoras 

O jazz que deleitou a assihtoncta este. 
vo d altura da fama quê o rodeava não 
só pelo Seu escolhido repertorio mas ne- 
Jos seus bissarros instrumentos. 

Foi com bastante pesar de todos os as- 
sistentes . que se annunciou a legado o 


" Justa homenagem 

DD A dentro dos Pequenos cluhs, alrigen- 

ha que se sactificam até ao maximo 

" a prosperidade da agremiação a que 
= Sstorço. 


lencem, dedicando.Jhe o melhor do seu 

neste caso um dos directores do 

Vicria Sport clup — coltciividade que 
Se tem imposto pelas suas iniciativas 

nr. Augusto Soares, que. no cummri- 

ento dos seus deveres militares, retira 
ente Dara a Africa Portugieza. 

ejando prestar-lhe Momenagem con. 

à diana, Jos seus collogas vão | orforecerho 

- oço da despedida mara o, al ti. 

a 


ileza de nos convidarem. o 
do agradecemos. 


a Hasket-ball 
O desenvolvimento «tomado pela 
HaskeLball exige que se remo. 
deie, quanto antes, a falta. de 
«cúmpos» no Porto. 


ircas saberão moStrar as suas qualida- | 
Mes/da resistencia q é sem duvida para 
Nos Cato Pao quArorENblICo, DGro. hr & suja re 
onto um totam ato a ad - a 
ti A sda LS] Automobilismo 


dos nossos Clubs o interesse 
ido, porquanto a exiguidade de di 
mensões. a economia da montagem, es- 
ão dentro dos mais comezinhos orça- 
a & acessivel a todos, 
identemento — o idea] seriam 
“exelns] to 
e, EG no ni 
nela, O 
tonomla e o |; 


cultor: 
nas no Parto de 
a Basket-ball! tt a 
“Contrastango, wo visinho concelho 
Gaya, onde O «Basket-balln Se estã 
rolvendo animadoramente, existem |- 
& campos, ou sejam tantos como os 
be quo éo dedicam e Dretendem dod!. 
a! lo esporto, pão fa- 
ie e TR RAR d 
facto de que se pedem orgulhar 
os desportista gaienses, tanto mais valia 
o quanto ma certo que os clubs modistos 
«mo. pertencem deram deste modo uma 
e. intezcsm pue os acolossoss: do 
O com todes mx suas grandes meceltas 
ostentação ds asemdiosidade. ainda não 
quizeram ou não pezeram dar. 
estamos contados que a. pri- 
| Sa será debelada com a urgencia requeri- 
“ge samaro ncêndo Coto! uma inda tar 
de santo antes, uma falta qu 
 mno se far sentir, para a solução 
| Wa qual é Imprescindível q auxilio de 10. 
905 Os nossos clubs possuidores do tenre- 
mos adantaveis à pratica do «basketball». 
Ê Tin club que dote as suas instalações 
| £om um campo de «basket-ballx. tem em 
esa Opintão. pelos menos duas vanta- 
» méns a colher: — a valorisação do seu 
— ppraue do jogos. imas muito Dr ncipalmen- 
o rolevanto serviço que presta aos seus 
= BSsociados dando-lhe o ensejo Je se pode 
— rem dedicar à pratica dum dos mais com 
—  Pletos € Deneficos desportos. 
“Para terminar só nos rosta desejar 
— que mão seja em vão 'a« considerações 
» que aqui deixamos sobro um assunto que 
E Sren! 's muito oportuno, de intaressa 
— Eeral o muito nora pondorar 


ARPEAR 
ASSOrIa=A nte Prstermecr do Parta 
Os Corpos gerentes eleitos para a epo- 
es 1920.30 e quo acabam de tomar posso 
Os sois jogáres são Os seguimt 
Assembleia Géral — Presidente, Molsés 
loso; secretarios, Antonio Augusto 
sAnauta. "e Manuel Esteves do Souza Ju- 


"Direcção — Presidente, A. Guedes do 
qumaral. Vice-presidente, "Henrique Perei. 
la Sia; secretarios. Toy da Silva, 

| 6 Fernando Basto: thesoureiro Ciup Flu: 
xial Portuence; vogaes, Antonio Pinto do 
Almeida, e Augusto Fernandes; suplen- 
Rogério Lea. Mario Pinheiro do Aran 
300 A. R. Ribeiro ta Costa. 
Conselho fisca — Manuel Mesquita. 
José Vieirã e Fernando Machado. 
Conselho físcul — Manue- Mequita, 
po. Luiz Carvalhaes o Gabriel Ba- 


] 


E 
q 


À inicrinção de clubs para o Campeo- 
nato Regional, encontraso aberta na se- 
eretaria desta Associação, na séde do 

* Club Fluvial Portuense, das 21,30 às 93 
doras, desde o dia 9 à 20 do corrente. 


Natação 


O campeonato nacional de wa- 
ter-pojo. 


Está, finalment marcado para domin- 
Fojº Começo do campeonato do water. 
PO desao da semi-final devo ter logar 
entre a Porto s o Beira Mar apézar da 
elntancia estranha que tom o grupo avei 
TEnO, de jogar cm S. Podio da Cova 

À “Delegação esta procurando removor 
estas difficuidades assesurândo a abso- 
luta mantitenção da qtdem. 

O Sporting Club de Portugal — que 
se inscreveu — disputará a final n'esta 
cidatis tambem, como Vencedor. 

A fim de revolver o assumpto,. erre. 
oluárseha ámanha, pelas 9 da noite, na 
sédo do Sport Cluh do Porto uma reu- 

nfão. à qual comparectra um delegado 
de Aveiro. o snr, Manel Esteves 


Campeonato de natação 


Barcadas para dom! 
MEM «e fitarêm jadiadas 
lvre caso o match de er-polo. acima 
Eitado. venha à tor locar à Dóleencio 
(do Porto elaborou o seguinte calôndario 
ara o campeonato de natação pura, em 
|. Pedro da Cova 
Principiantes — 100 metros bruços, 50 
= metros costas 200 metros livres, 3 


com a Mber- 
Ta outra data 


jo | quo nas viyi provas 
tirou o 8 que 3 
m | Henrique Emiliano, ainda um novo. mas 


Pena é 
dtesporiiro 


termo desta digressão que tão graíds re. 
cordações deixou em todos quantos tive- 
ram a feliz fdia de a ela so agragarem. 
Para confirmação. mie o digam Os nossos 
bons amigos Anibal de Oliveira e Ma- 
nuel Figueiredo, E: 


Motociclismo 


O II Porto-Lisvoa e volta 


E' ja no sabado: proximo que os valo- 
rosos torredores do Porto-Lisboa-Porto 
So lançarão ma estrada quo lixa as duas 
cidades, para a conquísia da primeira 
étape, 

Tânto pelo numero assaz elevado de, 
concorrentes como tambem pelo valor 
qua à malor parte reune visto que muitos 
droles qiererão a todo q Custo conservar 
o prestigio de azes adquirido pelas hoas. 
provas, prestadas. 6 de prever quê o, pri- 
meiro Jogar da prova será rejamente' dis- 
puado entro os virtuoses do guindor. 

Numa prova como, esta. num pºrcurso 
do 730 Kiloméiros o factor maximo é O 
principal para uma boa classificação. 

- No entanto é de esperar que mais ou 
menos, todos eles se portârão, conforme 
os greditos ja gataninidos visto tratar-se 
de, marcas já consagradas no. nosso mer- 

Entre, Indian, Hartey B. S. Au 

liar Terror 9 
Monet, travar-sena uma luta titanica 
em disputa do logar, que ainda mais ele. 
vará ntação daquela que o con- 


quistar, 

Ei diteressanto, notar, a inserínção Go 
novas marcas até hoje afastadas das Ti- 
des desportivas como seja Triumph. quo 
Manuel Machado. com |. sem valor tenta 
rá levar à victória e bem assim Ariel | 
Gn Roth TOS 
r 


e montada 


Triumph, Neny-Rúdton, 


jà cotado corredor será rude adver. 
O dao 


e Ri rcas Tºpresen. 
ortugal não vejam no cammo. 
0 meMor. elemento pára abr 
jarem o-seu valor mecanico, se de facto 
mun prova (co! PortoLishoa- 
f um: como o Port a- 
Bola. Fude como nenhuma, que as boas 


Ginkana de mitomoveis em Ma 

Tosinhos | 
| 
Realiza-So no proximo dia 99, no cam: 
po fo Telxões sport Cltb, promovida pe. 
la Fenix Portuense dos Empregados no 


Na Curi 


Como se vive na Curia 


a meme Concurso de elegancia 


A benção dos automoveis 


CURIA, 16 — O mez dá 
dos mezes em que, quast 
so ao lar é annunciado. 


e setombro é um 


o regres- 


da da capital, ou da cidade onde seftr: 
Dalha! Já se tem repousado, *já ha fad 
ga de tôlja. Porém, na Curia, tem- 


presenceado. o contrario. Os aquistas 
zeir tênção de' se demorar quinze dias 
alguns já aqui se encontram ha mais de 


100 meiros «Juniors, — 1º. Bernardi 
no; 2º, Macedo; Marques. 
100 metros «Séniores — 1º, Mario Bor- |- 


Curia—Assistencia a: 


um mez, Sentem-se bem, téem a vida bem 
organisada e avetodica. Descançam, diver- 
tem-se e... trabalham. E” o Ídeal, 


* 

Promovidas pelo Palace Sport Club, 
reslisaram-se sabbado e domingo lindas 
festas sortivas o mundanas, Foram com- 
prehendídas, felizmente. A concorrencia 
foí enorme. O jantar à americana de sab- 
dado, marcou pela distincta assistencia, 
e pela fórma agradavel como decorreu. 
As mesas ornamentadas foram contem- 


pladas repetidas vezés As toilettes, de 
lindo effeito, eram... cubiçadas! Masle, 
Jojú, formosa Drasileira, obteve 'o 2) 


meirá promio. E, quando lhe foj entre. 
gue, as senhoras proferiam : Que Iindo : 
E os rapazes: Que Jinda, etc, 

Sempre com duas orchestras, que al- 
tornavam, prolongou-se o baile até ás 2 
da madrusada. 

Domingo. pelas 1! horas da manhã, 
foi dita missa na capella do Palace, pi 
lo rev. dr. M. Perés, que no final profe- 
riu uma brilhante alocução apropriada 
ao dia de 8. Christovão. 

Acalytado por dois sacerdotes lançou 
a denção os automoveis. 

Esta veremonia foi acompanhada Tes- 
peitosamente pelos vassistentes, que, com 
certeza calcularam que as velocidades se- 
rlam reprimidas. 


Depois almoço, e pelas 15 concurso de 
elbgancia: 

Os carros passam em frente do jury. 
são, no geral, bonitos. Um «Packarda é 
alvô de muitas attenções, e, quando, todo 
garboso avança, a assistencia não se con- 
tem e premeia o feliz proprietario com 
uma prolongada salva de palmas. 

Mas a tarde é de emoções. pois um 


jo concurso de elegancia 


| «Isotar causa pasmo, pela grandiosidade 
«Packard» começa a falhar... 

E as -plaquettes» de elegancia segui- 

ram para 0 «Isota» (fechado) e para um 


Briack (aberto). 

Depois oWRaliyer, com doze concor- 
rentes, Inferessanto prova, elogiada por 
todos. 


Começaram a prova sórrindo e acaba- 
ram-na sorrindo .. 

As taças da Vacunm, Peugeot e Rêo 
foram ganhas, respectivamente, pelos 
snrs. engenheiros Fernando Cardoso Li- 
ma, Serafim Souza e Mario Vaz, 

Um. chá dançante, por parte final ao 
rallve e todos dançaram e sé divertiram, 

A's 2 0 baile e depois a cela à ame” 
ricana. A seguir procedeu-se ao concurso 
de foilettes, 

Miss Gumer, uma linda boneca fran- 
ceza, obfevo como serviço O primeiro 
premio. 

Em dança, mlle Braga e Gil d'AImoi- 
da a primeira classificação e male Ivens 
Ferraz e D. Manoel do Castro a segunda. 

Terminaram as festas d'esta semana. 

A praxe corrente é esta : 

«Não nos impor(armos de viver sem- 
pre na Curia». ” 

Sabbado e domingo proximas, realisa- 
se à poule de esgrima, ltrigida pelo snr, 
cap. Luiz de Oliveira. 

PB, 


= "[———— me 


alistineção desportivo. em 
geral. 

Pela nossa 'parte agradecemos a sau- 
dação que nos é dirigida. 

4 Os novos corpos gerentes são os seguin- 
es: 


eo publico 


Assembleia géral — Presidente, Virgi- 
Jo Carvalho: vice-presidente, Serafim 
Silva; 1.º secretario, Fernho; Abreu Leí- 
tão: 2º secrotanio, Fernando Lemos Rijo. 

Dirécção — Presidente, Candido Pinto 
Motta Junior; vice-presidente, Francisco 
Serra: 4º secretario, José da Silva Pe- 
tiz; 2º Secretario, José Dias Manso; the- 
soureiro, Manoel Jonmim Dias; yogaes, 
Americo - Casaes Rodrigues e Joaquim 
Correia Mendes, - 

- Conselho: fiscal — Antonio dos Santos 
unior, Ernesto Mareira dos Santos e 
Joaquim José Pereira. 


Santa Cruz Foot-ball Club 
Na séde desta florescente agremia- 
cão reuniu a assembleia geral d'estê club, 
que elegeu os novos corpos gerentes, cons- 
tituidos dos seguintes 'snrs. ; 


Assembleia geral — Presidente, Albi- 
no da Silva Maia; secretarios, Avelino 
da Silva Moutinho e Francisco Fontes, 


Direcção — Presidente, Domingos An- 
tonio Gomes; vicepresidente, Antonio. 
Gaya; 1º setretario Francisco. Salguel. 
To; 2º secretario, Joaquim Dias da Sil 
»; mhesoureiro, "José da Silva Santos; 
togaes, Antonio Leito do Pinho e Alfredo 
“Conselho «fiscal — nto. Martinho, 
Vasto Caldeira, Luiz da Silva Santos. 


Grupo Sportivo «Os Condestaveis> 


Avisâm-se todos es jogadores inscriptos 
para a pratici de football a reunirem 
âmanha sexta-feira pelas 91 horas na 
séde deste grupo para & escolha dos res- 
pegos capitães e outros assumptos a 

atar, 


Apolinio Sport Club 


Commercio. delêgação de Matosinhos a 
favor da Delegação da Cruz de Malta, ! 
om Matosinhos, uma ginkana de automo. | 

Jnotos e mais desportes para » que 
já está aberta inscrinção para automo-, 
veis na Pliarmacia Central, é rua/ Brito 


Capelo, 

Brevemente será abenta a inscripção | 
para motos. tendo-a comissão IRômoto- | 
TA & colaboração do presidente do Moto 
Club de Portigal. | 

Além destes numeros, haverá  nume | 
rosas atracções -e surprezas, sendo. a 
ginkana abrilhantada por uma excelente 


Danda de mutica. - 
Ciclismo 


“As corridas de Villa do Conte 


Distantes airda-mais de quatro sexia 
nas da data em que à Caixa dos Vinta 
Amigos de Villa do Coride faz realisar as 
suas provas piclistas, não achamos des 
acerto irlhe fazendo umas breves refe. 
rencias, de fôrma a chamarmos a atte 
ção dos ciclistns portuenses, que não de. 
vem doixar escapar-se-lhe O ensejo de par- 
ficimar em tres provas revestidas dos 
mais valiosos premios e cuja organisa- 
cão é das mais perfeitas. 

A inscrinção para essas corridas deve 
abrir por estes dias, e Dom será que de- 
mois os nossos ciclistas se façam inscre- 
ver no maior numero possível para com- 
pensar Os organisadores dos pesados en- 
cargos que originam iniciativas desta 
ordem, principalmente quando ellas par- 
tem da provincia. 


Os Sem Firma passaram a denomi 
mar-se “Club de Foot-ball 
Os Portuenses” 


Com a presença dum grande numero 
de associados, efestucu-se na filial des 
club, na passada sexta-feira 13 do correu- 
te, pelas 91 horas, uma assembleia goral | 
extrãordinaria. para en obediencia a 
uma deteriminação superior, proceder « 
escolha dum novo titulo que d'erávanto 
não provoque uma interpretação que 
Dossa esvirinar os seus fins ou cercar 
dificuldades à sua lescjada expansão. 

Registrados os numeresos alvitre. para 
tai fim ap) tados. foi apenas por una- 
mimídade o de “Club da Footbal «Os Por 
tuenses» designação que <endo original 


é ao mesmo tempo uma homenagem 
a -cidado qua «Os Sem Firma sempre 
procuraram engrandecer o seu modesto 


esforço, 

Embera forados a renunciar ao nome 
que até hoje usaram após 3 anos duma 
pontiada lncta em prot do dtsporto todos 
Os prezentes sa mostraram decididos a 
prosseguir com entusiasmo a ardua tarefa 
a que sa Ceyotadam, ma disposição de | 
manterem o logar de inconfundivel des | 
faque que presentemente disfructam, 


Liga de Foot-ball Invicta 


Leva ao conhecimonto dos clubs 
interessados que contínua aberta a ins- 
cripção de clubs até ao dia 19 às 9 ho | 
ras, 

Os delegados dos.clubs inscriptos de- 
vem comparecer pelas 24 horas do dia 
19 a fim de se proceder ab sarteio de sé- | 
ries e do calendario de jogos, que tem | 
inicio no dia 6 de outubro proximo tu- 
turo no adio municinpal, 

A secretaria da Liga funcciona na rua 
do Bomfim, para onde deve ser en. 
viada toda a correspondencia, 


Sociedade Colombofila do Norte 
de Portugal 


Em reunião da Assembleia Geral ex. 
traordinaria realisada em 6 do corrente, | 
para apreciar o officio enviado néla dire- 
cção ultimamente eleita no qual pédia a 


demissão dos seus respectivos cargos qua 
foi acfite: sendo pela respectiva Asem- 
blela nomeada umê comissão adminis. 


traliva para à gerencia do 
assim constituido ; 

Presidente, DoníMgos Thomé Loura 
Junior: vice-presidente Antonio Pereira 
Bastos; secretarios Aurelentino Bras 
e Albano de Oliveira: thesourêiro, Fra 
ciscoMLopes Pinto de Faria; vogaes, Eduar 
do Pinto de Almeida e Alberrto Caela- 
no de Almeida. Os quais tomaram posse | 
dos seas respectivos cargos no dia 12 do 
corrente. 

—— asa) 


PELOS CLUBS 


Sport Commercio e Salgueiros 


90 ficando 


Juniors — 200 metros À estilos, 200 me- 
bruços femíninos. 
Seniors — 100 metros livres, 100 me- 
Sos costas, 500 metros livres, 4x50 esta- 
as. 
Início das provas às 15,30. 
Tuscripção até às 22 horas do dia 20, 


Do velho e popular club, recebemos 
uma communicação da direcção, em que 
nos participa ferem tomado posse dos 
Seus cargos no preterito dia 16, e apro 


São avisados 
nentes 
Cionad, 
ras e meia devidamente equipados na 
campo do Villanovense F. C. para treino 
e ser tirada a photogranhia. 

Catolino, Alvato Leite Anfonio Pastor. 
Carlos Alvês, Luzitano Antonio. José GN, 
Henrique, Joaquim Pastor, Anibal e José 


Gaspar, 
Soo 
Hydro-avião 
Labruge, 18 — Hoje, cerca das 2 


horas da tarde, passou sobre o nosso. 
litoral, em direcção ao sul, voando a 


or este meio os compo- 
do primeiro grupo  ahaixo mén- 
5 4 comparecer hoje, Pelas 17 Bo- 


“grande altura, um hydro-avião, cuja 


passagem foi presenciada por eleva- 
do numero de pessoas. —J. R. 
o< 


ETA = 
Policia Internacional 

Estão na Policia Internacional, 
rua de Entreparedes, as «Cedulas 
Personnles» n.ºs 8529772 e 859140, 
respectivamente de Luiza 'Troncoso, 
natural de Porrino, provincia de 
Pontevedra, de 38 anos de idade e de 
Manoel Rodriguez Fernandez, pro: 
vincia de Pontevedra, natural de 
Porririo, de 44 anos de idade, empre- 
gado eos «Bilhetes de Identidade» 
dos nacionais Antonio Firmino da 
Silva, natural de Barcelinhos, Bar- 
celos, industrial e de Arminda da 
Gloria dos Prazeres da Silva, natu- 
ral de Santa Maria Maior, Barcelos. 


Tauromachia 


Em Matosinhos 
Corrida de amadores 


Provocou um natural alvoroço 
nos meios elegantes a noticia de que 
no proximo domingo, 22 do corren- 
te, uma comissão de distinctas se- 
nhoras promovia uma corrida de 
touros em que tomariam parte rapa- 
zes da nossa sociedade. A praça de 
Matozinhos será pequena para con- 
ter o numeroso publico que ancioso 
por espectaculos sensacionaes, alli 
acorrerá em massa! 

Os cavalleiros—José de Carvalho 
e Manoel de Sampaio Pimentel, ape- 
zar de fazerem a sua estreia, esfor- 
gar-se-hão por se conservarem até 
final nas suas montadas. 

Antonio Alvim promete exibir as 
suas «gasneras» e «pases de pecho 
naturales» o mais naturalmente pos- 
sivel, pois é seu desejo não morrer 
sem concluir a sua formatura na 
tio o que tambem é nata- 
ral, 

Um grupo de repazes inglezes 
ofereceram-se gentilmente para «pe- 
gar» e bandarilhar e provarem com 
eloquencia que a velha expressão jn- 
gleza «the right mar in the right 
place» não é uma «blague». 

Alvaro Kendall imovel, fesphingi- 
co, pintado de branco, qual estatua 
perdida nas ruinas de Pompeia, fará 
o D. Trancredo. 

Os tres Cahêdos, Miguel, Luiz é 
Alberto como campinos mostrarão 
| quanto os Cahêdos valem. 


to e Cunha «blaguer, boxeur e emo- 
queur» no fim da corrida, proclama- 
rá do alto da tribuna, orgulhoso do 
valente grupo de rapazes que dirige 
sCe sont mes cadets de Gascogne, 
dents: de loups, et jambes de cigo- 
gne» e esquecerá por um momento a 
Tuidosa Paris que o chama. 

E'-nos impossivel dar hoje noticia 
dos restantes elementos que se pres- 
taram a entrar n'esta corrida, assim 
como tambem daremos uma relação 
das casas de” caridade que vão ser 
contempladas com o seu producto. 


Es = Em . ego Eu 
Guia de Vinificação 

Indispensavel a quem faça vinho, 
para poder acompanhar devidamen- 
te a fermentação do môsto, Uma fo- 
lha para cada lagarada. 

Preço de cada folha $20, pelo cor- 
reio, 835. 

A venda na Administração de O 


Commercio do. Porto secção de «O La- 
vrador.s 


José Menéres 


AVOGADO 173 
Rua Mousinho da Silveira, 6-1.º 


O «inteligente» snr, Numa de Bri-| 


reste =Lishoa-Nova Vork 


(Continuação da 1.2 pagina) 
tornos deliciosos, essas mesmas que 
hontem á noite no salão de festas 

assaram o tempo a cobrir os jo! 

lhos com as saias curtas, como q € 

condel-os aos olhos dos passageiros 
* 


indiscreptos... sa de 

Mas o Vulcania não é só para os 
passageiros ricos. Os turistas mo- 
destos tambem são tratados com 
desvelado carinho. A segunda cla=- 
se dispõe de commodidades aprecia- 
veis, vasto salão de jantar, todo 
faianças'e álegria, salas de reunião, 
de fumo e de musica, .0 mesmo regi- 
mento de criados resplandecentes 
de aceio nos seus fatos brancos, e 
aquelles paseageiros para quem o 
iso da segunda é ainda elevado 
féem ainda uma classe intermedia- 
ria, que faria inveja a certas cama- 
ras de primeira classe de vapores 
de ha 30 annos. 

Os camarotes de 1.º classe, todos 
a ultima palavra em hygiene, são 
divididos em communs, de luxo e 
de grande luxo. Estes téem, além 
da casa de banho, um pequeno sa- 
lão, e aquelles dispõem tambem de 
casa de banho, com duche, e d'uma 
inovação interessante que a Cosu- 
lich descobriu e que os francezes 
vão imitar : uma pequena varanda 
sobre o mar, onde, depois do banho 
e em pijama, tomamos o nosso café, 
acariciados pela brisa fresca da ma- 
nhã. a 

Duas palavras sobre a familia 
Cosulich, proprietaria do Vulcania. 
Foi Antonio Felix Cosulich, capitão 
de navios, que em 1857, adquirindo 
a barca Fides, iniciou a empreza 
que hoje está no primeiro plano da 
marinha mercante italiana e a que 
os seus filhos Calixto e Alberto de- 
ram grande desenvolvimento, pro- 
prietarios tambem do estaleiro de 
Monfalcone, onde os dois paquetes 
gigantes foram construidos. 

Muita gente supunha que os va- 
pores da Cosuliçh, iniciando a, sua 
rota para a America, em Trieste, 
ao fundo do Adriatico, não teriam 
successo, por gastarem seis dias até 
ao cabo de S. Vicente, e 13 no total 
da viagem, Puro engano. Comp 
ha gostos para tudo, muitos turistas 
véem de Nova York directamente a 
Cherburgo ou ao Havre, e vão de 
longada até á Italia, tomando de- 
pois estes vapores em Trieste, que 
lhes permitte uma viagem deliciosa 
pelo Adriatico e pelo Mediterraneo, 
pelo mesmo preço; ou fazem o con- 
trário, véem primeiramente á Italia 
e depois a Pariz, seguindo depois 
directamente a Nova York, dos por- 
tos francezes ou allemães. 

A escala de Lisboa é tambem 
muito apreciada, pois ha já aqui a 
bordo, entre os seus 600 passagei- 
ros de primeira e s 
muitos projectos assentes para áma- 
nhã, nas cinco horas que o paquete 
estará amarrado ao caes de Alcan- 
tara, irem vêr a nossa bella capital, 
Cintra e o Estoril, que o estado ex- 
cellente das nossas estradas per- 
mitte vencer rapidamente. 

A Casulich, estabelecendo a es- 
cala de Lisboa para o Vulcania e o 
Saturnia, colocou a nossa capital 
no nivel dos grandes portos euro- 
peus. 

Bem haja. 


Guenra MAIO. 


“DR. CORREIA DE BARROS 


Suspende a clinica de Doenças de 
Olhos, até ao dia 7 de Outubro, 


— pose <——— 
Noticias de Viseu 


Feira Franca—Conflicto 
é VIZEU, 18 

Continua muito animada e con- 
corrida. Hoje a quantidade de gado 
bovino encheu todo o grande espaço 
destinado para alli. Apareceram bois 
enormes e gordissimos, sendo con- 
cedidos tres premios ás tres melho- 
res juntas. ã 

Téem-se feito varias transações, 
mas por preços relativamente bai- 
xos, 

Hontem e hoje tem-se conserva- 
do o tempo rasoavel, sem chuva nem 
trovoadas, o que não acontecia des- 
de o principio do mez. Se o tempo 
melhorar e tivermos dias de sol, de- 
saparecendo o receio das trovoadas, 
ainda durante oito dias teremos con- 
correncia grande, por que tem mui- 
tos atractivos, 

—Deu.se um conflicto, à porta do 
Banco Agricola e Industrial Vizeen- 
se, entre o snr. Mario Ponces de Car- 
valho, director d'este Banco e seu 
cunhado, snr. José de Albuquerque 
Coelho Fortes, aspiranté de Finan- 

s, que está dirigindo a secretaria 
e Finanças do concelho de Nelas, 
! conflieto anotivado, unicamente, por 
[questões de familia, que não tinham 
relação com negocios do mesmo 
| Banco. 
! - Felizmente não teve consequen- 
| cias de maior, o que seria de lamen- 
tar J.J. 


“Topa 


- Q = fudo” 


venando a ocasião saudaram a imprensa 
desportiva do paiz, todos os clúbs sem | 


Yempo é dinheiro, diz Topa-a-Tudo. Cá está a rolha. 


nda classe, | 


As t 


vatde-Vez, 17 — Sobre esta 
sia Spfizom hontem uma violenta tro- 
voada, que se fazia acompanhar de for- 
tes aguaxeiros e de violêntas descargas 
electricas, não havendo até agora desas. 
tres a lamentar. — €. 4. 


Villa da Marmeleira, 16 Hontem, 
pelas 2 horas, pairou sobre esta locali- 
dado uma forte trovoada, Felizmente, 
não ha desastres pessoães a registar. 

; — las 
Asoia de Baixo, 1; — Hontem, pelas 
horas, paírou sobre esta localidade 
uma violenta tempestade, chovendo e to. 
inmpejando durante mvito tempo. Heliz- 
mente, não houve desastres. — M. É, 


Freixo de Espada-á-Cinta, 17 or. 
ultimos dias tem pairado sobre este €: 
celho violentas trovoadas, acunpanhadas 
de muita chuva, a qual tem beneficiado 
grandemente a agricultura. Felizmente, 
não ha prejuizos nem desastres pessoaes, 
= ZM. 


Farminhão, 1 — Nos ultimos dias 
cahiu sobre esta região uma enorme 
carga de agua, acompanhada de grandes 


pedras de saraiva que desvastaram os cam 


ma aínda não tinha começado. Apesar 
do constante. ribombar do travão e do zk- 
guezaguêar da faisca não ha desastres 
pessoas a lamentar — D, E. 


Murça, 17 — Pairou sobre esta villa 
uma forte trovoada, que se fez acompa- 
nhar do violenta ventania é de chuva 
*randa, que duranto uma hora cabiu 
incessantemente, O vendaval causolt bas- 
tantes prejuízos nos olivaes, — F, 


Ferveiro do Zesere, 18 — Ha 8 dias 
que ten trovejado, hoje pairou outra 
trovoada sobre esta villa, em diversos 
pontos cairam faiscas, que, felizmente, 
não causaram danos. Em virtude do 
mau tempo, as uvas soffreram estragos 
& à dztiiona cahiu 'em abundancia, — 
AA. 


Pesqueira, 7 Ha dias que teem 
pairado sobre esta localidade, todas as 
tardes, violentas trovoadas. No emtan- 
to, não ha prejuízos materiaes, — N. L. 


Fale, 4 — As trovoadas continuam. 
Ante-hontem paírou sobre esta villa mais 
uma forte trovoada, acompanhada de 
cliúva e granizo, — C, 


Freixedo (Betra Alta), 47 — Ante-hon- 
tem, pelas à horas da tarde, desenca- 
deou-se n'esta região uina violenta tro- 
voada, acompanhada de muita chuva e 
de grandes pedras, de granizo, 

O rio Dão, no espaço de 2 horas, 
sahiu fóra do leito, 

Houve bastantes danos. principalmen- 
te nas videiras e nas oliveiras, ficando 
estragada quasi metade da prometedora. 
colheita da azeitin: B, 0, 


+ 

Caldeltas, 13 — Hontem, cerca das 5 
horas, desencadeou-se sobre esta região 
uma violenta trovoada, cahindo uma 
faísca junio do Balneario. 

Outra faísca cahiu no para-raios da 
casa do ascensor do Grande Hotel da 
Bella Vista, causando avarias na illu- 
minação. — L. €. é 


Azambuja, 45 — Hontem, pela madru- 
gada, pairgu sobre esta villa uma 
de trovoada, chovendo bastante durante 
algumas horas. — 


Tortozendo, 16 — Sobre esta villa tem 


mos dias, chovendo, por vezes, torren- 
tlalmente, — €, 


Vianna do Castello, 47 — Nº ul- 
timos dias, tem pairado sobre esta ct. 
dade uma trovoada, chovendo abuitan- 
temente. Segundo a opinião dos lavrado- 
Tês pa chuva vem beneficiar as culturas 


Vizella, 16 — A trovoada que pairou 
sobre esta villa no dia 44 toi bastanta 
violenta, não havendo, porém, desastres 
nessoaes nem materiaes, A chuva, que 
cahiu abundantemente beneficiou a agri- 
cultura, —€, 
* Sela, 168 — Durante a tarde dê hontem, 
pairou em toda esta região uma violenta. 
trovoada, choyendo torrencialmente du- 
ranto mais de quatro horas e cahindo 
| granizo, é 

A agua correu abundantemente pelas 
mitas, entrando  n'algumas casas, onde 
cansou prejuízos No ribeiro da Forja 
a agua subiu por sobre a ponte que liga 
ao Terreiro de Santa Rita. 

-Nas. povoações de Santa Marinha, S. 
Martinho, Vadra, Vales e Povoa Nova, 
às aguas dos ribélros sahiram dos leitos 
e inundaram os campos marginaes, le- 
vêndo arvores, alguns moinhos é toda a 
producção agricola, 

“Ohegarm nolícias, ainda sem pormeno- 
res, de que nas povoações de Loriga e 
| Valezim a -tróvoada - foi violenfissima; 
causando. prejuizos incalculaveis. 

As communicações d'esta villa com 
Lóriga ' estão interrompídas, em virtude 
da cheia ter destruido as pontes da es- 
irada de Valezim, situadas 4 sahida desta 
povoação. - 

Na povoação de Loriga, ficou destrul- 
da à gardze dos snrs, Leitão & Irmãos, 
danificando as aguas os automoveis que 
ali so encontravam recolhidos, e levan- 
do pneus e outros acessorios. 

Os prejuizos em toda a região, são 
avultados, —'S, FP 


Castello de Vide, 47 — Ne sitio! da) 
Nave dos Barreiros, n'uns terrenos do 
sur. Mora Ramos, uma descarga electri- 
ca fulminou Antonio Mourato, Ao que 
parece, a victima andava caçando n'a- 
qnelle local, quando se desenvolveu nma 
tremenda trovoada, razão porque se abri- 
geu debaixo d'uma arvore. Uma faísca, 
Dorém, desfez a espingarda que o Anto- 
nio Monrato abandonara a 20 metros de 
distancia, 
D. X. 


-Neltas, 47 — Nos ullimos dias tem 
pairado sobre este concelho medonhas 
trovoadas, chovendo torrencialmente o 
cahindo granizo. Durante a tempestade 
foi victimado por uma faisca, em Carva- 
lhat Redondo, Antonio Mendes de Figuei- 


rovoadas 


pos, espacialmente as vinhas, cuja vindi- | 


paírado inumeras trovoadas nestes ulti- | 


tuminando-o em seguida, — | 


Ens Viliar 5 
igreja de jar Seco, 
ê Dovonthgide'S; João do Monte as 
vinhas e as oliveiras ficaram muito da- 
nificadas, E, G. 


Santa Cruz do Douro, 4 — Nos ulti- 
mos dias tem chevido torrencialmente 
nesta região, ouyindo-se quasi diaria- 
mente o ribombar dos trovões. Ha pres 
juizos em algumas freguezias do conce- 
iho. O tune! do Juncal ficou inundado no 
dia 11, impedindo o transito dos com- 
boios durante 8 horas, — H. 1. 


Suuzel,« 16 — Hontem, pelas 5 horas da 
tarde, pairou sobre esta vila UMa pavoro- 
sa trovoada, durante uma hora aproxima- 
damente, Em-tão pouco tempo os elfeitos 
não podiam ser mais daninhos. Os 1 
lampágos e trovões sucediam-se sem in- 
terrupção, a chuva que cahiu abundan- 
temente. invadia as ruas da vila; um 
violento furacão derrubou e arrancou 
grande numero de oliveiras, causando 
enormes prejuizos nos arredores d'esta 
vila, principalmente na parte sul, Nos 
sitios denominados «Dos Barcellos» é 
«Maria do Outeiro», muitas oliveiras que 
não dorgin derrubadas, ficaram comple- 
tamento despidas de folhagem é de azei- 
tona, val era a violencia do vento, — 
A, M. 


Argani!, 16 — Pairou hontem de tar- 
de outra trovoada sobre esta região, cho- 
veudo abundantemente. 

O rio Alva alteou bastante, levando a 
agua turva, signal evidente deque no 
alto concelho as chuvas causaram pre- 
juízos, — 6, À. 


Moimenta da Beira, 15 Reese 

tem, que desde pela manhã s - 
sentara” Sombrio, predominando uma 
atmosphera quasia asfixiante denuncia- 
va o violento temporal que ao Jieio na 
tarde se desencadeou sobre esta região, 
onde felizmente pelas informações que 
nos foi possivel colher, apenas, se verifi- 
caram alguns prejuizos materiaes, sim- 
plssmente originados, pela passagem do 
formidavel conjuntto de aguas pluviaes, 
que n'uma fragorosa vertigem procura, 
vam atingir as oscoantes, 

Eram pouco mais ou menos 4 horas 
da tarde, quando de várias direcções pre- 
cedidos do riscar faiscante dos Telâmpa- 
gos rômperam com formidavel estrondo 
os trovões, desahando a seguir violento 
aguaceiro entremeiado de ligeiras des: 
cargas de pedra. 

AS aguas, que em grostas Datogas 
fustigavam fllriosamente o casario, ora 
impelidas pelos ventos de sudeste, ora de 
noreie, formavam com o ribombar con- 
tingo de trovões, um conjuncto infernal 
e apavorante. 

Das freguezias deste concelho, as 
mais atingidas pelo violento temporal fo- 
ram as, povoações dos Arcozeltos, Leomil 
e sobretudo esta villa, onde em varias 
partes se verificaram inundações, sendo 
a mais importante a do bairro das Fon- 
tainhas que sendo O local mais baixo da 
povoação as aguas para alli convergiam 
numa torrent formídavel, atravessando 
grossa paredes das casas em nível in- 
ferior, de onde encachoeiradas se lança- 
vam à rua, transformando-a em poucos, 
minutos n'um caudaloso riacho que, ser- 
penteando rozidosamente à quelha e po: 
ca das Prezas, galgava a estrada, de Pa- 
Fadinha para então mais livremente se 
lançar nos campos proximos ende na sua 
passagem destruia paredes, sementeiras 
& plantações e só depois das terras fun- 


damente encharcadas é quo as atuas 
cada vez mais volumosas, começavam 
n'uma, larga extensão a precipitar-se no 
Ri dos Tobos, em direcção ao Rio 
Zedo; — J, à. 


- Almeida, 15 — Fortes trovoadas féem 
paírado nos vitimos dias sobre esta vil- 
la, acompanhadas de grandes aguaceiros. 
A trovola d'hontem foi minto violenta, 
tendo cahido na rede electrica algumas 
faíscas. Uma no Largo dos Combatentes 
da Grande Guerra, que fez baixar a luz 
electrica, não havendo desastres q la- 
mentar. O arraial da Santa Eufemia, na 
Freinêda, foi bastante prejudicado, A ro. 
miaria, uma das mais imporintes da 
Enira; ão esteve. concorrida - ferido “hoj 
tempo. 

Depois da' tempestade vem a bonaní 
ça, estando hoje um dia lindissimo, tendg) 
passado dazenas de carros, automoveis 
caminhetas, para a importante feira, 
annual de' Santa Eufemia na Freinéda: 


tinua a inquetarnos, Hontem assumiu 
proporções formidaveis, Por volta das 4 
horas, o horizonte escureveu por tal for- 
ma que tiveram de ser interrompidos os 
serviços nas repartições publicas, pois, 
nada se vin Durante 3 quartos de Nora, 
o trovão ribomhou assustadoramente, 
caníndo tanta chuva e granizo que algu- 
mas das ruas da villa davam a impressão 
de antenticos riheiros. Algimas pedras 
“e granizo -pesavaru! 100 “gramas, -4s uvas 
-e outras sementeiras, ficaram muito da- 
mificagas, cahindo algumas paredes 
muitos terrenos foram arrastados” pelas 
aguas, — €. 

Parafa de Gonta, 16 — Por ocasião 
da ultima trovoada, deu-se aqui uma 
amentavel desgraça: Um homem, para 
Se livrar da chuva, encosto-sa 'a um 
pinheiro, vindo ponco depois um raio 
que o fulminou, — V, E, 


Viseu, 47 — O granizo causou enor- 
mes Drejuizos n'esta região. 

Na visinha freguezia de Bodiosa uma 
faisça mato uma Junia de vaccas. — 


Travânca de Villa Meã, 1º Tyem 
pairado sobre esta região medonhas tro- 
voadas, que nas freguezias límitrophes 
causaram grandes prejuizos, — C. 


Villa Flor, 48 — Nos ultimos dias téem 
pairado sobre esta região fortes trovoa- 
das, chovendo abundantemento, 

Os campos aprosentam já um aspecto 
mais agradavel e os viticnltores encon. 
tram-se satisfeitos púrque vêem refiectir- 
se, não só na quantidade mas tambem 
na' qualidade da presento colheita, os 
elfsitos Deneficos d'esta chuva providen- 
cial, — €. 


DIAR 


A fiscalização da pesca—A chegada 
multada—Bombeiros Volustarios 


SETEMBRO, 18. 


Está fora da barra, no ancora- 
douro, a canhoneira «Damão», com o 
fim de fiscalizar a costa e meter na 
ordem os galegos que nos roubam, 
nos insultam e nos apedrejam na 
pessoa dos nossos pescadores. 

— Ante-hontem entrou o nosso 
porto a traineira portugueza «Soares 
d'Almeida», com sardinha. 

Foi-lhe aplicada a multa de 500 
escudos, por trazer a seu bordo sar- 
dinha extraordinariamente miuda. 

E” uma dôr d'alma ver sardinha 
tão pequenina! 

—Os nossos bombeiros volun- 
tarios foram no domingo a Vigo. 

A recepção foi o mais festiva 
possivel, sendo depois camulados de 
atenções e deferencias. 

—O menor Eduardo Bernardino, 
filho de Eduardo Trindade, encon- 
trou, no domingo, uma bomba de fo- 
guete, a que lançou fogo. 

O resultado, foi a bomba reben- 
tar e produzir graves ferimentos na 
mão esquerda do rapaz, pelo que 
tevede recolher ao hospital e ser-lhe 
amputado o dedo médio da mesma 
mão. 

Não sabemos porque não se pro- 
hibem os foguetes com bombas tão 
potentes, como aquelas que por-ahi 
se ouvem. 

Podiam-se fazer foguetes com es- 
talos, como noutros tempos. Assim, 
como se estão fazendo, acontece não 
explodir, cahir em qualquer logar, 
ser encontrada por este ou por 
aquele rapaz, que lhe lança fogo'e 
d'ahi os constantes desastres, 


dro-avião — Cinema — «Foot-ball>' 


IO DE VIANNA 


da canhoneira <Damão» —Traineira 
— As bombas de foguetes — Hy 


=—4's 13 horas e meia, passou um 
dro-avião para o Sul. 
= Reabre no proximo domingo a 


Ly 


de Miranda, com o magistral traba- 
ho de Fritz Lang, da Ufa «Espiões», 
que tem já consideravel numero de 
exibições. E' um colossal filme de 
aventuras, que levará ao Sá de Mi- 
randa grande numero de especta- 
dores. 

Corre com insistencia, e crêmos 
que é verdade, que o Vianense se 
apresenta no proximo domingo na 
Povoa, a jogar com o Boavista, do 
Porto. 

No Vianense ha azafama de pre- 
parativos, sucedendo-se os treinos, 
discutindo-se as linhas e apontan- 
do-se os resultados. z 

Genezi Derszô,o competentissimo 
treinador do Vianense, não diz coisa 
alguma. Sorri-se ás perguntas que 
lhe fazem, de forma que ninguem o 
comprebende, porque o faz com um 
toque subtil de ceremonia. E a ver. 
dade é esta: a quatro dias do pri 
meiro desafio e depois de cinco me- 
zes de treinos, ainda se não sabe 
qual a linha que o Vianense apre- 
senta, 

Aproximadamente, deve ser esta: 
Pereira, Alves e Boaventura; Silva, 
Genczi e Viana; Coelho, Ferraz, Lima, 
Abel e Hugo. Suplentes: Cunha, Ce- 
sar e Reynald o,—B. 8. 


MURALINE 


A MELHOR TINTA A AGUA 


Rua do Almada, -n.º 30-1º — Porto. 


O tempo — Marés 


20 de setembro — Principio d'au- 


| rora, 4-47. Nascimento do sol, 6-21, 


Ocaso, 6-34. Lua, 16. 

Marés da barra do Douro— 
Preamar: ás 3-39 da manhã, altura, 
3,47; ás 3,55 da tarde, altura, 3,50, 

Baixamar: ás 9-55 da manha, altu- 
ra, 0,39; ás 10-1ida tarde,altura, 0,36, 


Aguas Saes de Moura 

Contra gotta, rheumatismo, obesi- 
dade, litiase renal e biliar, azias e 
dispepsias. 

. A venda nas principaes pharma- 
cias e no deposito geral: Ribeiro 
da Costa & C.º — 150, Rua do Ar- 
senal, 152 — LISBOA 40. 


Salus-Vidago 


Deposito: Ave Rod.:Freitas, -180-—Tel. 2613 


To) 


. ] 
Castro Daire, 15 — A trovoada con | 


época cinematografica no Teatro Sá |- 


Um artista irlandez entre n 


Portugal. pelas suas paysagens, pein 
seu sol, pelas suas reminiscencias | viy 
dum passado de gloria, 6 todo elle um, 


magnifico. motivo de Arte. 
Os estrangeiros, de passagem ou de yi- 
sita demorada aó nosso paiz, extasiam.. 
por vezes perante um quadro que à nós 


quasi passa despercebido à força de q 
olharmos constantemente. O nosso. sol; 
para quem tenha as retinas habituadas às | 


| 
| 


| 


Mr. W. Haeburn-Liftlo 
Auto-caricatura 


brumas da velha Albion, deslumbra é en- 
ternece. Tatiniss — diziamos há dias o 

artista irlandez Mr. W. Haeburn-Litile, 

que, de há tempos, está entre nós, e de. 

quem nos queremos occupar hojé. 

Apenas ha cerca de um mêz no Porto 
e já quas toda a cidade conhece esse 
moço córado, quasi imberbe, que passed. 
pacatamente o burgo com um album de-, 
baixo do braço, em cabéllo, cachimbo. 
sherlockholmesco e na mão direita, j 
ialisman, um oval de onyx, encastondo, 
n'um annel de óiro. 

Capitão do infantaria aos 19 annos q) 
pouco depois, em plena guerra, aviador 
do exercito britannico, Mr. Litile, Iran 
dez de nascimento e de alma, uma Ye 
terminada à tragédia, voton-se a D 
rer mundo, não como globe-trolter, 
como artista que procura novos 
tes, novas perspectivas para O sei 
chivo, para O seu album de preciosi 

Desenhista a crayon e a tinta, Carl 
rista, gravador em madeira e cobre, 


Lisboa, onde viveu longos mezes, o & 
ta irlândez surprehendeu os mais in 
santes aspectos da nossa capital, 
numentos e costumes, Os seus typo 
lares, o que de is pitoresco a si 
sibilidade requini e artista col 
velha cidade de Ulysses, E alí ex 
seus trabalhos d'uma technica e d' 
pirito tão novo, que constituiu — 
estafado logar commum — um verdaf 
acontecimento artistico. 

Agora no Porto, o artista tem-se 
ado no velho burgo, perscrutando o; 
ros da Sé, Miragava, Barredo, fo 
sa casaria tão pitoresca e tão caracte) 
tica, que O seu lápis fixa em tona 
e traços de encantar. F: 

Do seu labor quotidiano, con: 
terá o Porto brev OPpO: 
de conhecer os fructos, pois Mr. 
prepára uma grande exposição que 
visa — accentuamelo — qualquer 
mercaniilista. 

Mr. Little 6, além d'um notavel an 
um gentleman e um charmeur que, 6 
ponco mais de 30 annos, passeia O 
e vive para a sua arte. Quasi só, 
teressa O moço irlandez, que é já ui 
gura querida do Porto. a 


os que comparam a efficacif 
PÓS DE KEATING com 
outra marca, ” 


“Continua aberta a 
trucção primaria e yrusi 
lino, n'este estabelecimento de 
só para os irmãos da Ordem e 
como tambem, e em condições 
tajosas, para aquelles que o não. 
irmãos com carencia de meios si 
Culados gratuitamente, . É 
6 requeiram, durante o 

Nai secretaria da Ordem 
dos Os esclarecimentos nos d 
10 às 4 horas da tarde, 


Escola Industrial de Passos Mani 


Fecha ámanhã a matricula | 
indivíduos de ambos os sexos que 
dam frequentar os cursos profes: 
ta getola durante o corrente ama 
ia secretaria prestam-se Ãos. 
glarecimentos, das" ds 16 e das 19 
ras, c 


Faculdade de Farmacia 


O prazo para a inscripí 

culdade, no anno lectivo Agr 

silo no dia 10 e termina a 
e. 


Universidade Livre do Porto E 


Está cDonta a matricula para Os & 
sos commercial e guarda-livros é 
cção Primária, curso esto só para 
E É 
Informações todas as noites, na m 
Martyres da Liberdade, 178, das 8 é 
às 10 é meia da noite. 


| Escola Industrial do Infante D. Hei 


Reunirama hontem os país dos 
v Os alunos da Escola Industrial 
D. Henrique, à fim de, 
informac: 


a ' 


A Como esta deliberação vem prejud 
los para-a completaç: dos 
cursos. foi resolvido protestar-se 


tal medida, mostr; 
tai mé ando Os inconvententes 


>—— e Z 
União dos Empregados de 
mercio no Porto 


Excursão a Bra; 


Reina grande entusiasmo pela é 
cursão que esta União promove 
dia 29 do corrente á cidade de B; 
estando para esse efeito aberta a 
crição na séde social d'este org 
zismo, em todos os dias das 8 ho 
á meia-noite. 

N'esta festaincorporar-se-hão 
os respectivos estandartes, todas, 
associações de caixeiros das provit 
Ena do Minho, Douro e Traz-os-! 

CS. 

Tudo leva a crêr que esta fes 
será revestida de grande imponen 
cia. 

N'esta data será iniciada a pabli 
cação do jornal «Resistencia» orgão 
oficial d'esta União. 
A inscrição para a excursão & 
Braga, encerra-sê no proximo dia 2% 
— o Bs, Sncerra-se no prosipms 


AO COMERCIO . 


Convidam-sê todos os credora, 
do falecido José do Nascimem 
Monteiro, a reunirem, sex! 
dia 27, pelas 17 horas, na TU& 
Martyres da Liberdade, 217. 


nro 
Condess! 


Fazem. âmanhã anos 08 o 

Condessa de Sabrosã Gou- 
de Mendia, D. Isabel Ayres de do de 
veia Alcororado Velho, Dina À 
Magalhães e D. Eugenia de SEUS 
lho Pimentel. : 


Eos sn: 


Conde da Atalaya, Bema 
reira Leitão, Comendador E 
da Silva e Francisco Gi 
valhos 


9 Conmrdor Dor>Borio 


E F RM O 
HOJE --TRINDADE-. HOJE | HjecBATALEILA -Hoje | NG mi) [1 
Matinte-A's3 1/2 horas A's 9 1/2 horas Soirée de digo ati ros q ut Ir DO 
——— Nas duas sessões —..— Ultima exiblção da comedia em 6 partes | | | mp gl FT | | “Um 
Ultima definitiva e irrevogavel exibição do grandioso film A LOUCURA DA PUBLICIDADE ET | 


com JANET GAYNOR | Por LOIS MORA e EDM 


A H (0) R A s U P R E M A e CHARLES FARRELL | 


Musica adequada por toda a orquestra sob a regencia de EFISIO ANEDA 


1) AZ DE TRUNFO 1.º jornada em 4 partes por RENÉ À 


D LOVE 


O Az de Trunto 


| (1.º jornada) em 4 partes, por René Navarre e Suzane Delmas 


Por causa d'uns caições | 


TELEFONE 2619 
A's 3 1/2 da tarde 
Matinée Elegante 
com entrada gratuita ás crean- 
ças acompanhadas de suas 


As Matinée ãs 3 12 — No Jardim 4s 912 


Da tona | ATUALIDADES — Só para homens — Travessuras de Mamas |) acogias 
— == - E | = A CEScaad dia em.9 partes | — — IF) | 's 9 1/2 da noite 
Por causa duns calções "anne EA mulher do lavrador : o Suit 


No Eall às 10 1/2-Bailes e canções pelas gentis artistas 


VIOLA Emilia Margarit 


Em ambas as sessões: 

O actual Programa Paramount 
| HORA SECRETA 
com Pola Negri e Johan Hersholt 

Um coração doente 
com Bebe Daniels, Richard Arlen 

e William Powell 

Uma farça — Documentario 

| Actualidades 
CONCERTOS PELO SEXTETO 
li 


Por James Thomas, Lilian Hall, Davis 
A'manhã, estreia da comedia em 9 partes E SE E 


A mulher do lavrador Ez TELEFONE | 


por JAMESON THOMAS, LILIAN HALL-DAVIS OE OI [fine Teatro) 4850 


= SS 
HOJE-—Despedida e Festa Artistica dos queridos artistas El caba- 
lero Audaz, Miss Nayss e os eximios bailarinos The Americans 
e a petit Margot com 3 anos, que para corresponder ao favor do pu-. 
blico preparam para esta noite um suprehendente programa cheio Éi| 
de surpreza e atracções. 


PALACIO DE CRISTAL 


EFfoje — 2 excelentes sessões de cinema — Eloje 
De tarde, ás 15-30 no GIL VICENTE 
A" noite. ás 21-15, na AVENIDA DAS TILIAS 
O principe que nunca amou 
Super-produeção dramatica, em 7 partes, notavel desempenho 


[TA MODA 


AS VINDIMAS | 


Labruge, 18—Principiaram n'esta | 
freguezia as vindimas, sendo a res-| 


“No domingo: Duas Sessões 
Aviso— Na matince de hoje a 


pectiva produeção um tanto escassa, | Amanhã EST | de George O'Brien e Virgina Valli s ] d 

Em compensação a qualidade é BONUS di Ron BISR BT a E |À | CORRIDA DO TREVO Interessante comedia em 6 partes, pia cimconbide mise neo ui 
Para as noites de outomno de mais luxo e de menos cerimonia optima. IDE e do tenor | com Ganet Gaynor e Leslie Tenton Palmela é 
O mais luxo e de menos cerimonia 


A maturação no vinho de quali- 
dade americana é demasiadamente | 
desigual.—J, R. 


DOCUMENTARIO, em 1 parte 
2$50 


50 0/0 Rodrigo Finto 


Os vestidos leves, de tecidos vaporosos, têm as prefe- 
rencias, emquanto se esperam as <toilettes» mais sumptuosas 


Agua Castello Moura | 
Esta afamada agua é a melhor | 


Entrada seral 


Moss do J, das reuniões de inverno Loss E Panaca a de aaa RE PEL JAN CIDADE Concerto pela Banda dos Voluntarios da Invicta agua us mesa, preferida em todo 6 
mas. A colheita promete ser mais | De tarde, visita aos jardins e Aviario, onde se encontram em exposição Depositario no Porto: a : 
abundante que a do anno findo e o | 2 e nm esplendidos animais de raça Cardoso de Mesquita, rua de 


vinho é de optima qualidade. —C. 

Vizeu, 17—Começaram as vindi- 
mas, sobre tudo nos lugares onde a 
pedra que cahiu em abundancia, 
deitou muitas uvas e cachos inteiros 
ao chão. 

Pode dizer-se que estamos já em 
plena efervescencia de vindimas, sen- 
do a produeção regular.—J. J. 


Lixeiras Casos e ocorrencias 
—— Por se entregarem á vadiagem, foram 
presos, recolhendo ao Aljube, Lucinda 
de Jesus, carrcjona, da rua da Palheta; 
Rosa da Conceição, tecedeira, da traves- 
sa da Regeneração, 162; Elvira da Con- 
ceição, rviçal, da rua do Bomjardim, 
2%, e Irene Carlota Ferreira, da rua do 
Souto. 11. 
— Na 72º esquadra (rua do Bomjardim) 


O DESPREZO PELA SAUDE PUBLICA. 


ex< - 
Uma vasta e poderosa organisação de criminosos 


Ha um avultado numero de lo- 
caes m'esta cidade, onde é costume 
velhissimo ir depositar o lizo caseiro. | 
Ha mesmo autenticas montanhas em 
certos sitios onde a ratarie, à gata- 
ria, a canzoada fazem alpinismo, 


Parada de Gonta, 17—Já por 
aqui principiaram. 

Por emquanto só as pequenas 
vindimas, que, não serão tão abun- 
dantes como a principio prometiam, 


pesquizando espinhas amachucadas, 
ossos esbrugados e toda a sorte de 
detrictos que podem abocanhar. 
D'estas variadas exposições de po- 
dridão, onde não é raro tigurarem 
animaes mortos, sahe, como é logico, 
um odor que tresanda. Sobretudo na 


foi entregue uma caixa contendo grande 
quantidade de cabos de fantasia para 
guarda-chivas, a qual appareceu abanlo- 
nada na rua da Escola Normal, de ma- 
drugada. 


Quem perdeu? 


ois o sol ardente que se prolongou É : Na polícia, secção administrativa, | 
FERE Ena suo a RE parte alta da cidade, nos bairros| entresa-se, aquem provar que lhe per. 
excentricos, onde as ilhas formam ar- | lence. uma argoja com 3 chaves que 


dueção,—V. B. foi achada na via rublica, abandonada. 


chipelagos compactos como conti- 
nentes, estas lixeiras esperam por ve- 
zes, debalde, que o serviço de limpeza 
municipal para lá destaque as suas 
viaturas. 

Muitas vezes, infelizmente, —é ne- 
cessario reconhecelo—a culpa é dos 
moradores dos varios locaes onde se 
amontoam as lixeiras que não pe- 
dem a remoção regular dos detri- 
ctos, ignorando, portanto, os empre- 
gados camararios onde elles se en- 
contram para os ir buscar. 

Como isto é d'um alto inleresse 


Santiago- de Bougado, 17—Prin- 
cipiaram as vindimas, Todos estão 
satisfeitos com a quantidade e quali- 
| dade das uvas.—C. 
illa Flor, 18-—As vindimas na 
| região da Villariça iniciam-se no pro- 
imo dia 28. 

Na ultima feira efectuaram-se va- 
rias transacções de vinho a 550800 
teada pipa. —C. 


Alcindo Teixeira 


A gatunagem 


Queixaram-se 4 policia - 

Manoel Teixeira da Costa, comerciante, 
da rua do Caplivo, 30, contra Olívio Go | 
calves da Silva, da rua de Conceição Fei 
randes, 390, Gaya, arguindoo dt lhe fer 
furtado de casa, quando alli foi executar 
um trabalho de carpinteiro. roupas e dli- 
versos oljectos. 

Emília Maria do Tesus, recoveira, «a| 
logar de Faria de Cima, Couto de 
Cocujães, de que Me furtaram do quarto 
onde costuma perncitar nesta aldade, à 
Tua da Senhora de Agosto, 15, a quautia 
de 150800. 

José Vieira 


da Rocha e Aralindo da 


para a hygiene urbana, bom é que Festa. enmpregados de Cato, da pis do 8. 
; 7 - | Bento ietoria . de que do 
ds ; E PROFESSOR se ppa ala de FAuvto! demos quarto lhes  furiatam róupas e objertos 
Tres interessantes mudeios de Paris para o outomno LIÇÕES DE VIOLINO Maço RR AE ERC AEE Saio valor não m precisar, suspeitas. 
x do da parte da população velar pela | do tum companheiro de nomo Fernando, | 


"Ha a certeza de reaparecer a| vestidos de noite, e até se veem mo- quo cohabita To mesmo quarto. | 


JULIO DA FONSECA, LDA à Galria de 


sua remoção, porque é, afinal, velar | 


v a Toaqui [eis 's jante, 
musselina, empregando-se em gran-|delos em renda, com a gola chegada Paris pela saude de todos. da rua da Senhcies das Doce dá de quo 
de quantidade nos vestidos da noite, | ao pescoço, dando á toilette uma nota = s,a De larapios, por meio de chave f e 


mento, furto 
s09 d'uma. gaveta | 
cujo. valor não pod! 


Pedido de captura entraram no seu estabé 
do-lhe a quantia de 
e diversos artigos 
precisar. 
Averigua-se, ' 


da proxima estação. Este lindo tecir 
“do, maleavel, que tanto favorece, não 
» pode ser mais proprio para as saias. 
prabias, e, sendo ao mesmo tempo, 
solido, nem por isso se presta 


muito pessoal. 

D'entre os vestidos de musselina 
e de renda, muitos tem dois fins. 
Sobre o vestido sem mangas e deco- 
tado coloca-se muitas vezes um casa- 


EM GON 


Envenenamento 1 de galinhas 


A snr* Rosa Vieira da 
da Carcereira, 506, pediu a polia w ca 
ptura d'um seu filho, menor de 38 an 
nos, de nome José da Cruz Oliveira, que 
lhe fugiu de casa, lghorândo o seu pa. 


gruz, da rua 


A contas com a justiça 


menos a que d'elle se tirem os mais| co vago, acabando nas ancas, e mu- radeiro. 7 
men s 0 ] ) ES raça - A policia enviou a juizo as queixas 
— variados efeitos. q nido de mangas compridas, um bole- Na . administração do concelho apresentadas po) 
Ha musselinas espessas, como 0|7o mais curto ou uma especie de| de Gondomar, proseguem as averi-| Por difamação qe Antoni Férreira  fecedeira, da rua 
“mÊ triplo, ntilisado para a roupa |capa pequena que agasalha os bra-| guações, presididas pelo snr. admi-| q DONA duran ae [SA Da Ss PTE] E 
de baixo. E são, no emtanto estas, | ços. Um cinto segura estes accesso- | nistrador daquelle concelho, sobre o| Mare qu Jesus, da hravessa do Gar, o ri enem da sua filha, Me Ng Porto e arredores existem inumeros açougues clandestinos. O «reporter-, percorrendo hontem os locais onde funcio) 


ue se devem escolher para vestidos | rios. caso do envenenamento de grande “8º, contra a sua vizinha Auna Arelas | nor de 14 anos, Albertina Ferreira. hi 1 ês 9 de Abril (1), no largo do Regado (2), no logar da Arroteia, 
Ed = e E a a Es E E rs a T' a: Í: Ê E Maria da Costa Ribeiro, da rua Parti- alguns, obteve os «clichés» que acima se vêem, na rua 9 de Abril y rg egado , E 
| de corte mais complicado. As musse: E aqui está, uma ideia engenho-| quantidade de galinhas alli ocorrido | £ dita std Elio Ra ea OI a EUDÍGIo  eROE  sana A 8 em S. Mamede (3), na rua do Monsanto, (4) e... os que, mais tarde, o leitor verá. ps 
“dinas mais leves adaptam-se muito | sa para se poder adaptar um ves-| ha poucos dias, conforme noticiamos. | trave. lhos Adriano Macedo. a esposa deste Al- ; ser 
em, combinadas com rendas, fazen- | tido a circunstancias differentes. No Além das testemunhas já inqui: Joss Dias de Carvalho, empregado | lertina de Macedo & wma filha, Maria] —peorxamos para hoje a resposta á ultima “ carne (2) depois de copiosamente regada [Josa tambem, fot vendida, A quem? G 
o-se d'esta maneira as mais lindas commercial. da rua das Mizas, 43, ca-| dos Anios pôr Injurias, obscenidades e ag! qa; ires perguntas que formulamos p'uma com oleo e petróleo, Este individuo fi-|o destino que teve? 


proximo inverno, ver-se-ha, não so- 
mente renda preta ou beige, mas 
tambem muita, azul marinho, branca, 
rde. Algumas teem motivos tecidos: 


das, foram onvidas mais as seguin- 
tes:— Lourenço Ferreira. José Mario 
de Almeida Castro, José Ferreira e 
Idalina Pereira de Castro. Todas as 


Provavelmente já foi transformada 
optima carne, baratinha, delíciosa é 
fes e abundante co de Koci 


A “inteiraremse dos facios O 


gressão 

Victorino da Silva Pinho, casinheiro, 
da rua Santa Catarina, 1950. casa 7, con 
tra RityDmárte Pinto da ra Penio Ju- 
mior, 10, casa 18, por injúrias. 


nha adquirido na vespera da aprehem- 
são tres vaccas, tolas de força igual, umas 
sem duvida. O fiel Au- 
O ali descobriu duas... 


sa 3, contra Anna de Barros, vendoleira 
de pão, do mesmo bairro. (asa 15, af- 
suindo.a, do o haver difamado grave. 
mente. 


das wtimas chronicas, 

A essa pergunta respondemos hoje., 
| Trata-se de se saber ha quanto tempo os 
matadouros clandestinos funtcionam. E a 


“interpretações. Assignale-se o parti- 
o que se pode tirar desta ideia para 
“comprimento a um vestido anti- 


Pinto 


és 


gust 


nui! a ES E Ss. de La Hôntem, informavam-no, à titulo de oi 
muito curto. ue contrastam com o fundo do ves- | testemunhas têm feito uma prova Rofina da Conceição, da rua de Faria | Pesposta é simples o começa: | rionLdadE, ue se “alle fiverse: (dg Uma, in o Matadouro ME 
' e a E e Os mal-casados Far? Palisse diria que desde... quando. ça, 3 estiveram no Matadouro 
O vestido de renda está longe de | tido, obtendo-se desta maneira effei- que muito gravemente compromete Guimarães tor, casa 11, contra Serafim | im a finccionar, resposta esta que satis-' hora mais cedo, teria, deparado com a tem, os snrs. tenentes Roçadas e. 
hir em desuso, e é um dos mais|tos de grande novidade; por exem- Pinto .da Silva. da rua” do Nogueira, +39, faria “a curiosidade de muitos Avqus aBa- | vacca morta e Drompia à passar a Difes, | vereadores interinos dos pelouros da 


a serviçal Tereza de Jesus Tapadas, 
ao serviço do snr. dr. Benjamim 
Cardoso, e sobre a qual, desde o ini. 


José Soares Pinheiro, da rua do Vis. 
conde das Devezas 40 Gaya, queixou 
se à policia contra Sua esposa, Helena 


Dor aineaças de morte. 
— Belmira de Sonsa Adriana. da rma da 
Gloria, ilha do Oliveira, casa 15, contra 


com o que o referido fiel não deparou nem 
sequer suspeitou, graças à habilidade com 
| que o espertalhão Sousa fez eclipsar o ca- 


giene e do Matadouro, respeotis 
O caso da apprehensão de carne 
yallo está sendo tratado, 


mados e famosos e que, afinal, deixaria 
de pé outra vez à indiscrenta pergunta. 
Na cidade existem ha longos annos 


ticos que podemos escolher para 


Blo, uma renda de desenhos forman- 
que tanto sirva para de dia' 


o espessuras de tons esbatentes, 


E a des à É a o E da Silva Lopes, da rua Je SautAnna,| 4 Sua visinha Candida” Rosa de Castro | é =| daver, avagando todos os vestígios do 
noi! , AD e- sand: É s matadouros. Existem, téem-se man: » a? trabalhando o agente 
Ene, Dano nanda NO, ne guarnece com muita elegancia um Eloy meeahisim todas as suspeitas do | 13, acusando.a de O haver posto fóra 46) Lima” do pano Parrro” caso Tá Sor ip O a Drop Ie tanige eles Ros Des] GUN: Cao noite CRIA 


vestido preto. 

Outro em renda e musselina beige, 
remata graciosamente por um grande 
laço de fita de veludo castanho. 


cAsa, recusandose a entregar-lhe ron. 
pas & objestos que lhe pertencem. 


tias, “obscenicades e ameaças (le morte 7 Seas em 
Manoel Pereira padeiro, da rua de Go- PR CARR aa 
pesa Ra inen aa” ondninhas contra Ton: novos açougues, creando-se e desenvolven- 
quim, Alonteiro, da mesma Tita, Dor obsce- | oco serviços de vigilancia permanente, 
o e E com agentes largamente disseminados por. 
dominda | de Jesus tecedeira. da XUZ | fodos us pontos em que a sua existencia é 
Gitaco Cardoso. 213 conira Elvira Maria | ngispensavcl. “A existencia de estabele- 
fosneis é Maria dos Reis, da Tua da AT- | cimentos de tal ordem só se justifica pela 
Tabida. 436 Dor Jnjurias. obscenidades, | horecsidade de servirem para O effeito a | vista Junto das tres que foram abatidas 
que os destinaranr. Mantéem-se, porque | no Matadouro. Muni 
nunca lhes falta nem a maféria prima) j b 
nem consumidores para os productos. Os | sumo, 
seus propriefarios teem prosperado. por.) Ora tal 
que os lucros assim honestamente obtidos 
são avultados, facuHando-lhes a applica- a 
cáoude quantiosas sommas n'esses serviços. - É 
de informação a que temos alludido, os 
No Porto, o consumo de carne prove- : 
niente de rezes abatidas clandestinamente 
não é moderno. Antes da Grande Guerra se NE 
já datava de affasiados annos. Depois, o, 
uso e O abuso recrudesceu, diminuiu uidis | 


quaes: afinal, a trincheira invencivel 
em que luctam, deixando em situação de 
tarde e, ahi por 490, como chama que 

dos escombros, depois d'um 


* 
estabelecendo-se a 

Pessoa digna de todo o conceito intor- 
maxanos hontema 

Ante-hontem, terça-feira, vendeu-se, no 
mercado semanal da Corujeira, uma vãcca. 
cujo estado de magreza e aspecto no con- 
juncto em nada a deixaya a perder de 


i Confiemos, portanto, nos, seus 
” ou largas na parte de baixo. A g 


"manga comprida transparente usa- 
com cffeito, frequentemente nos 


As autoridades não crêem, entre- 
tanto, na possibilidade da serviçal em 
referencia, boçal, ignorante, ter sido 
quem perpretou o crime, embora ti- 
vesse sido, sem duvida, a executado- 
ra; Estas desconfianças surgiram pe- 
rante os vestigios que apareceram 
no local onde morreram envenenadas 
20 e tantas galinhas, pois que, não 
sómente a escolha do veneno utiliza- 
do como a sua preparação e utiliza- 
ção demandavam conhecimentos que 
a arguida não possue, pelo que se 
deve supôr, sem risco de sahir fóra 
da verdade, que no caso existe um | Bairro Villa Maior, casa 16, ferindoo. 
principal criminoso de quem a ser-| e Manoel Pinto Correia, padeiro, da rua | minheta, na rua de Bomfim. 

Yiçal Tereza de Jesus se limitou a/ do Setinra dae Dores. 56, Tor  alencas 1———>= aee 
ser cumplice, procedendo consoante | guarda captor. Pbediencia 20, Og preços dos generos 
as instruções recebidas. A proposito da nomeação d'uma 


SE Recolheram ao aljube, 
O O ociamando aa o da comissão oficial, para o estudo das 


Entretanto, agitaremos a questao) 
vimos debatendo. Elia abrange a: 
consideraveis distancias, quer sob 
de vista da hygiene publica, quer so 
ponto de vista moral. E 

Assim, podemos esperar mais confiada-! 
mente na solução proxima do grave p) 
blema, vendo as entidades comp 
tervir eficazmente, adopfando mi 
energicas que a polícia, então, não. 
xará de fazer executar. — a 


Foi presa, por fazer disturhics e dar 
indícios d» alienação mental, Joaquina 
Ferreira, 27 annos, solteira, serviçal, na. 
tural de Alvite, concelho de Penafiel, e 
sem morada certa nesta cidade, Reco- 
lheu is prisões do aljube, 


Desordens e aggressões 


Foram presos; 

Apriglo Ribeiro. vendedor ambulan- 
te. do Bairro do Nicolau, %, às Fontal- 
nhas, por ter ageredido a sôro e ponta- 
Dé o alfaiate João Pereira França, do 


difamação e ameaças de morte. 
Anna Aires Coutinho. da 
Gaz. o», contra Antonia Le 
O Maria da Jesus, da mesma travessa, por 
injurias, obscenidades e difamação. 


Pelo hospital 


Na enfermaria 1 fallecen um indivi- 
quo cnja identidade se ignora e qua ali 
deu entrada na manhã de hontem, gra- 
vemente ferido, por ter cahído d'uma ca- 


duvida tubercu- 


vacca, sem 


DIARIO DE GUIMARAES 


Assumptos camararios — Desordem — Outras noticias 


SETEMBRO, 17 
tola Joaquim Ferreira, solteiro, sa- 
A Camara, em sua ultima sessão, | pateiro, residente no largo 13 de 
Ppropôz um voto de agradecimento | Fevereiro, o que lhe causou quatro 
“ Bosnr. dr. João Antunes Guimarães, | pequenos ferimentos, sendo a arma 
— ilustre ministro do comercio, pela | aprehendida e preso o agressor, que 
* Eua resolução, mandaado construir | deu entrada nos calabouços. 


a 


tiros e agrediu com o cabo da pis- manifesta inferioridade as auetoridades 


que procuram dar-lhes caça. 


ns 
ga + 


e 


Conflicto operario — Portuguezes expulsos do Brasil — Doenças subif; so 


soa laoiteclamada estrada de acesso à O caso foi muito comentado, que parece. empentada/om descobrir, |medidas tendentes a normalizar os| grande incendio, surgiram aqui e além, — Capturas — Queixas na Policia — Desastre em Tibães — A 
* Citanea. ki —Em serviço, encontra-se em|com brevidade e precisão toda a Queixarair-se | preços dos: generos de alimentação, | às duzias, nos centos, alternando com os romaria do Alivio — Outras noticias e 
| Aprovou o projecto e orçamento | Braga o snr. tenente Amadeu Casi- | meada esclarecer-nos á dentro em| Rosana do Tesus, servíçal. da Tua do | 4 direcção da Ai jação C1 + | barracos de madeira de improvisadas offi- 
- jpara a obra de reparação e melho-|miro Calejo, estimado comandante ponco de tudo quanto se passa. Bomjardim. 628. casa 41 contra a sur | 4 direcção da Associação Comerrial | cinas, nos quintaes, nos pateos, extrava- 
“iramento da fonte” Suas sita, no|da Guarda Republicana, nesta ci CERA Dire cimira da Temos, a Pra, do Porto expediu hontem O seguinte DO RAE Pac O scES ada SETEMBRO, 18 | |da rua dos Granzinhos, por se Ti 
a y a ca dos Poveiros, 134, acusand: a ha- ini: gri-| a s sociedades e -. 
de Escalheiros, freguezia de 'S. | dade. —— se — > | ver  Gespedido! do! serviço Tecusando-e, | telegrama ao snr. ministro da agri-| ertuiia protifera e tempori bajam so) Fm consegieência dum conflicto|sar a entregar a chave do pred 


Mas, à maior 


frido quebra fraudulenta. 
Ra- 


porem, a pagar-lhe q ordenado referente RAR EeR TE Is 


ao tempo do servico prstado à argujda, 
Aúroda Baptista, cervical, 


havido entre a firma Pacheco & Pa-|n.º5, da rua da Ponte, pertencente 


una da Carris É ? cont 
e ao queixoso e que estivera ocupado | 


rtinho de Sande. 


—Vai ser publicado um numero 
' —A sempre turbulenta Praça de 


i iã parte vingou. 
especial por ocasião da homenagem 


«Euro ministro agricultura-—Lis- 
MAR ço (8 est TAPAS AMADO DRA RONDON 


lbas, Limitada, proprietaria da ant 


a E a a e da Tua de Goa-—Tendo sido pela pasta da agri- il T Salvador A to Paiva, col 
» Thiago mais uma vez deu tristela prestar á memoria do antigo e Os componentes da Tuna da As-| Silva Tavada, 110, contra uma tal D. Ma- |, i = ta | fas Mais inconcebiveis condescendencias, | ga Fabrica de Chapeus do «Taxa> e! por Salvador Augusto a, b; 
“signal ce si. uti, reitor do lyceu, dr. Ea sociação os Empregados da Carris ria Ribeiro. da Tua da Vigorosa, pelo | Cultura organisada sob a presidencia | tançou rebentos que se foram estendendo | Do come operarios, foi hontem ás 4|dor, fugido ha semanas desta cida- 


e pegando como os dos morangueiros e 
assim vieram até à actualidade, fortes na 
cepa rija e sólida, acobertados pelo abri- 
£o eficaz mantido pelo conceito da forca- 
mordl contra os impotentes por pusilani- 
midade, por comodismo e por cumplici- 
dade. 
x 


Como a affinmação que tem 
tado da existencia de determinad. 


mesmo motivo da anterior. | tenente-coronel Benjamin Loureiro 
| comissão composta por mais quatro 
funcionarios repartição Estado e 
ainda trez representantes associa- 
ções economicas Lisboa para estu- 
dar e propôr medidas tendentes nor-* 
malizar preços generos alimentação 
tomo liberdade chamar atenção v. 


de, por ter praticado varias burla 
itendo deixado a chave da porta da 
referida casa em poder da arguida. 
—Foram capturados hontem os | 
seguintes individnos: Thomaz Pe-. 
reira de Lima, de Prado, por tentar | 
agredir no largo do Burão de S. | 


horas da tarde, encerrada a Associa- 
ção dos Operarios Chapeleiros, ins- 
talada num predio da rua -D. Pe- 
dro V. 

Foram arrolados todos os bave- 
res da Associação, ficando deposita- 
rio o snr. Jeronymo de Oliveira, pro- 


de Jesus Pimenta. devem comparecer ao ensaio geral, 

Tudo se prepara para receber que se realisa âmanhã, pelas 9 horas 
condignamente os antigos alumnos | da noite, para apuramento do pro- 
que reunem aqui no dia 28 do pro-| grama do passeio que se realisa ao 
imo mez de outubro. —C. Monte Crasto, no proximo domingo. 


MURA LIN 


750 espectaculo começou hontem 
“por volta das 10 horas da noite, cau- 
* Sando surpreza, não pelos descan- 
tes do costume, mas por se ter adean: 

* tado bastante à hora habitual. 
D'esta vez, entrou em scena um, 

| policia, segundo uma nota colhida 


Abusos de confiança 


Queixon-se à polícia Carninda ge Con- 
ceição, serviçal, ga rua do Sonto, 11 con 
ira Ignez Cabreira, da rua da Corticeira, 
46, acusando-a de se recusar a entresar- 
lhe um fogão de petroleo, louças, etc. no 
valor de 400800, que lhe confiou à sua 


Mundanismo 


RE g guarda : E cidade e arrdo. | prietario, ali residente. Martinho. Manoel José de Araujo, 

Enio o. ir da di Rasa | exe.* para facto que interesses norte | douros cland to taRosd te B Yoram expulsos de Santos, | do Café Requife, de Vizela; Maria da 
Antonio Alves Pereira, guarda de A MELHOR TINTA A AGUA encontram só res tivesse b Es 

* Segurança n.º 1.241, da 1.º esquadra paiz se en: em Tepresenta- | muitos dos no: tores, que se apre Brasil, por andarem a mendigar, | Conceição, da tua das Travessas, na, 


Aggressão mysteriosa 


Pelas 
deu entrada 


saram a expré os à sua admiração 
pelo facto singular que, no entendi 

de algumas pá pôde crear d 
Dre à sta verack 


ção, o que urge remediar para justo 
| equilibrio nas resoluções a tomar. — 
Cumprimentos. — Ricardo Spratley, 


rua do Sardoal, por falta de respeito | 
à moral publica; e José da Silva, 
Braga, da rua de S. Marcos, por, 


Francisco Magalhães, casado, com 
36 anos de idade, operario de Cavês, 
Cabeceiras de Basto e Alvaro Ri- 


“da Policia do Porto, disparou alguns! Rua do Almada, n.º 30-1.º — Porto 


VILLEGIATURAS DOS ASSIGNAN- 
TES DE () Commercio do Porto 


5 horas da 


manhã de hontem 
hospittl da Misericordia 


: de Castro Filho, 20 escudos; Sacadura Alexandrino Alves de Amorim, contracta.| presidente Associação Comercial | motivos de opportunidade para ilustrar 4 | pojro Sampaio, com 32 anos de ida-| praticar actos de vandalismo, no. 

ve Grupo dos Modestos Cabral, 30 escudos; cinco premios & es. Partirarm dor podes Pero eria, dor de Ralo, do logar «la Boavista tres Bora ns reporiaçem de hoje: Conseguimolo é sem | o concelho de | jardim do Tapao dou Remedios! ê 

ars eudos. : ves, o snr. Antonio R. dos Reis: | Mi ÃO cedo as eita per ambem a Associação dos Comer- Vila Verde. —Foram hortem autoados mais 
Den Poor nto, ob a reatdenoia do! Es aaa o aque tras ia para Castelio de Paiva, 0 sor. Agi pulmão esquesrdo, por fer sid. | ciantes do Porto endereçou áquele | nação —Por ter sido encontrada pros individuos por infracções dos Co-. 
Rodrigo Pinto Leite, resolveu que à cor-| da Trindade, suffragando a alma dos so | tinho Barbosa Leão: par: San à mavalhad a cPeadusta tóca ministro a seguinte representação: | o tradimaia mublioa foi hoje conde digos da Wairada e Pos tura 
Carlo. tenta Indio Gm 85 (do “corrente o | ops enteltores falecidos picigade | SIUZ do Douro, o enr. dr. Pinto da) um imiviio Ceconhecido |. mes) «Tendo v. exe. mandado publicar zida io Hospital de S. Marcos, onde |cipúes. Ss 
ca Ro REos e Ro Fama o estas Sil para Sinfães, o snr. Jerony- m prestados relo medico de servi uma portaria pela qual nomeia uma ar da Arroteía, a S. Mamede. vi- | Fiooy internada, Ana de Barros, ca- —Não tem fundamento a noticia 


mez de outubro. Em 5 
e-se-ha uma sessão so 
ste Club será c) 
decorado com a Cruz Suastica de Dedica- 


sitamos o caseDre pertencente ao Manoel, 
o Bocra Torta, especialista no morticinio 
de cavalos doentes. O casebre, formado. 


snr dr. Antúnio Braga recolheu é 
maria. O seu estado é muito gravo 


entes” 


mo Caldeira Pinto; para a Povoa 


ENTE e comissão para estudar e propôr as 
e Lanhoso, o snr. Augus os 


és E hoje publicada no «Primeiro de Ja- 
medidas necessarias para normalizar 


sada, com 35 anos de idade, da fre- 
neiro>, de que se achava preso nesta 


guesia de Pedralva. 


lemne. O estandarte d 


são e Bons S [ Santos Fernandes; para Cahide, 0] peja P. L C- os preços dos generos alimenticios,| por duas divisões servidas cada qual por —Na proxima sexta-feira, celebra- | cidade o snr, Alfredo Pedreira d'AI- 
dofesoer e ana curteióuisdo, co MIDIAS O RG OA eo José mosas sonióra para “as & Como dessa comissão só fazem | uma porta, deparou e dos dem Gsi | co ma capela do Hospital de'S. Mar-|meida, agents de passaportes, atua 
prémios por internados em casas de De- Caldas do Moledo, a snr.º D. M Enio Tout Sibero edad OS Sure: | parte organismos economicos da) jo qual pendis uma porcão consideravel | pos. ds & Horasida manhã, um terno | sado de falsificação de licenças miliz 
EO o bica Cepsa Esta Quinta das Virtudes 11 Mattos; para a França, a snt” D. tn as par avenenações co: | praça de Lisboa, a Associação dos | de (ripa' verde axhalando um cheiro pes | or a ndo alma do seu | tares, Semelhante acusação é absolu- 
galves Teixeira, 50 escudos: Anna Tay PORTO Aurora Gsorio de Carvalho: para! pré o caso de e É Comerciantes do Porto vem lembrar | tilenciat. a ue an? | capelão, recentemente falecido, rev. | tamente destituida de verdade, 'por- 
ora sa Rao escudos: - Plantas, se- a Africa; Oevidental, a snr.? D. An-)ria da Piedade Ribeiro av. exe. a necessidade e a conve- | <hserradas o que “o Inferior das | Augusto Gomes Pires. quanto o tribunal criminal não to- 
Mótal's prenilos ho Meporta” qo ai asi metes, flores, es «<< | tonia Rodrigues de Souza Alvim;) Gis dr a aa niencia de que d'essa comissão pos- | duas ilivisões, ao que as fendas é intersti- | O pçto madrugada foram presos |mou conta do processo por falta de 
e o consfreções le Ss ed | de Vidago para a Trofa, o snr. dr. | do mão haver motivo algum para” a sam participar tambem os organis-| (oi do Mo duro. qualmer crsta |na rua do Cayres, pelo conducior | fundamento. j 
fas astolisão jorotêciora! 9a aofançia, — JeOnt z Bs H, Gomes de Aranjo; da Figueira | pronuncia. mos economicos d'esta cidade, O que | Chic "Eni tabo torie, pendente dum ca: | Fernando de Sousa, da Compeahin | —Hoje, pouco depois das dus À 
& escudos. “4 premios de 35 escudos Anna | Jardins, par- 8, B/W5 4NP | da Foz para Castendo. o sur. Fran- como v. exe deve reconhecer é das | brestante. suspenso indicava 0 [gos O. F, P, por estarem envolvidos |horas da tarde, em Tibães, um boi | 
— Tavares do Souza. Total, 5 premios no | QUes, ete., col- <<, EN cisco do Queiroz ; da Povoa de Var=| 4 azente Luiz « 5; da 1a secção, | Maiores vantagens para os fins que seu Dréstimo e a um lado, um largo | MÊ  Maurício Alves da| pertencente ao lavrador conHecidonh 
RR sis O meias é outros IA VS zimypara Villa do Conde, o snr. Os- Dára ave Jullo Ameri: |y, exca tem em vista, e representa | guc cosuulado acerescautava o que pu: | Silva, pintor e José Veloso, engraxa-| pelo. apelido de «O velho de Mira», | 
mios- Antonio Monteiro “dos” Sarto. “artigos, MARCA REGISTADA | Sir Evaristo Felix da Costa: da To pintos Va dis áreias. Tofo | isso um acto de justiça para com o e faltar ao fim do exame... dor, ambos da rua de D. Gualdim. | feriu com uma haste a mendiga Mas | 
escudos; Manoel Soares Correia, 15 escu-| 2 É Villa da Feira para as Ca do Ena A pia quere Norte. Assim o esperando, esta Asso-| Os ontros. como. pódei nc a entregues ao comando da/ria Tereza Gomes, com 67 anos de. ke 
2 ERR E a Pedir catalogos o snr. Domingo be ciação envia a v. ex.º, com os protes- 1 juelte q cir- | policia, onde ficaram detidos. idade, tambem ali residente. be 
81, 4 premios, 85 escudo: gs] da Torreira pa tos da sua maior consideração, cum-| mes conferem Simples “nar: [PER TO, queixou-se Manoel) A pobre mulher ficou com um 
ot Orficina de Ss. José — Premios: Ma- 9 snr. Arthur Marque: Cação desastrada primentos de Saude e Fraternidade. qeeultos em terrenos des | roaguim Fernandes de Sousa, nego- grave ferimento no abdomen, tendo, 
Pad apa nom < — jÁveiro para Moimenta da B E 7º vice-presidente da direcção, (a) | acompanhou-nos o | ciante de carnes verdes, da rua dos|sido conduzida ao hospital de S, | 
eau, 10 escidos; Thomaz Duarte, 10 es- | snr. T. de Moraes Sarmento; de Es-| xa rua de Passos Manoel. de a | Armindo Peixoto.» Aususo Pinto, incansavet | Pelames, contra. dois individuos de| Marcos no pronto-socorro dos Bom- 
lia, caeiti ais fui 0 =] Massas trabalhadoras [pros da Pra,  Gmr gÃE PrânfÃo PR A SE | qêP Ss denied | Pelomes, contra dois inividuns de) Marcos na prontos 
eres so dos. a D. Bentriz de Oliveira. A onta a ENE on AS PHARMACIAS |panha ave visa simpieeme ceteiros, e uma mulher chamada) —A snr* D. Rosa Cerqueira da | 
Data cas o sara do 5 eschdos cada, Tor SE — Regressaram ao Porto: Das o transito de e Estão de serviço permanente, du- | “2d: Dub) Rosa, todos residentes na rua de| Silva, esposa do esculptor snr. João 
ROSE > Artes Metalurgicas| Pedras Salgadas, o snr. L. Antonio | (estompido pais espia! uenios « |rante à noite, és Segui : * Santo Antonio das Travessas, por| Evangelista de Araujo Vieira, recens 
rosada DOR im Aos Conor "da Oro | ii xiuni: pe Pereira da Silva; de Vidago. o snr, rua do Heroismo foi preso a DEDE a? da propssanda dirigida Dela | roubarem ao queixoso, de dentro | temente falecida, deixou em, testar 
jescuãos, “? Santssima Trindade — 1! qo administrativa da A Javime Lopes: de Gondomar. O SNX- | cnouijeim sose Antunes de, Camas re) E po "TURNO O “uemse fazendo sentir, | duma casa proximo do Matadouro |mento ao hospital de S, Marcos a 
Collegio do Sagrado Coração de Jesus | Tários das Artes Metatur Damião Ferreira da Costa; das Pe-) níor, da rua do de 'S. João, | Martina, Successor, Praça Marquêz de [Drincipalmente nas camadas populares. "| Municipal, um carneiro no valor de | quantia de 1500500, 
inpiêmios: D. Maria das Dores Santos | entre «io» cargos da sezu dras Salgadas a Venda do ( onduztr ima com ex 2| Pombal, 13º Pimentel, R. do Bomiardim, | m, ante-hontem, ao principio da | Sosoo. —No proximo domingo realisa-se 
Peso as casados: 'D. Antonio BarDORA ! crefarios, Caires o ES ion O Snr. Armando Azevedo Que A SAE datar Or ca O | cem que Tomara parto Fumeroses | — —O regedor da freguesia de Ave- | em Soutelo a tradicional segunda ros 
êsucãos. Total, 4 premios 100 escudos — | Teiro. Reinaldo alves | Neves: de Monsão à Lishoa, o satisfazer a multa que Ih€ | ca da Liberdáte 120. Borveisa da “Silva, | mos moradores das ruas as Autas, Mon | Joda, participou á Policia de L C. [maria da Senhora do Alivio- 
Recolhimento das Meninas Desampa: | Eétréira, A nes Carla; Ferreira de Barros; cou à polícia Successor, R. des Martyres da Liberdade | Das a Maria” do Som. | que se lhe queixou Manoel Antonio) Nesse dia realisam-se imponentes, 
Pniio, go “Premios. três premios, EIvIFA | das. quas So Toje, não «o para | VOA de Varzim a Fafe. o sn. | tonto. Gomes, empregado "do febnbitento de | “Os- Sanio Thereza, Eraça Guilherme Go | produziu contra! uma lat Maria de Sou | Lima, do logar do Outeiro, - dal festas de igreja, sermão e á tarde 
ttinho. 10 escudas... “Mia Magalhaes G9: | troca de im pa ao E Iciteinas Carrielo + le AMesare a residente m'aquella rua, Rodas Flores, E Falcão. E. Sato HU | na ra. d'aquellas m tenda | referida freguesia, contra o seu se-/um grande arraial, descantes popus 
Bo: Actor seca lguin as qa es | O miles “a! promagands a aisrimol e Pim 8 > "0 menor Américo: dei | MO O Rd o asa ar Maria ce Sousa |nhorio Américo. Leite, tambem. ali/laxês, ete-A G, 


cuidado da e: 


Fa contemplar um 


fxemplar 
mos estudos, 


Casa dos Filhos dos 


DIOS -- Manoel. Vicente po ndádos — Feram aprovado. 15 Novos socias sendo | Saldos a jutros art da rua de Serralves, 179 CIA MEDICA DOMÍCILTARIA | no José de Sónsa, em casa de quem fo-| Polícia, Manoel Antonio de Lima,|Rua do Almada, n.º 30: 
Antonio Ferreira da Silva, 10 escud; ainda resolvido jutensificar a propaganda | grandes aba Sobre todo esbarrou contra um carro electrico | D'U. CIA «Serviço Dermanenter=Corpg | ram aprebendid. ultimas vaccas | negociante, da rua da Ponte, contra Agente em Brag: 
| PHEO de Noronha, 10 escudos; dr. Modo | Essociotiva que terá inicio com à distri, | tro to durante 10 dias, — | guiado pelo guarda-treio n.º 506, ficando! Saivação Fublica — Telephonio, 684 =»: | tuberculosas que honiem foram abatidas. ) ) A Silva. Carvalho, 
Car sapato 


“PRA 


comportamento 


à classe, 

Congratulon-se com a reorganisação 
Federação das Associ. 
liberou prestar-ihe 
e mater; 


Camara Municipal, pa- 
alumho que goza de 
distineção 


Soldados — 


* Puição go manifesto, 


PÁRIS NO PORTO |; 


Lingerie — Novidades 


rua, 911 
Ser SOCco) 
dia 
Monchia 
chaulfe 


rindo, pe 
hosp: 


ido no 


r Antonio 


855 = 


Costa Lima Avenida da Boavista, 
297 — Luzitana R do Monte Bello, é 

pe dy Bonvistas” E 
essor, T. Costa Cabral. 
valhido. 39, 


Ds=dois" vehiculos: damnificarios 


ca 


residente, por destelhar a casa onde 
reside o queixoso, com o fundamen- 
to de lhe fazer reparações. 

Tambem se queixou na mesma 


po, invertivando-a e inere 
ritos de Morra Os envene- 
vo, abaixo os vendedores de 


Targo Te 


por 
pando-a 
mudores 
carne de cavauo. 


do 


Ap 7. voltemos por um instante 


po Matadouro Municipal.e queimada a sua | Ana Goncalves, condeceira,'viuva,! 


MURALINE 
A MELHOR TINTA A AGUA 
— Porta 


-—Joagui 


Ouvindo o presidente da Ca- 


mara de Vimioso 
ini presidente da Camara Mi 
eipal de Vimioso o rev, Francis 
Joaquim Netto, 
Apresentados a 
vornador civil do dis! 
gonça mostramos o de 


5. ex. pelo go- 


de B 
sejo de intre 


vislal-o para a pagina que O Com- 
migrcio do Porto, na sua propaganda 


regionalista, dedica à villa e concc- 
Jho de Vimieso. 

— Recebo com muito agrado a 
ideia de consagrar a Vimioso uma 
pagina de O Conmercio do Porto, um 
dos jornaes que mais fem pugnado 
pelo progresso materia! e moral da 
nossa querida Patria. 

== Muito me obsequein v. ex.? di- 
zendo-me alguma coisa» sobre a 
obra realisada pela commissão. 
administrativa da Camara Munici- 

Ip 


- Integrados no pensamento re- 
movador e progressivo da Dictadu- 
ra, temos feito o que nos tem sido 
possivel... 

= Muito, certamente... 

- Não tanto. quanto era. nosso 
desejo, As commissões administra- 
tivas tem produzido por toda a par- 
ta melhoramentos consideraveis, O 
que se vê não Iraduz, porém, o es- 
forço empregado, não significa, a 
vigor, o potencial de energias dis- 
pendidos, porque o meio ambiente, 


ja arrecadar as rendas e a capita 
ie 


"o grangeio da propriedade é mal 
feito, e a crise de trabalho é perma- 
nente. Os, proprietarios limitam-se 


sar o seu rendimento. Não benefi- 
ciam a propriedade, pessima e cri- 
mincsa orientação que faz com que 
muitos dos nossos operarios pas- 
sem uma grande parte do anno sem 
terem onde ganhar o seu negro pão 
e da familia, A maior parte dos nos- 
sos munieipes vivem n'um descon- 
lamentavel e dolorosamente 
confortay mal alimentados, sem 
hygiene... 

—E' realmente uma situação afli- 
etiva! 

— E não carrego o quadro, não 
exagero. As contribuições apertam, 
às encargos tributarios multiplicam- 
se & nós, que conhecemos a miseria 
do nosso povo, vêmo-nos impossi- 
bilitadós de ertar receitas e de au- 
gmentar us existentes, Temos ape- 
nas de adicionaes: 30 % sobre a 
contribuição industrial, 50 % sobre 
n predial rustica e 30 % sobre a ur- 
bana. Sem impostos indirectos, 
contamos para o futuro anno econo- 


8, 


| economicas, que muitos fingem 
[ignora - 

pesar de todas essas difficul- 
dades, v. à téem trabalhado, 


não é verdade? 
— Reparámos os paços do conce- 


vamos a effeito a obra do cem 
publico — obra notavel e de prime 
ra necessidade, que estava no ani 
mo de toda a gente mas que só ago- 


ra foi pos reali Possuimos 
hoje um dos melhores e mais acea- 
dos cemiterics dovdistricto, ao qual 


démos coveiro com ordenado certo. 
Produziram-se outros melhoramen- 
S importantes nos caminhos publi- 


cos e ruas da villa; e fez-se uma 
notavel plantação de arvores de or- 
namentação na estrada municipal e 


no largo de N enhora dos Re- 
medios. Salvou-se da ruina certa o 
chafariz do largo em frente da igre- 
ja matriz, e notavel melhoramento 
foi tambem a illuminação da vilia 
a Petromal... 

— E nas freguezias do concelho? 

— Temos distribuido a todas ellas 
subsidios pecui ios para estimu- 
lar a contribuição braçal, o que nos 
tem dado optimos resultados, De 
justiça é, de resto, que assim proce- 
damos, pois municipes não são ape- 
nas os da séde do concelho: são os 
que mourejam em toda a sua área, 
ate hoje votados a um censuravel 
ostracismo. 


lho, mobilamos. o tribunal e em 
quasi todas as repartições publicas | 
introduzimos melhorament 


nemerencias e tê 


da acção municipal 
celho? 
— Entendo que o prog: 


d+ parte, do bem e 
E' razoavel, 
impôr sacrifícios, m 
do estes se tornam suportaveis. De 
contrári 
traproduc 

O Synd a, como ins- 
trumento de producção e consumo, 
e a Bolsa Agricola, 
mento de crédito, são duas obras 
que se faz mistér criar e alimentar. 


tro das nossas 
tas duas 
mais desafos 


* muito deve já. A paseagem do 
ã goso pelo governo 

fica assignalada 

ão assi- 

que o seu nome 
da gratidão que 
proveito este 
consignadas 


a d'este con- 


obras municipaes depende, em gran- 
ar do» muniei- 
mesmo necessa- 
s só quan- 


o, O resultado torna-se con- 


como instru- 


Embora ellas não estejam própria- 
mente no ambito das nossas altri- 
buições, estão, e devem estar, den- 
aspirações. Com es- 
realisações tornar-se-ha 
a vida economica 


"as condições de prosperidade, su- 
, Dordinadas 4 criação de receitas, 
E variam muito de região para re- 
= pião. 


=— Téem então esbarrado com di- 


| 


 feralds 


ficuldades? Póde v. ex.* dizer-me! 


“do que natureza ellus são? 

| — Rrovéem ellas de varias cau- 
sas, mas, principalmente, da pobre- 
ss» do meio, das precarins condições 
“ds vida, e, em muitos casos, da mi- 

seria dos municipes d'este con 
De A região é essencialmente agri- 
“cola, e o nosso lavrador, sem orga- 
nisação associativa de espécie al- 
imo, desprovido dos suficientes 
entos de consumo para a 
a casa agricola, sem o indispen- 
envel insfrumento de' credito, pro- 
duz muito pouco e vegeta escravisa- 

ao Fa usura. Ê 
principaes fontes de receila 
“do nosso lavrador são a criação de 
ovino e lanigero e a produ- 
“ego do centeio. A maior parte dos 
 núesos lnvradores trabalham com 
j que tomam ap ganho, com- 
mm q saca de adubo chímico por 
RAE pagar 2016 25% de juro 
pelo tal que tiveram de tomar 
a credito para oecorrer a um sem 
" mumero de difficuldades que lhes 
surgem a cada momento. À produ- 
ceção do centeio é uma colheita in- 
“grata, dá-lhes apenas a média de 
7? sementes c alguns annos, como à 
metual, tem de ser vendido por me- 
de um terço do sen grangeio. 
amor pela arboricultura ainda 
entrou nos habitos d'este povo, 


Walpamur 


DARWEN 


O Pelourinho 


mico com um rendimento presumi- 

el de apenas 153,405800. N'estas 
condições, já vê v. que pouco pode- 
mos fazer e que o que temos feito 
representa prodígios de economia. 

— Mas q commercio... 

— Sim, Vimioso é uma das vil- 
las mais commerciaes do districto, 
Muitos, por isso mesmo, tornam o 
commercio local responsavel pelo 
atrazo- da villa e queriam que ao 
commercio se fosse procurar recei- 
tas indispensaveis 30 progresso ma- 
terial da nossa terra. Se o fizesse- 
mos, porém, no povo, no consumi- 
dor, se reflectiriam todos esses en- 
cargos, como por toda a parte acon- 
tece. Porque tal não tem sido a 
nossa orientação, explica-se o facto 
de se comprarem nesta villa, não 
UE as despezas de transporte, 

x generos por um preço igual, se- 
não inferior, ao de, por exemplo, 
Bragança. Não estou a defender o 
commercio da villa, aprecio apenas 
oe factos sob o dinamismo das leis 


E TINTAS 
ESMALTES 
VERNIZES 


“= Novosprocessos depinfura 
ES 


& Co., Ltd. 


(Inglaterra) 


Agente distribuidor em Portugal 
A.C. Paes Teixeira 
Aceitam-se agentes na provincia 


LOYOS, 15—PORTO 


— Mas, a escola.. 
» V. estranha que a séd 
dum concelho como Vimioso tenh 
por escola um, edificio ameaçando | 
ruinas. iminentes, votado a um| 
abandono que tem sido a mais an-| 
tentica vergonha d'uma terra que 
quer e-deve ter fóros de eivilisada. 
ú'uma terra onde tanta politica ec 
tem feito e, sem duvida, onde me- 
nos beneficios collectivos se téem | 
produzido. 
— Estranhar não é bem o termo, , 
para a experiencia que tenho: la- 
mento. 


is vamos tratar da sua re- 
construcção e ampliação, adaptan- 
do-a a uma escola central, indispen- 
savel a uma villa cuja população 
escolar dá bem que fazer a quatro 
professores, Para esse fim, já o Es- 
tado nos deu dez contos e votâmos 
nº orçamento uma verba proporcio- 
nal 4 capacidade financeira do mu- 
nicipio. 
amos fazer o plano das obras 

realisar e elaboraremos em segui- 
da o respectivo orçamento, que ser- | 
virá de base à consecução d'um 
novo subsidio, mediante a interfe- 
rencia do director geral do ensino | ?, 
imário normal, o nosso a! 


apoiado pelo alto valimento do nos- 


pitão Thomaz Fragoso. lídades do paiz. 


— Que é um devotado amigo de 
Vimioso... 
— E de todo o districto, que a s. 


RIC IEIA 5 IG SS IG DEE 
ESTABELECIMENTO 


DE 


material e moral da nossa terra se 
fixe definitivamente na finalidade de 


Fazendas brancas c mindezas, 
Mercearia, Louças, Vidros e 
Ferragens, Molduras para 
estampas 


Manoel Rodrinues & Irmão 


Chapeus, Bonets, Guard; 
soes, Cêra em velas e mui- 
tos outros artigos 


Telegramas — RODIRMÃO 
VIMIOSO 


Os VINHO 
SM 


A; 
Pio 


BRBEEANEKNKNANAD 
ERIC IG ICIÇ ES a SIE 


ESTABELECIMENTO 
ER mm 


Fazendas de lã, al. 
godão e mais 
artigos 


VIMIOSO 


Esesese see 


CASA OLIVEIRA 


José Logos irao 
Antiga casa LOPES & FILHO 


Estabelecimento de fazen- 
das, miudezas, mercearia, 
ferragens, cabedais, etc. 


Estabelecimento de fa- 

zendas d'algodão, lã, 

ferragens, mercearia 
e miudezas 


VERDAS POR. JUNTO E A RETALHO 
VIMIOSO 


Preços para freguezes de 
junto iguais aos das melho- 
res praças do paiz 


E 
: 
VIMIOSO 


ee EÇES 


Paços do Concelhof 


: 
então, a Camara poderá augmen- ; formidavel reacção d'este povo con- 
p igo | tar as suas receitas e levar, conse- | tra essa torva politica de odios 
|enr, dr. Sena Esteves de Oliveira, | quentemente, a effeito melhoramen-| preversa e ignorante das leis da 
tos que nos integram no concerto | toria, para ahi annunciou a des-| entre a ponte do Angueira e S. Pe- 
su governador civil, Exc.mº enr. ca- progressivo das melhores municipa- | christianisação de Portugal em tres | dro da Silva, e uma. area d'uns 15 
Indispensavel se | gerações — expoente maximo dos | kilometros 
torna, tambem, que o levantamento | esforços jacobinos d'um grupo de |uma grande variedade de marmo- 


alisação das suas con- 
cepções philosophicas e sectarias. 
Ainda bem que o povo portuguez 
agir contra esse errado cri- 
publicano que, no 
o Le Bou, é a an- 
bem governar. 
que o templo de Pe- 
reiras foi construido nos primeiros 
annos que se seguiram á implanta- 
cão da Republica. 2 
— Facto, realmente, bem digno 
de aqui ficar registado. 
P.M. 


todas as opiniões e crédos políticos, 
como programma minimo onde to- 
dos nó- cabemos, n'um trabalho de 
harmonia que só honra nos póde 
trazer, com a eatisfação do dever 
cumprido. 

E* necessario caminhar, fazer, 
reafsar, cada qual o que mais po: 
ea. sem retaliações ou odios polit 
cos que a todos deprimem. E" ne- 
cessario fomentar a paz e a harmo- 
nia das vontades na realisação do 
bem commum, condições indispen- 
saveis do progresso por que todos 
nós aspiramos. 

— Av. excs, sar. presidente, que 
e um digno sacerdote e o presidente 
da Camara de Vimioso, quero dizer 
que: fiquei encantado com a sua 
bella Igreja da Visitação, no Monte 
de Pereiras, de onde se disfructa 
um amplo e interessante horisonte. 
Aquelle templo vasto, asscado, ele- 
gante, falla-me admiravelmente da 
fé religiosa deste povo. 

— Sem duvida. Este povo é pro- 
fundamente catholico e tem na sua 
alma bem gravado o fundamento só- 
lido de toda a verdadeira civilisação 
moral: — o temor de Deus. Aquelle 
templo falla-nos eloquentemente do 
zelo infatigavel do reitor Dias, de 
seudosa memoria, e representa a 


J. 


O futuro de Vimioso 


em grande parte, da onclusão do 
caminho de ferro Pocinho-Vimioso 

A realisação d'este novo deside- 
ratum traz vantagens de inenlcula- 
vel alcance, não só para este con- 
celho como tambem para todo o 
paiz, visto facilitar as communica- 
ções com os jazigos de marmore e 
alabastro, de Santo “Adrião, uma 
das maiores riquezas da Europa, 
sobretudo em alabastros. 
Em materia de estrada 
posfa em arrematação a 
da estrada Vimiaso-Miranda-) 
douro, melhoramento imporianti 
simo pela facilidade de communica- 
ções com Mogadouro. 

A estrada n.º 25 — Vimioso a 
Moncorvo, que foi principiada ha 40 | 
annos, tendo apenas 5 Kilometros, | 
seria talvez a de maior movimento | 
do districlo, pelo encurtamento de | 
distancias, não sabendo o moti 
porque os poderes publicos puzeram 
completamente de parte ste grande 
melhoramento para todo o 3 
A actual Commissão Administrativa 
vai representar para ser dotada 
com a verba necessaria, de fórm 
| que, dentro de poucos annos, seje 
uma realidade a sua conclusão. 

Feitos estes importantissimos me: 
lhoramentos, Vimioso seria um dos 
primeiros centros agricolas e com- 
merciaes do districto de Bragança. 

Annibal Henrique s 
Vogal da Comissão Administrativa 
e administrador do concelho 


vai ser 


Pedreira de marmore 


As Pedreiras de Marmore e Ala- 
|bastro, que téem as suas installa- 
| ções em Santo Adrião, a cerca de 

19 kilometros de Vimioso, são bem 
dignas de ser visitadas não só pelos 
technicos, como pelo simples turista. 
ue, Estes jazigos, que téem para 
is- | cima de 8 kilometros de extensão, 


Kat: 


quadrados, encerram 
homens 


e não trepidava em cavar | res e são considerados pelas mais 
a ruina da 


Patria, desde que fosse | auctoris: tencias como 


aaa 


FARMACIA 


Laura Barreira 


3 BORGES 


VINHOS S FARMACEUTICA QUIMICA 
so 
en Uaitersidada do? Porto, 


> 


6 


CRXNNNI MIA III, 


VIMIOSO 


eee deseo teste 
STABELEGIMENTO 


—— DE—— 


ntonio Manoel 
Lopes 


Grande sortido em fazendas, 
cabedaes, ferragens, mercearia 
drogaria, vidraria, chapelaria, 
etc. — Especialidade em cabe- 
daes — Compra e vende lãs e 


genneas 
Antonio Àl. 
ves Coelho 


Fazendas brancas, miude- 
zas é outros artigos 


Praça Eduardo Coelho 


ses 
& 


RAP 


SBLHBSSLHLSS 


ae fe Se este sta se e Se sete: 


vvvv peles de t as qualidades, 
VIMIOSO É 4 uisss É 


HRBPPPATOSESAS 


Edi 
Pa 


praticamente inexgolaveis, tal a sua 

abundancia. 

As grulas, com as suas admira- 
veis concreções lagmiticas, for- 
mando festões, tas e columnas 
maravilhosas, do mais puro alabas- 
tro, são motivo de sobra para 

iattrahir a este local inumeros vi 

tantes e muitos mais ahi afluirão 

desde que as condições de transpor- 
tz melhorem, o que de esperar 
seja para muito bre pois basta 
que se abra á exploração a linha 
ferrea do Pocinho até ao Mogadouro 
como consta officialmente se real 
sará em setembro, e conclua um 
pequeno troço da estrada entre esta 
villa e Sendim, trabalho este a que 
ee está procedendo com a maior 
actividade, a viagem ás Pedreiras 


O futuro do concelho depende, | ge Santo Adrião será muito facil e | 


commoda, tanto para os.que vão 
em automovel, como para os que 
eguindo em comboio, | ulilisem 


igreja da Visitação 


aquelle meio de transporte apenas 
entre o Mogadouro e as Pedreiras. 


Isto deu um certo brado, apare- 
cendo logo varios individuos que se 
npressaram acolher amostras com 
fins industriaes, o que tórnou estes 
calcareos conhecidos do publico. 

Ahi por 1860 formou-se a pri- 
meira empreza exploradora dos 
marmores é alabastros de Vimioso, 

passando por varias mãos, gastan- 


desconto de letras, transferencias 
trangeiro. Efectua seguros contra ii 


se de mandar vir todas e quaes 
Compra moedas e 


A LOJA DO POVO é o unico estabelecimento 
completo sortido de fazendas brancas de lã, linho, seda 
dezas, quinquilharias, artigos de novidade, papelaria e livraria. Tabacos 
chapeus, guarda-soes, biscoitos, bolachas, vinhos finos, Mercearia, ve 
das por junto e a retalho, preços sem competencia, Serviço especial 


artigos mencionados tem muitos outros d 


do muilp dinheiro e luctando com 
inumeras difficuldade endo sem- 
pre as maiores devidas aos péssi- 
mos meios de transporte, até qm 
em 1923, a actual empreza (wMi 
mores e Alabastros de Vimi 
Limitada»), adquiriu todos os di 
tos a estes jazigos á firma Rebel 
Valente, Limitada, ficando esta comp, 
principal interessada. A] 
suas installações estão proms 
ptas para immediatamente se pros 
ceder a uma exploração em grande 
escala E! 
Construiu grandes edifícios, inss 
talou todos us motores e machinas; 
esperando que o Estado corresputs 
desse à sua arrciada iniciativa, fas 
cilitandozhe meios faceis de levar 
Os seus protuctos aos mercailos. 
Infelizmente. até hoje, nada 
so succedeu e o Estado apenas se 
lembra úesta Empreza para à so- 
, brecarregar com pesadissimos ses 
não incimportaveis contribuições, 
arbitrando-lhe, entre outras, mil 
contos de lucros por anno, quando 
ha mais de 3 annos a Empreza teve 
— e exactamente por falta de qual- 
quer auxilio dos poderes publicos, 
— de suspender todos os trabalhos 
!e de despedir os seus operarios! 
| Os seus marmores e alabastros 
;téem concorrido a grande numero, 
ide exposições, tanto nácionaes cos 
mo estrangeiras, expondo pela pris 
meira vez nas de Dublin e do Pors 
to em 1º65 e successivamente nas 


de Paris, S. Luiz (E. U. A.), Porto, 
Rio de Janeiro, ete., etc., e agora 
na de Sevilha 


Em todas ellas tem obtido as 
mais honrosas recompensas, o que. 
não admira, pois os marmores são 
dos melhores e quanto aos alahas: 
iros, basta citar M. W. Brindk 
fincontestavel auctoridade no 
sumplo, pois era socio nas 
rações de alabastro no Egyp 
que as visitou em 18M e diz o 
guinte no seu relatorio: «...0s: 
positos de alabastro oriental, 
riores aos do Egypto, são perf 
mente sãos... e inteiramente 1 

[ das cavidades alyeolares ão fre 


;neira o rapido desenvolvimen! 
dustrias como esta dos marmk 
-que darão abundantes Torá 
só ao Estado, mas aos 8 
roprietarios que, até a 
rificios e despezas téem 
Pçi ividade e ati e 
ança no grande valor 
Aituem estes" riquissimos j 


que em VIMIOSO tem 
e algodão, min 


de fundo e saques sobre o paiz e é 
incendios e postaes. Além de tados O 
ificil de enumerar e encarre; 
quer encomendas que Jhe façam. 

notas estrangeiras 


Mateo ese see sese de 


JOE MARIA Tl 
VES VELHO 


AAALAAAA  AAAMAAAA 


Ferrador e Estahelegi- 
:- mento de miudezas -: 


AAA AAA AA MERALAAAAAÁ 


VIMIOSO 


FREIRE 


x 
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Sete ste ste 
Manoel José Lo- 


pes & Genro 


emu 
Estabelecimento de mercearia 
por junto e a retalho, fazen- 
das brancas de lãs, cabe- 
dais, ferragens, chapeus 
de lã e feltro, cera 
— em velas 


Chá, Café e Papelaria 
CASA FUNDADA EM 1900 


Vimioso 


* 


E da a 
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Vizza No 


À vaga dos mixordeiros 


Os adulteradores do leite, mau 
grado todas as fiscalizações devem 
ser ainda como os gatanhotos. O 
abuso faz-se quasi ás escancaras... e 
entretanio fazem-se protestos plato- 
micos, à espera d'um D. Sebastião 
que extermine os mizxordeiros que, 
“por enquanto, proliferam á vontadi- 
nha. 

Um nosso camarada de trabalho, 
passando ante-hontem na entrada 
da Avenida da Republica, mesmo 
cem frente ao Farque (local mais do 
igue central em Gaya), presenciou 
LA lindissimo e edificantissimo qua- 

ro: 


Junto do passeio, um grupo de, 


cerca de des mulheres, todas leiteira: 
guntamente com um individuo 
Sezo forte, faziam trocas e baldrocas 
com os canados, m'uma mais do que 
suspeita operação de mixordice. 

Como o citado individuo se visse 
descoberto, correu pressuroso para o 
moósso camarada, tartamudeando, á 
guiza de explicação, 

=0 senhor não nos ta; 


eiras misturam o leite 
desnatado ao outro... é uma coisa 


que não prejudica... a qualidade... 
P sum... Nsenhor sabe... é preciso... ta- 
2er isto... 


“Isto passava-se cerca das 5 da 
manha, hora a que costumam p s- 
sar as leiteiras para a cidade. | 
cal? Nem um. E, no entanto, sabe- 
anos que é a esta hora que a sua mis- 
são de vigilancia deve exercer-se. 


quando ha falta de! 


VA DEGAYA 


dci 


| Demais a mais, num sitio tão 
, central como aquele, não se justifica 
a ausencia dos fiscaes. 

“Destarte não admira que as lei- 
| teiras mais eserupulosas façam com 
toda a segurança de impunidade 
taes operações de laboratorio. 

E' preciso pôr cobro a isto—e 
quanto antes, em nome da saude da 
população incauta! 

h Gente mal educada 

Maria dos Santos, jornaleira, re- 
sidente no logar.de Figueiredo, fre- 
guezia de Pedroso, queixou-se á po- 
Nícia contra o seu visinho Manoel 
Ferreira da Silva, arguindo-o de a 
ter injuriado com palavras atentato- 
rias da moral. 


De emboscada 


Alexandre da Silva Junior, fiscal 
do theatro de Valadares, residente 
no logar do Monte, freguezia de Vi- 


contra José d'Almeida, residente no 
logar das Pedreiras, freguezia de 
Valadares, arguindo-o de, no dia 16 
do corrente, á 1 e meia da madruga- 
da, quando o queixoso passava no 
Largo do Agro, o ter assaltado, jun- 
tamente com outros individuos que 
desconhece, com o intuito de o agre- 
dir, para o que chegou a exibir uma 
pedra de que já estava munido, e 
ainda, de o dnsulén 
Os larapios 
Abel Soares de Souza, barbeiro, 
residente na rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, queixou-se á polícia de que 
lhe furtaram uma galinha, da sua 


20800, indicando a 


Falleceu hontem nesta cidade a | nario da extincta Administração do 


Portugal no estrangeiro 


lar do Paraiso, queixou-se á policia | 


suspeita. 


rua Azevedo Magalhã 


te lhe morreu um suino, qu 
peita tenha sido envenenado, 


[eriminoso. 
Queda a um poço 
Quando trabalhava n'um poço, 
na travessa do Matadouro, o qual 
pertencia ao snr. Antonio Soares 
Gomes, emhiu á agua, o picheleiro 
Arthur Salgado, residente na rua de 
S. Roque da Lameira, da cidade do 
Porto. 
Compareceram 


prontamente os 


não chegaram a prestar serviço, vis- 
too seu ajudanteo ter retirado da 
agua. 
Exposição de trabalhos es- 
colares 


Tem sido muito visitada e os 


seus trabalhos muito admirados, a 
exposição dos alunos da Escola In- 
dustrial de Passos Manoel, de Villa 
Nova de Gaya. 


aos inumeros visitantes que ficam 
encantados com os trabalhos expo: 
tos, sendo muito felicitado o nosso 


Souza Caldas, director d'aquelle im- 
portante estabelecimento de ensino, 
que muito honra e impõe, como 
absolutamente artistico, o concelho 
de Villa Nova de Gaya. 

A exposição continua franqueada: 


residencia, á qual-dá-o -valor-de- | ao publico até aorproximo-dia-25. 


pessoa de quem | 


Envenenamento d'um suino 
Angelica Garrido, residente na 
S, Queixou-se 
á policia de que no dia 15 do corren- 


i-/de corpo pr: 
cando a pessoa de quem suspeita 
tenha pósto em prática aquelle acto 


bombeiros municipaes de Gaya, que 


Faliecimentos 


Confortado com os Sacramentos 
da Igreja, falleceu na segunda-feira, 
tendo-se realisade hontem os ofícios 
nte, por sua alma, na 
| capela de Nossa Senhora dos Anjos, 
o snr. Manoel José da Cunha Porto, 
[muito conhecido e estimado n'esta 

cidade, onde desempenhou um logar 

|de destaque no nosso meio comer- 
[cial e industrial, tendo exercido du- 
rante annos o logar de director da 
| Companhia Fabril de Salgueiros. 

O saudoso finado era casado com 
a snr.: D. Maria de Carvalho Porto, 
[sogro do snr. Joaquim Rangel. 

administrador da Companhia Po: 

| tugueza de Cortumes, irmão da snr. 
D. Laura Alves de Lencastre, cunha- 
|do das snr.'s D, Ana e D. Joaquina 
|de Carvalho e do snr. Rodrigo de 
| Lencastre, tio dos snrs. Henrique 
| Kendall, Eduardo Kendall, Augusto 
Kendall, Arthur Kendall e dr. Anto- 
nio Ramos de Magalhães. 

A toda a familia apresentamos 
pezames. 
| O funeral esteve a cargo da anti- 
| ga casa Vieira Borges. 


Falleceu hontem o snr. Arnaldo 
da Silva Pinto com a edade de 15 


Rosa da Silva Pinto, irmão 
| querido do snr. Antonio da Silva 
Pinto, estimado empregado superior 


muito amigo e distincto esculptor da casa Streets Ltá., e cunhado dos | Carmona Goncalve: 


snrs. José Alves Fernandes, sargen- 

[to de artilharia 5 e Firmino da Cos- 
| ta, estimado negociante. 

O funeral está a cargo da muito 

| conhecida case Alberto Pereira e 


filho extremoso da snr.* D.| 


snr.* D. Maria Elisa d'Avila Azeve- 
do Coutinho Whiteman, esposa aman- 
tissima do nosso amigo snr. Antonio 
Amoroso Whiteman, conhecido nego- 
ciante n'esta cidade e proprietario 
da Livraria Catholica Portuense, á 
rua do Almada. 

A toda a familia enlutada os nos- 
sos sentidos pezames. 

Os responsos por alma da sau- 
dosa extincta realisam-se ámanha, 
sexta-feira, ás 4 horas da tarde, na 
capella do cemiterio do Prado do 
Repouso. 

O seu funeral está a cargo da an- 
tiga casa Viuva Patricio. 


| Coimbra, 18—Faleceu hoje subi- 
tamente n'esta cidade a snr.* D. E 
lia Souto Rodrigues, vinva do pro- 
fessor da Universidade de Coimbra 
snr. dr. Souto Rodrigues, falecido 
ha dois mezes. 

Hontem ainda, tinha agradecido 
pelo correio ás pessoas que toma- 
| ram parte no funeral de seu marido. 
Esta senhora gosava degerale 
| sendo a sua morte muito sen! 

Os nossos pezames á familia en- 
Intada. 


Barcelos, 17 — Faleceu em Santa 
| Maria de Galegos, deste concelho, o 


calves, de 34 anos de idade, Era filho 
| do falecido comendador Manoel Joa- 
quim Coelho Gonçalves, irmão dos 
snrs. Humberto e capitão Manoel 
s, cunhado do snr. 
Henrique Vaz e sobrinho dos snrs 
Eduardo e Francisco Carmona. 

O seu funeral realisado sabado 
ultimo, foi muito concorrido. 

—Hoje de madrugada, faleceu na 
sua residencia em S. Martinho de 


psp se hoje, ás 4 e meia, na igreja 
dosyTerceiros do-Carmo, 


Vila Frescajnha,-0= estimado-funcio- 


; | comi 


concelho, snr. Rodrigo Machado. 


dor, dotado duma notavel perspicá- 
leia policial, a ele se devendo a des- 
coberta de muitos crimes. Irmão do 
nosso querido amigo e nobre titular 
snr. Visconde da Fervença, pae dos 
tambem nossos amigos snrs. Carlos 
Machado, antigo chefe da Policia de 
| Segurança em Braga, Julio e Alberto 
Machado e tio da esposa do distin- 
cto farmacentico snr. Anthero de 
| Faria. 

A's familias enlutadas os nossos 
| pezames. 


S. Thiago de Bougado, 17 — Na 
visinha freguesia de Ribeirão, fale- 
ceu a inocente Maria Eugenia de 
Cardoso Oliveira, filha da profes- 
| sora snr.* D. Ana de Sá Oliveira. 

Pezames á familia dorida. 


S. Pedro do Sul, 18 — Faleceu 
hontem nesta vila a snr.* D. Clara de 
Jesus Dias, mãe do presidente da 
issão administrativa municipal 
r. Alberto Dias, a quem, bem como 
demais familia, apresentamos sin- 
ceros pezames. 


se 


Era um funcionario recto e sabe-| 


Os jornais francezes téem ultima- 
| mente dedicado cronicas interessan- 
tes ao nosso paiz. Depois dam 
artigo de M. Rippert no ultimo nu- 
mero do grande semanario «Nonvel- 
les Litteraires», o diario «Le Quoti- 
dien» começou a publicar uma serie 
de artigos de M. Pierre Salomon, 
que nos visitou o verão passado. 

O primeiro, aparecido ha dias, 
tratava da nossa situação politica e o 
segundo, bem mais interessante, in- 
serto no numero chegado hontem, 
descreve a nossa provincia, as bele- 
zas dos nossos campos e dos costu- 
mes, Ilustrado com uma gravura da 
ponte Luiz I e com o rotineiro carro 
de bois, revela um apurado sentido 
observador da parte do jornalista, 
que é d'uma felicidade rara em es- 
trangeiros, na deseripção d'uma ro- 
maria do Minho. 

M. Pierre Salomon, cujo inquerito 
continuará a aparecer no «Quoti- 
dien>, percorreu o paiz de norte a 
sul, referindo-se elogiosamente aos 
nossos monumentos e ás caracteris- 
ticas do povo do campo. 


| Dispensario Anti-tuberculoso ; 
Segundo o boletim de serviço do e 
ntonio Carmona Coelho Gon- | Dispensario Anti-tuberculoso do Por-| 18 toca hoje, das 21 ás 23 horas no 


to, referente á semana de 9 a 14 de 
setembro corrente, vê-se que ali fo- 
ram tratados e examinados, durante 
esse periodo, 13 homens, 32 mulhe- 
res e 3 creanças, num total de 48 in- 
| dividuos, sendo distribuidos 401 me- 
dicamentos. 


61 consultas e uma 

, -constatando-se 
que o numero de inscriptos naquele 
Dispensario ascende, já, a 7.708 indi- 
viduos. 


> 6 —< — 
Musica nos jardins 
A apreciada banda de infantaria 


Passeio Alegre, à Foz, executando 
um escolhido programa. 
% 


Hoje a apreciada banda do Asylo 
do Terço, executará das 9 á meia 
noite, no jardim Marquez de Pombal, | 
O seguinte programa: 

1* parte—«O" que lindo», marcha; 
«Poeta e Aldeão», sinfonia, Supé; 
<Fausto», grande fantasia, Gaunod; 
<Rêverie», fantasia, S. Morais. si 

asparte—<Aida-, fantasia Verdi; 


«Rapsodia do Porto», Morais; «Cas 
mélias», Kepfer; «Siréne», marcha, 
A. F. Melo. Ê 

Na kermesso as costumadas dis 
versões. 


* 


Na Arca d'Agua caso o tempo o 
permita tocará hoje na Praça 9 de 
Abril das 21 ás 24 horas a Orques- 
tra «Jazz Oriental Melody Band” 
que muito tem sido apreciada. 
assistencia. Ee 

Funcionarão as barracas, Fofas 
tendo o seu producto a Ear 
cofre associativo da Associação idas 
manitaria dos Hospitalarios da Cida, 
de do Porto. 
> ssce<——— 


Tourada em Matosinhos 


Realisa-se hoje mais uma cornos 
nocturna na Praça de Matos o 
que, a exemplo da anterior, & à doios 
chamar o melhor dos nossos | 
nados, ávidos de um espec" 
cheio de seducção e de encantos o 
Além disso, do cartel, 650 mos 
a primôr, fazem parte nomes, 
os de João Nuncio e Agostin 


Jos 
Carlos 


no seu explendido 
res e Ildefonso d'Almeidi 
Santos, Manuel Raymundo, 
Moreira e Ivo de Borba. — & 
Os touros, da ganaderia Fica, 
Teixeira, são 8 «bravos» que Pinap. 
tem emprestar á corrida um 
tismo invulgar. 
Matosinhos 
mais uma enchente o quê, 


: istar, Pois 
devo registar Erão 


Isurprehende. 


” 


Donativos recebids> honte 
De um generoso anonymo, 
bemos 11 senhas, represent: 
5800 cada uma, a fim de, mais 
vez, distribuirmos poi 
pedieaidos pelo nosso j 


k 


h 


11 ao meio dia. 


sua esposa D. Maria Orisia Ferreira 
Malheiro, sua fil 


“Alberto Veloso de Araujo 350800, 
“para serem assim distribuido: 

* Santa Casa da Misericordia, para 
Socorros Domiciliarios; Ordem da 
Santissima Trindade, para a Bolsa 


Es * Associação Protectora da 
Rr Asylo Profissional do Ter- 
ço; Irmásinhas dos Pobres, do Pi. 


j 
Infancia; 


nheiro Manso; Ásylo de S.João e 
pobres protegidos por O Commercio 
do Porto, 50800 a cada, 


—Do snr. Domingos Alves de 


Azevedo e filhas 30800, para serem 


assim distribuidos: Oficina de S. 
José, 20800 e Sopa dos irmãos po- 


bres da Ordem da Trindade, 10500. 
pes 


Espectaculos 


CINEMAS 


Aguia d'Ouro 
— Os films: Hora Secreta — Tim coração 
— doente — “Actualidades, Concerto. 

Trindade 


Sessão de cinema com: O Az de trun- 
A Hora Suprema, Orchestra. 


Falaclo de Crystal 


De iaide, as 15,30, sessão no Gil Vicente 
eà noite Sessão na Avenida das Tílias, 
com «O principe que nunca anious 
€ «Trevom, 

Visita ao jardins e ayiario, onde se 
encontrani Em exposição explendidos ant- 
auses de raça 


E 


Passos Manoei 

Sessão de cinema com: Só para Ho- 

mens — Travessuras de Maneas, No 
hall, variedades. 


à * 
| o Realisa-se, no proximo dia 45 do cor- 
gente m'este jardim um festival nocturno 
favor dos beiras Voluntários do 
rio e dedicado às gentis senhora. de 
la Nova de Gaya. 
Eelos Nucros à apresentar, bem como 
“Bo fim a que se destina à receita d'esto 
Aeslival, é de esperar iarta o solesta assis- 
tencia. Toniam parte gentiimento trez 
banda. de música, entre ejlas as aprecia- 
tias bandas Howheiros Voluntarios de Ma 
tuenseç e Bombeiros Voluntarios de Mato- 
Sínhos, «stando, neste dia. o Jardiry pro- 
“Susamente — Iiuminado, sende Tançados 
Josias poha diários gerostatos, quet- 
- mandose à Ireja noite um vistoso fogo 
- de amtificio. ni a pai 
Entro Os «films» que serão passados, 
Aunto no Jardim como no Salão, seri 
Ssnibido, ela Drimeira | ver. tum +filme 
que se relaciona com q anniversario 
“Westa colectividade. ' 
” Batalha 


O Az de trunfo — A loncura da pu- 
blicidads — Por causa d'uns calções Or. 
chestra. EM 

“Odéon Cine-Theatro 


“Na rua de Pinto Bessa: EL Caballero 
Audaz — Bailados. Concerto, E 


Emigração clandestin 
Pelos 


E 


masa intros, 
e rnal, de pre- 
erencia velhinhos, entrevados ou tu- 


berculosos, dinheiro que hoje rece- 
'perão na rua do Ferraz, 12:2.º, das 


* 
Por intermedio do conhecido ar- 
mador snr. Alberto Pereira recebe- 
mos, em sufragio da alma do nosso 
amigo snr. Julio Cardoso Pinto Ma- 
dio, a quantia de 380800 sendo de 


lha D. Berta Malhei- 
'ro Veloso de Araujo e marido dr. 


's ladeados pelas infer- 
as da Associação da Infancia, 
“Terço, S. João, Seminario dos Me- 
ninos Desamparados e Mendicidade, 

chave do luxuoso feretro corr 
applicações melalicas foi entregue 
ao genro do finado, o nosso amigm 
e distinclo engenheiro agronemo 
snr. Alberto Velloso de Araujc. 

Não se fizéram turnos por es- 
pressa determinação do finado, se- 
gurando ás gusldras os internados 

o da Mendicidade e a Me: 
al Ordem da Santis 
Trindade, que se achava revestida 
com os seus habitos, presidida pelo 
mmendador José de Souza 
á qual o saudoso finado 
prestou relevantes serviços. 

Sobre o feretro foram collocadas 
innumeras corôns, «bougueis» é 
gerbes tanlo da familia como d> 
pessoas dedicadas. 

A igreja ostentava uma elegante 

decoração, erguendo-se” ao contro 
um movel de talha dourada rode 
do de serpentinas e candelabros 
pertencente à conceituada casa Al 
berto Pereira, 
O utaúde estava coberto com a 
bandeira do Atheneu Commerciul 
do Porto, do qual o finado fazia par- 
fe e que se achava representado 
por varios membros. Os altares 
achavam-se descerrados e illumina- 
dos, 

Finda a religiosa ceremonia foi 
o ferctro trasladado na mesma ow- 
dem para o cemiterio da Irmanta- 
de da Lapa, onde ficou encerrado 
em jazigo de familia. 


Pelo Pais 


Povoa de Varzim, 14 


Foi hoje que o Club Naval Povoenss, 
commissão de Yestas, I-mandade das Dó- 
res, representada pelos seus juiz e escri- 
vão, imprensa local, do Porto e Lista, 
em parte, correspondente. etc., realisou a 
fecho da. festas, num Jnulo hanqueio na 
residencia do €Stinado commerciânto da 
Pnvoa snr, Praleisco Trocado Terra, que 
clle possua na freguesia da Estela, fermí- 


de, e Jogar soberbo para tão Dem servido 

sepasto 

A partida fez-se em amtomoveis q cam/- 
npetas hoje às 6 horas da tarde, prinet- 
viando 4 magnifica refeição às 7 hor: 
com extraordinario entustacmo. 

Heuve serviço primoroso. disenrsos, 
saudações calorosas a que. pelo telephona 
se associou o cerrespondente de O Comer. 
cio do Porto. impossibilitado co assistir 
à festa Lem digna ge registo por lhe não 
ser possivel acceifar convito que receben 
do snr. Firmino Caetano Calafate. 

Houve hontem aqui ambem uma ceia 
primorosamente servida cujo convite fei- 
fo ao correspondente de O Cummrtio da 
4 Porto, por serviços de maior não foi aceí. 

te mas qua registamos. 

As missas hontem celebradas no tem- 
plo da Misericordia em sufrazio da al- 
ma do saudoso medico novoênse snr. dr. 

| Graciano Fernandes Lima, fcram uma 
iniprnento manifestação de sidade à me- 

moria do querido merto, recebendo no fi- | 
nal das TES = a farliá celebrada 

é son respefiave; Pao cs immpriméntos da 

uurrorusa assistencia, «= (. 


nus dc nosso concelho com o de Esposen. | 8: 


Lisboa & Acores, 


E de ferro 

Norte de Portugal . 
Comp. diversas 

Aguas de Lisboa, ast. 


Gaz e Electricidad 

Portlgal e Colonia: 

Nac. Navegação, t. p. 

Tabacos (Companhia Portugueza 


cos de Poriugal, cp 
Match 'Tobacco, mod. t, À 
Comp. coloníaes 
Agricola do Carengo 
Amboim, 
Boror é 
Cabinda”. 
Colonial 
Colonial de à ç 
Commercio de Moçambique 
Nha do Principe... 
Fundos Federaes do Brasil 
Empr. 5 % 113 s 
Empr, 1914 (Fonding) t. 90 


Empr. 5 % 1944 (Funding) t. 100 9200800 
OBRIGAÇÕES 
Comp. diversas . 
Credito Pred 107500 
Credito Predial, 8 % 3500 
Credito Predial. 10% 948s0 
Portugal e Colanias, 5 % si850 
Portugal e Colonias 10%. 18540 
Ê OPERAÇÕES A PRAZO 
Norte e Leste (2.0 grau) 3º sss09 
Cambio 
Lisboa, 15 de setembry 
Venda 
Sobre! Londres 98s75 
e rd 


Banco Alliança 


Fundado em 1863 
Rua Mousinho da Silveira, 228 
PORTO 
Compra e venda de papeis de crédito 
8 mogda estrangeira 


Subscripção de titulos, execução E ordens 
de holsa & todas as operações 
hancarias 


Correspondente no Rio de Janeiro 
qPua da Altandega, n.º 82 


231; 
e 

Boisa de Londres 
Londres, 18 
Pariz 123.855, 
Nova York 4,84 91/32 
Bruxellas 34,88 
Genebra .. Bs 
Amsterdam 12,08 3/4 
Milão 92,675 
Berlim 20,36 
Estocolmo 18,310 
Copenhagne 18,205 
Oslo 18405 
Viena 34,43 
Praga 163 78 
Helsingfors 192 "is 
Madrid 32,86 
Lisboa 105520 
Atenas .. a 85 
Bucarest 817 
Rio de Janeiro > mB 
Buenos Ayres. Ed 7/32 


COMMERCIO 


FINANÇAS 


corações 
Em 18 de Setembro 


“Tambem pelos agentes Boura e 
az, auxiliados pelo cabo Eurico, da. 
cia maritima, foram capturados 
Leixões, a bordo do vapor «Ba- 
da Companhia Lloyd Brazileiro, 
ncisco Ferreira Curalha, Alberto 
arroso, João Martins e Porfírio 
s Santos que embarcaram em Vi- 
figurando nas listas de bordo 
io sendo hespanhoes. Foram en- 
s à juizo á comarca de Chaves. 
Foi ainda capturado a bordo do 
neral Osorio», da Companhia 
nnes, Alexandre Alves Pinto, por 
zer emigrar clandestinamente um 
dividuo de nome Abilio, no vapor 


ao dispenseiro Mendes para os en- 
tregar no comissario, Procede-se ás 
neias. Liga ar 
i ta bem capturado e entre- 


o snr. consul de ' Hespanha 


idade, Manoel Sanchez, da| inn e21509 
a. > 
5 a09800 
cr) Dib. interno fundada; 
IBIOSO ê am 
Insc, as. 3 % fit. 1.000506 10,50 
Insc. as. 3 % fit. o00504 9% 
Insc. as, 3 % tit. 100500 
é co Imee cb 3% it, GOO ER 
q 5 =| Insc. cp. Hit. 
- Soxta-feira, 20—Santo Eustachio | ins cs & tr. ioosoo 
Companheiros, martyres. Missa qua emp. 3 z 1ãos 
Papienttam, oração 2» e ultimo | Obr. emp. 
Evangelho da feria, 3.º da Vigilia de | Our emb: | jê qRsss às 
- Matheus, apostolo. der. emp, 1 e as. 
E ê T. emp. 4 1 192 urc 
* Paramentos de côr vermelha. Obr: emp. 5 4 dora en Pons 
ES = , pç Fr. emp. > 4 as. 5s: 
Lausperenne — Nas igrejas dos sStsão Er 
ngregados, Misericordia, S. João E & 
. Obr. externas, 1.3 sério 040800 955500 
“Novo, Lapa e Nossa Senhora da | br extemas, &º sério 1000509. 1.006509 
onceição. Bantolas da série 
i £ (sjurey keçõEs SAO) sssoo 
Julio Cardoso Pinto Malheiro | marcos E o j 
o EE ; a10800 
itui Com. de Lisboa stagoo 
seu funeral constituiu uma | Com. de Lisboa E 
loquente demonstração de | Minho .... E Saesoa 
i Nac. Ultramarino, as. 167500 
sentimento Nac, Ultramarino, cj 177800 
j: : E Portugal, port. 1.05500 
Na passada terça-feira renlisou-| Portuguez e Brasileiro 113500 
se no templo da Santíssima Trinda-| Comp. de seguros 
Garantia lit 


de o funeral do na 
go sur. 
lheiro. 


o prezado am 


dulio "doso Pinto Ma- 


nplo encheu-se por 
ssoas da mais alta 

categoria social, que ahi affiuirar 
impulsionadas por um duplo aever, 
de saudade peto querido finado, que 
gozava da maivr consideração e es! 
tima mesta cidade, e de graliar 
pela desolada familia, que n'esto 
tmomento se encontra mergulham. 
profunda dár pela perda ar- 
repatavel Vaquelie por quem tinha 
“a maior estima e que a morte tão 

cruel arrebalou do seu convivio. 
O saudoso finado achava-se de- 
postado m'uma das salas da sua 


] 


«ardente rodeada de plantas, desap- 


4 poa sob um montão de flóres 
a 


ispostas com o maior cariniio por 
— mãos de pesscus amigas e grande 
“profusão de luzes. 1 
* Depois de feito o responso de en- 
commendação pelo rev. coadjuctor 
de Cedofeita, foi o feretro trasladado 
n'uma berlinda tirada à duas pare- 
has ladeada de criados com bran 
dões accesos e seguida dos interna 
“dos do Asyvlo do Terço e Asscciaçã 
“Protectora da Infancia empunhan- 
do corõas e «bouguetsm, e uma ex- 
“tensa fila de trens para o tempio, 
onde era aguardado por uma gran- 
de assistencia, na qual se achava 


Tepresentado q alto comraer E 
Dan omimercio e in- 


— Presidiu aos rg 


— Papelão, 


sponsos o rev. 
Todeado de mais ecclesi 


Bagé», que declarou ter dado 800800 | 


| Obr. emp, 6 15 1923 


residencia transformada em camara 


Effect. por 
“| Praso|— 0 —— 
lina Compra | Venda 
|| rm | ço | em 
Londres .(90 d.v.| 97825 
— >  |Cheg.| 98875 | 99800 
R.deJan| = 2841 | 2844 |RB' 
Paris.) = 879,5] 580 |t 1 
Madrid..! » 38800 | 3802 |p.l 
Italia > 1806 1807 |1.1 
Holanda.) |» | 8516 | 8820 |f. 1 
Suissa.) > 3892 | 9894 |£. 1 
N. York.. 20842 | 20847 |d.t, 
Belgica... 856 R$] 
Alleman..) » 4884. o jrmi 
Viena > 2884 saí 
Suecia.) » 5845 k. 1 
Dinamar.) >» | 5542 Ie. 1 
Noruega.) +» 5840 k.1 
B. Ayres,| >». Ca E: Es 
Pragaue) 2» | S60 A! 
Aglo p 
» Oiro,| = [108500 108850 
> | 2300 | 2.310 
> 2295 | 2,905 


BOLSA DO PORTO 
Em 18 de setembro 
Erftectuado 


Div. interna fundada 
Insc. às. 3 % tit. 1.000800 


Comp. diversas 
Aguas de Lisboa, port. 


British Cooperative 
Stores .. 
Geral de Credito Pre- 


dial Ses0o 
Nac. Navegação y asogoo 
Reunidas de Gaz 2 Ele E ; 
ctricidade, cp. (Lisboa) 370500 375500 
Tabacos de Portugal, 

cp. 657800 er2s00 
The Match and Toba: 

co P. Supply & C 100800) 103800 
sociedade Industrial A” 

lança . 472800 174800 
Comp «tc tecidos 

nificios e algodões 

Eabril do Cavado . 00500 1.050509 
Fiação e Tecidos d Por 

to E 15080 

Comp. coloniaes . 

Assuicar de Angola . 7500 
Ambotm . 182500. 
Tiha do Principe, 450809 
Zambézia E 2550 

IGAÇÕES 
Caminhos de ferro CO: 
Da Povoa, 5 % [série 4) T5S00 


1.º grau) 


Efect. Comp. Venda 


39,50 


cp. 39,00 
Empr. 4 % 1835 18590 
Emp. 5 % 1009 cp. 61800 
Empr. 6 144 % ou. 

To, 1923 « SBS00 91500 
Cautelas sem juro sáS50 55809 

ACÇÕES 


Bancas : 


Eles 
Com, de Lisboa, port. assine 


Stesso 


Aliandega do Porto 


Setembro, 18 


Rendimento aproximado: 


6 17 7.202 contos 


Exportação 


Natal — No Junno, Macieira & Ca Li- 
mitada, 70 cx. aguardente. 

Pelotas — No Rio da Janeiro, Bran- 
dão Gomes & C.* Limitada, 60 cx. con- 
servas. 2 

Porto Alegre — No mesmo, os mesmos, 
12 cx. ditas; Brandão & C.* Limitada, 75 
cx. ditas; Lello & Irmão, Limitada, 2 cx. 
lixos; Fundições Reunidas, 1 arado do 
erro. 

Paranaguá — No mesmo, Lago, Cunha. 
& Guedes, 89 sacos rolhas. SO 
“Rio Grande do Sul — No mesmo, Bran- 
dão Gomes & C> Limitada, 15 cx. conser- 
as: Brandi VS€.s Limitada, 77 Ex. con-. 
Eervas O e O Misc 
“Pará — No Hildebrand, Araujo Mar- 
ques & 0a Limitada, 20 éx. ferragens; 

randão Gomes & C.* Limitada, 94 cx. 
anais — Ni , 

maus — No mesmo, os mesmos, 10 

ex. ditas; Araujo, jues & C* Limi- 

tada, 100 can. alhos, 19 bar. cal e 99 cx. 

ferracens. g 

“Londres — No Estrellano,, Companhia 
das Louzas de Valiongo, S40 ton. louza. 

Amsterdam — No Perseus, Pheysey & 
Ca Limitada, 924 sacos sarro de vinho e 
123 sacos borras de dito; Jacintho Ma- 
riz & O. 265 sacos borras de dito. ã 

“Roiterdam — No mesmo, Leonel Per. 
digão. 1 bar. margarina. % 

-. Wicebaden — No mesmo, Casebre & G.º 
Limitada, 50 cx. conservas. 


A Cabotagem 4 


Funchal — No Angra, David da Fonse- 
ca; 5 cx. estatuetas de barro; Gomes & 
“Correia, 1 ex. calçado. - 


Vinhos 


= Pelotas — No Rio de Janeiro, 479. 
Porto Alegre — No mesmo, 2.572, 
Pará — No Hildeébrand, 400. 

Manaus — No mesmo, 240. 
Londres — No Estreliano, 4.806 — No 

Darino, 2.600. 

Liverpool — No Palmela, 39.427. 
Londonderry — No mesmo, 265. 
Regina — No Perseus. 1.800. — 
Malínes — No mesmo, 801. 4 
Puerto Cabelo — No mesmo, 1.244, 
Maracaibo — No mesmo, 300, 

La Guaira — No mesmo 199. 
Cavacas No mesmo, 3.928. 
Trínidaa — No mesmo, 375. 


Em 18 de setembro 
ENTRADA 
Portimão, vapor inglez Polmanter, cap. 
Bridgo, 346 ton., 2 dias, em lastro a Wall 
& Westray. 
Alto mar, canhoneira portugueza -Da- 
mão. 


SAHIDAS : 
Não houve. 
LEIXOES 
ENTRADAS a 


Santos « escalas, vapor brasileiro AI- 
mirante Jaceguay, cap. Reis, 3.547 ten., 
22 dias, com carga diversa A. P. Guima- 
Tães e 59 passageiros. 

Portos do Norte do Brasil por Lisboa, 
vapor allemão Attika, cap. Schneitz, 1,495 
ton., 20 dias, com carga diversa a Ber- 
nhard Leuschner e 1 passageiro. 
SAHIDAS : 

Hamburgo, vapor brasileiro Almirante 
Jaceguay, cap. Reis, com carga diversa é 
15 passageiros; recebeu 1 e desembarcou 

aitos. 

Lisboa, escuna-motor (recreio) france- 
za La Korrigane, cap. Andrieux, em lastro, 


A's 20 horas . 

Fóra da barra ficam os vapores portu- 
guezes Sunflower e Costeiro ao oeste, O 
O rebocador Record ao sui com um ba- 
tetão. 

Ventg N. (fresco). 

Bm 18 de setembro 

Entraram às vapores: italiano Satar- 
nia, de New-York, com 112 passageiros pa- 
ta Lisboa e 5% em transito; inglezes 
Avocela, ve Liverpool, com 4 passagel- 
Tôs para 1. sboa e 38 em transito; Ottim- 
ce, de Cardif: Lundy Lyght, de Barry 
Dock: hespanho! Christina, de Cardiff; 
Os 3 nltimos com carvão e os restntes com 
diversa; grego Nnkn, de La Palis- 
se, Com super-phosphatos; italiano Ma- 
dalena Odéro, de Genova, em lastro. 

Despacharam para sahir os vapores 
poruguer Villa Franca, para os Acores; 
Maliano Saturnia, para os portos da Tta- 
Ma; allemão Apolo, para Rotterdão, to- 
dos com carga diversa; portuguez Silva 
Gonveia, para Bissau, vaslo. 


BRASIL 


Mar plano. 


IO D 


E MSDN 


= 


DIA 


E LISBOA 


em O Comuencio do. Rexte 


SETE 


Nota do dia 


A keira da Ladra é uma excre- 
cencia ciladina, que precede dos ve- 
lhos tempos das tipoias. das guitar- 
radas, da época em que Lisboa vi- 
via a tradicção da Severa. Os costu- 
mes limparam a fisionomia á capi- 
tal, a higiene lavou as principaes 
arterias das imundicies sociaes, mas 
a Feira da Ladra resistiu a todos o 
vendavaes como muralha teudal. V 
ve ainda em toda a sua miseria. 
Exala ainda o fetido do seu montu- 
ro. Não é a Iradicção que a alimen- 
ta. 4 Feira da Ladra não tem Tra- 
dicção. Vive como pianta daninha, 
por mera casuulidade. 

Quem ás terças-feiras e aos saba- 
dos passar no Campo de Santa Cla-l 


* 
M 
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ra, lá encontrari um montão de 
coisas velhas, sapatos desirmanados, 
pedaços de livros, que foram valio- 
sos, fragmentos diversos em almoeda, 
numa exposição triste, nauseabunda 
e irritante. 

Fala-se novamente que aquele es- 
pectaculo bi-semanal vae acabar de 
vez. Assegura-se que áquela associa- 
ção vae :er cassad» o alvará para 
reunir. Garante-se que dentro de 
pouco tempo u iribu de ciganos le- 
vantará o bivaque, tomando rumo 
desconhecido. 

E' uma medida que se impõe de 
ha muito tempo, e que está integra- 
da na obra de aformoseamento por 
que está passando a cidade. 


Oxalá assim seja para que a Fei- 


ra da Ladra deixe de nos envergo- 
nhar. 


O 


Campanha do Trigo 


A instalação dos celeiros 
centraes 
Pela nasta da agricullura vai ser pu- 


blicado o seguinte decret 
Artigo 1.º — Instala 


hão immedia. 


tamente celeiros cengaes em Lisboa, 
Albandra, Evora, Beja, Elvas, Portale- 
gre, Santarem, Enironcamenio, Extre- | 


mós, Tavira, Porto e Mirandela e em | 


quaesquer centros de producião cercali- 
fera que o reclamem. sob parecer tavo-| 
ravel da Junta central da Campanha, 
do Trigo, ouvidas as competentes dire- 
“ões de serviço. a ; 

5 unico — As administrações dos celei. 
ros centraes deverão propor á junta cen- 
tal a creação de sucursaes ou delegações 
dentro da area de acção do respectivo 
celeiro que as represente e auxílio oba- 
decendo a sua instalação e gerencia às 
mesmas condições e preceitos instituídas 
para os celeiros centraes. É 

Art, 2.º — Emquanto não houver insta- 
Jações rspeciaes para os celeiros centraes 
deverão estes fer a sua séde, embora com 
caracter juovisorio: ; 

a) Nos estabelecimentos dependentes 
do ministerio da agricultura ou de qual. 
quer dos outros ministerios que os cedam, 
para esse fim, Sem encargos e que dis 
ponham de acomodações apropriadas, 

1) Nos celeiros ou dependencias Gos 
Syndicatos Agricolas e Caixas de Credito 
Agricola Mutuas, que os offerecam á jun- 
ta central. 

e; Em celeiros dos lavradores que os 
facultem à referida junta. 

Art 3º — A direcção dos celeiros cen- 
trass pertencs à junta central da Cam- 
panha do Trigo é à sua administração 
podera ser confiada à entidade respon- 
sável pelo estabelecimento onde os ce 
Jeiros estiverem instalados ou a qualquar 
outra mfficial ou parlicuiar à qual à 
junta cometer essa incumbencia, º 

Art. 4º — Serão desde já concentra- 
daf nos celeiros centraes creados pelo 
presente decreto todas as sementes se- 
leccionadas approvádas na estação de en. 
saios de sementes e melhoramento dê 
plantas, garantidas com o selo d'está 
estação que estiverem disponiveis para 
a venda C às sementes imporíadas que 
vão ser distribuidas directamente gos la- 
vradores à sua chegada a Lisboa. & 

Art, 5.0 — Os cereaes Serão armazena- 
dos gratuitamente e distribuidos confor-. 
me às Ordens dos lavradores contra en-, 


frega do respectivo valor, incluindo & 
Savária, 
$ 4º — se o cereal fôr armazenado 


ent sácaria de aluguer a marcação do 
saco será consiituida por etiqueta de 
cartão apergaminhado ligado ao respé- 
ctivo sella com a ilidicação do none tri- 
o do» lavrador, productos € peso e yo- 
ime do cereal. pd 

$ 2” — A junta central dá Campa. 
nha do Trigo, bem como a estação do 
ensaio de Sementes e melhoramento de 
plantas, poderão levantar dos celeiros 
centraes, as sementes exclusivamente des- 
tinadas aos seus trabalhos, ou á distri- 
duição pora estudo e experiencia, pa- 
gaudo as respectivas importancias. 

Art. 6+ — À junta central da Campa- 
nha do Trigo, com parecer fayoravel 
sua direcsão de serviço e assistencia; - 
nanceira, poderá psgar, contra doc = 


fos entregues N'esses serviços, no: é 
central e. respectivo Ministério, vi 
pela estação de ensaios de sementes, 
valar do trigo entregue, e” 
dons, de. $80 Dor kilogramia. 

Art, 7º — Os depesitantos de trigí 
ra semente, nos celeiros centraes, 
aproveitem das vantagens concedinas, 
lo precedente artigo, poderão faz 
propaganda para venda do seu proa 
cta, mas a liquidação dos seus trigos só” 
se effcotuara depois ro integral 
mento à junta central, do adeantament 
Tesebido, deduzidos o bonus, 

E unico medida que a venag ou! 
entrega de trigo se effectuar, q respe-| 
ctiva importancia dará entrada na the- 
Souraria da junta central, pera crediid. 
dos depositantes, que só depeis de Jig 
dado o seu debito, poderá dispôs livre- 
mente da quantidade que lhe restar, 
sendo-lts ainda facultado requisitar da 
junta central a distribuição d'essa quan- 
tia, pelas moagens, no caso de não con, 
seguir a sua colocação para sementeiras 

Art. 8º — Para cífeitos do adeanta- 
mento do valor do trigo depositado na 
celeiro central pela junta central, ser- 
virá de base, o peso do hectolitro é o 
valor da tabeila official, facturando 
tambem os sacos, no caso de não serem 
te aluguer. j r 

Art. 9º — Os trigos que se deposita 
ram nos celeiros centroes, que se não 
venderam até 31 de março de 1990, de- 
verão ser restituidos aos layraflores, ou 
distribuidos à moggem, sendo extensivo 
aos trigos depositados nos celeiros, em- 
bora não vendidos, o bonus concedido 
dos trigos seleccionados para venda Ou 
sementeira proxima, p 

Art, 10º — A junta central da Cam- 
panha' do Trigo liquidara na estação 
Competente o bonus que tiver adeantado 
aos depositantes de trigo, nos celeiros 
centraes, para o que, aos lavradores de- 


positantes se endossarar os respectivos 
Tecibos, 
Art, 41º — A junta central poderá 


vender a credito, para pagamento a pra- 
so, do Trigo seleccionado, depositado os 
celeiros tentraes, devendo essa venda fa. 
zerse ror intermedio das caixas de cre- 
ditosgricola 
— Art. 12º — E! mantido aos estabeleci. 
mentos officiaes, produtores de sementes 
seleccionadas, o bonus concedido aos lãw 
vradores, pos termos do $ 2º do arliga 
8º do decreto 16.389, de 15 de janeiro de 
1909, 
Art. 


vel, 
pessoal jornaleiro à 
empregar e pequenas reparações, e arre- 
cadado os saldos, nos termos da legisla- 
São, como receita da junta central da 
Campanha do Trigo, 

Art. 44º — A junta, central estabelece. 
Tá em diploma especial a arganisação 
futura de productão de sementes, no sen- 
tido de a intensificar e aperfeiçoar. 

Art. *5» — Fica revogada a legislação 
em contrario, 


Representação da U. I. E, ao 
snr. ministro da agricul- 
tura 


Pela União dos dos Interesses Econo- 
micos foi enviada ao snr. ministro da 
agriculvira a seguinte representação : 

ET snr. ministro da agricultura — 
Publicada as bases da «campanha do tri. 
&0», no «Diario do Governo de M do p. 
findo. aguardou esta Commissão Executi- 
va que uma serie de medidas pratic: 
viesse criar os meios de acção indispensa- 
veis à essa patríciica tiva. Como até 
hoje, porem. isso não ocorreu  constnta 
v. ex2 que a União dos Interoses Econo 
micos, legitima deposltaria das aspirações 
“do trabalho nacional indique sumária- 
mente as necessidades que urge satisfa- 
zer a fun de que a Lavoura dãs rógiões 
trigueiras pôssa cumprir no anno que 
vas seguir-se, uma parte do grande es- 
forçco que se Me exige. 

Sabido como é que umã «campanha», 
na paz ou na guerra, carece de tres ele. 
mentos Tundamentaes: — homêns maie- 
rial e dinheiro, — importa verificar: 
Mé que ponto as condiçõe: da tecnica e 
as disponibilidades do thesouro podem 
chegar, no inicio de tamanha empresa, 
Dispensa-se esta Commisão Executiva de 
aludir a legislação que préparôu, com à 
antecedência de meses à «campanha de 
trigo» na Itala. Todavia estabelécida à 
relação entre esso paiz e Portugal sob o 
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ponto de vista sclentífico, economico o 


núle intelizmente efectivar de mômento 


lo estorço que se impunha Ha no entam 


to. cerio numero de providentias de fá- 
cil e imediata realização. constituindo as 
pirações Fegionaes que já deviam estar 
satisfeitas. Vamos dar à v. ex* à indica- 
cão de algumas delas. peto conhecimento 
directo que temos dá vida e das zonas 
em que predomina a cultura trumentaria 

Tarifas “ferro-piartas — Desede ha mui- 
to que os Sindiratos Agricolas federados 
nesta União veem soicitando, o cumpri- 


* mento do disposto nos artigos 517º e 118 


do Reguamento do Credito e das Insiitul. 
ções Agricolas. que lhes concede, e muito 
Dem, Tedução nas tarifas ferro-viarias, 
quer nas companhias do Estado quer nas 
particulares, para todos os prt a 
ele; consignados e de emprego obBigato- 
rio na Lavoura. 

Tem capital importancia esta medida, 
não só porque facilita a vida dos agri- 
culiores, tão de protegida é onerada de 
Encargos como tambem porque é o meio 
mais eficaz de fortalecer os Sindicatos. 
O argumento de que toda a Layoura, as. 
sociada ou não. merece um auxilio igual” 
rebate-o o espitito da Jei e q faclo de ser 
minima, quasi ridicula a cóta exigida 
pelos estatutos que garantem a admissão 
quer aos proprielarios quer aos ren- 
deiros. 

Armazenagens — Igualmenta não teem 
sido satisfeitas as reclamações. bem fun- 
damentadas no sentido de sa construi. 
Tem. nas estações que servem o- Drinci- 
paes nucleos agricolas os indispênsaveis 
armazens para recolha € guarila de ce- 
reaes. adubos, etc. O resultado desta fal- 
fa têm sido a perda, em antos sucessi- 
vos. de mercadorias que representam mi- 
lhates de contos em virtude das intem- 
Dérias, Nesta momento, o quadro é dolo- 
Tosó e convincente: — na milhares é mi 
lhares de sacas de adubos e de certaes 
expostas às chuvas. aguardando despa- 
cho ou levantamento, porque p- conti. 
ções da vida agricola e as dificeis comu- 
nicações com os montes e as herdades 
não permitem » pronta remoção dos adu- 
Dos, por exemplo gi a Companhia dos 
| Caminhos de Ferro é forçada a depositar 
ao ap livra e em terrenos encharcado. 
Um inquerito provará a v. ex* à verdade 
desta outra afirmação, 

E Já hojo um 


Maquinaria Agricola — 
axoima o rendimento da cultura por 
unidade. deriva em grande parte do em- 
prego das maquinas de uma. adubação 
solentinca p de sementes selecionadas, A” 
parte as empresas particulares, qua ex- 
Ploram a industria do aluguer de ma- 
quinas. mais do que insuficientes para as 
necessidades não ha outro Fecurso para 
o agricultor imnossibilitado. por falta de 
meios, de adquirir os aparelhos moder- 
nos para o seu labor. Disto provem o di- 
zerse com manifesta injustiça, que o. 
agricúltor é rotineiro. 

A legislação a este respeito tambem não 
tem sido cumprida. E' à altura de y. ex. 
ordenar a sua revisão e coordenação, de 
maneira que della se aproveite quanto 
convenha à tarefa emprehendida e se har- 
monise com os recursos do thesouro. 

Missões technicas — Torna-se indispen- 
savel que o poder central dê elementos do 
trabalho ás missões agricolas espalhadas 
pelo paiz, que não téem desempenhado, 
«até hoje, uma acção do evidente utilidade, 
apezar da competencia dos seus funceio- 
narios. Além d'isso; a pratica tem dê 
monstrado uma grande falta de mechani- 
cos aptos a-trabalharem com aparelhos, 
agricolas. E' este um ponto muito impor- 
tante, para o qual ousamos chamar a es- 
clarécida attenção de v ex.a sugerindo a 
necessidade de se instruir uma brigada de 

cos que acompanhem as, missões 
agricolas moveis, para orientar 0, pessoal 
que trabalha com as machinas, assistir 
[e dirigir a reparação das mesmas. em 
Tegra tão morosa e de resultados tão in- 
certos que causa aos lavradores sérios pre- 
Juizos é demoras. 
* Credito agricola — ao contrario do que 
so affirma. as Caixas de Credito Agricola 
Mutuo estão condemnadas à desapparecer. 
Sem qualquer auxilio, a margem de lucro 
«concedida nos emprestimos que realizam, 
conforme as mitimas disposições Jegaes, 
não cobre as despezas- mais mesquinhas. 
E simples a demonstração Westa verde- 
de- — a Caixa de Credito Nacicnal em- 
presta capitaes a 7,5 %, ás Caixas de Ore. 
dito Agricola Mutuo 
emprestam à Lavoura a 8 %. Admittindo 
que a media dos emprestimos sobe de. 
quinhentos a mil contos, na maioria das 
Caixas com movimento, verifica-se que o 
lucro por estas obtido é apenas de escu- 
dos cinco mil, em cada anno ds exercício. 
Esta quantia paga a renda da casa e, 
quando muito, parte do expediente, Como 
cobrir as despezas do pessoal, por mais 
“diminuto que elle sejá ? 

Acresce que um decreto. de ha mezes, 
tornou autonomas des Syndicatos, as Cai- 
xas de Credito, ferindose assim grave- 
mente a intenção dos Jegisladores e tor- 
nando-se dificil, quando não impossivel, 
a assistencia dos Syndicatos às Caixas, 
Porque elles não podem, por falta de re- 
cursos, ausmentar o seu pessoal e seria 
contra Jeí fazer interferir estranhos na vi- 
da das referidas Caixas. E' tanto mais de 
Jamentar este facto, quanto é certo, snr. 
ministro, que se anulam por esse meto as 
“possibilidades da constituição de Bancos 
Tegionaes, de que as Caixas podiam e de- 
viam ser o fulcro, pelos elementos de 
emancipação que trazem às regiões em 
“que trabalham. 

A União dos Interesses Economicos 
cumpre o dever de sugeitar ao lucido cri- 
terio de v. ex estas importantes ques- 
tões de caracter pratico, que da melhor 
vontade se presta a detalhar. Resolvidas 
elas, sem perda de tempo é com o exa- 
elo sentido das realidades y. ex.a pres- 
tará á Lavoura o auxílio que ella mere- 
ce e realizará, ao mesmo tempc, à prona- 
ganda da «campanha Jo trigo» que os 
agricultores melhor comprehendem e me- 
lhor sentem. 

* 


Com a maior actividale proseguem Os 
preparativos da Campanha do Trigo, ten. 
do já constituido jo commissão distri- 
caes, mraga, Evora, Faro, Guarda, Lei- 
ria, Lisboa, Santarem e Viseu, aguardan- 
do a recepão de informações que pedi- 
tam aos governadores civis, Beja, Castel. 
lo Branco, Coimbra, Portalegre, Setu. 
Dal e Vianna do Castelio 


Campanna do Trigo, que promete no fu- 
turo, ser uma obra grandiosa. 


O snr, Alfredo da 'a, director da 
Companhia União Fabril, telegrapho da 
Paris, ao spr. ministro da agricultor 


communicardo, 

Maurice Fengiion 
dicato France: 
daquela Companhi 
tudar as nossas + des de cultura ce. 
reatifera e realisar varias conferencias 
sobre a sua intensificaça 
e 


Que contratou G snr 
director geral do Syn- 
fim de a expensos 

vir a Portugal es 


Deram entrada 7 central 

Campanha do Tr representa- 
cões se Javradon que solicitam o 
Subsídio de 100500 por cada hectare de 


terreno que desejam arrifear e cultivar 


detseiao 

junta central lembra aos Javrago: 
res. ane esta oecasião é a unica qi 
lhes offerece possibilidades de eredito a 


longo praso. 


poderia” expropriar 
tos, prefere 
confiado em que, 
her corresponde 
nção nacional, 
do Trigo. 

O auxilio que o 
voura, apenas será de: 
les que, menospresando 
fria, esquecem-se dos 
resses, 


terrenos 
auxiliar Os lavradores 
o seu natriotismo <a 
aos iníúítos de redem 
que presíde à Campanha 


ado olferece 
rezado por aq 
riqueza da Pa: 
preprios inte. 


eus 


* 


A junta central da Campanha do Tri. 
go torna publico, que syndicatos agrf- 
colas que necessitem de assistencia te 
cbnica, devem dirigir-se 30 chefe da bri 
gada da região respectiva 


x 


A direcção dos sersiços de n 
agricola da Junta Central da tia 
do Trigo, desejando fazer acquisicão de 

ricola, vae enviar a todos os 
circulares. dando-lhes indi. 
que elles possam apresentar 
post 


achinaria 


financeiro, comprehende esta Comissão 
Executiva que o Estado vorturuez não 


, por sua vez, os |, 


Todos prestam a melhor attenção à | 


Estado, que, segundo as leis vigen- | 
in. | 


e e 
Recepção ao corpo 
diplomatico 
O snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros, comandante Jayme da 
Fonseca Monteiro, deu hoje ap 
meira recepção ao corpo diplomati- 
co, que esteve bastante concorrida. 
Compareceram no palacio das Ne- 
cessidades o exmo Nuncio de Sua 
Santidade, ministro da Argentina, | 
[encarregados dos negocios da Ingla- 
terra, Allemanha, França, Cuba, Bra- 
sil, Hespanha, Belgica, Noruega, 
Tcheco-Eslovaquia, Estados-Unidos 


da America, China, Chile, Italia e Ja- 
pão. 


Um fratricida 
Nas Caldas da Rainha, a noite 
passada, no logar da Granja Nova, 
um individuo, de nome Manoel Luiz 
Gonzaga, assassinou á navalhada, 
por um motivo futil, seu irmão. 
O criminoso apresentou-se volun- 
|tariamente ás auctoridades. 


Correios 
' Foi elevada a estação postal, a | 
caixa postal do logar da Estrada, 
concelho de Arouca. 
* 
Foi reaberta ao serviço publico a 
estação postal de Fonte Arcada, con- 
celho de Sernancelhe. 


Morte de um desportista 

Segundo noticias telegraficas do 
Chinde, deu-se alli uma triste ocor- 
rencia, que enlutou o meio desporti- 
vo d'aquella villa. ' 

Fóra o caso que. no dia 3, segui- 
ra para o-Luabo, o «Onze» local, j 
gar com o team REREGLA villa. 

Decorria animado o desafio, com 
superioridade do team do Chinde, 
quando em determinada altura, o 
seu guarda-redes, Sidonio Marques, 
ao fazer uma defeza, foi carregado 
com tal violencia, que, magoado, de- 
clarou-se incapaz de continuar a jo- 
gar. 

Retirado do campo, foi observado 
e tratado pelo medico da «Assucarei- 
ra>, sendo conduzido para bordo do 
vapor em que deviam regressar ao 
Chinde os jogadores, nada fazendo 
supôr o triste desenlace que tinha 
logar ponto depois. 

endo o vapor largado para o 

Chinde, Sidonio eies nha a 
fallecer a poucas horas de viagem, 
quando já proximo do seu destino. 

Pela autopsia, verificon-se que a 
causa da morte fôra uma hemorra- 
gia do pulmão direito. 

O funeral constituiu uma sentida 
manifestação de pesar. 


Os prejuizos causados pelos 


ineo 


| sentando nas bases estabelecidas, e 


EEQUIRANDA-F 


TS 


1 PORTO À 
ê É 
| LUBOA B 


indicada pelo Mafhens  vifram 
que ele tambem aii não morava. 

O-presa continua porém, à insistir 
que matou uma mulher. no Pote d'Agua, 
sem que à policia encontre n'esse sítio, 
o menor vestígio do facto. 


A policia está convencida apenas ge 


que o Matheus é um aleoalico, tendo-lhe | uma parte do bairro da Liberda 

suez para toda esta | a Campolide, onde se ergmem vi 

barracas de folha e madeira de cais: 

xotes, que acoitavam centenas de fa- 
milias humildes. 


dado hoje a embri 
comedia. 


O momento politico 


Declarações do snr. ministro 
dos estrangeiros 
O titular da pasta dos estrangei- 
ros, snr. capitão de mar e guerra 
Jayme da Fonseca Monteiro, disse 
hoje a um redactor de o Diario de 
Lisboa que o entrevistou : 


4 a política externa, 
gunta à sua justificada curiosidade. 
Dir-lhe-hei que a politica externa de 
Portugal se manterá inalteravel, as- 


que não ha vazão alguma para se 
modificar. ) 

= E os resultados para Portugal 
da Conferoncia da Haya? 

— O que umporta saber é que de- 
vido aos mtellgentes esforços e pa- 
triotismo dos nossos delegados, as 
suas resoluções foram muito vanta- 
josas para O paiz. 

—0O movimento annunciado do 
corpo dipiomatico? 
= E" possivel que venha a dar- 
Por ora é prematuro tudo quan- 
to se diga e principalmente quanto 
se disse. Devo declarar-lhe, porém, 
que tenho o assumpto em estudo. 

— O que quer dizer... 

— Quero dizer que movimento 
diplomatico. sempre o tem havido, 
rem que d'isso ressalte qualquer si- 
gnificação especial. 

E quanto a tratados de com- 
mercio... 
— Eslão alguns em estudo mais 


com que ha muito interesse-em es- 
tabelecer mais intimas relações eco-| 
nomicas, e, sobretudo, tendentes a 
desenvolver a collocação dos nossos 


produalos lá-fóra. Repnto esta polili- | gos submersíveis 
gueza. . 


ca muito ulil, ainda que. exigindo 
muita prudencia. 

— Tem-se faliado em reforma do: 
ministerio?... á 


Hasita uns momentos o ilustre | yr, 


minisiro, e di 

— Uma das razões que pezaram 
no meu espirito para acceitar este! 
logar — que nunca ambicionei — 
foi a convicção que linha das altas 
qualidades, de competencia e de de- 
dicação, do funccionalismo que ser- 
ve o paiz n'este Palacio das Neces- 
sidadas e que já live a satisfação de 


ultimos temporaes 

No gabinete do snr. ministro das 
finanças, receberam-se hoje telegra- 
mas das localidades do norte, asso- 
ladas pelos ultimos temporaes, pe- 
dindo que o governo adopte provi- 
dencias urgentes, no sentido de mi- 
nurar a situação d'aqueles que, in- 
clusivamente vivendo do seu traba- 
lho, ficaram na miseria, e de reparar 
imediatamente as estradas, que es- 
tão intransitaveis. 

* Sobre este assumpto, o snr. sub- 
secretario de Estado das finanças, 
teve uma conferencia com o snr. mi- 
nistro do Ponteio, 


- O snr. dr. João Antunes Guima- 
rães, enviou hoje ao presidente go 
Junta de Freguesia de Loriga, o' 
guinte telegrama: 
| «Verdadeiramente penalisado pe- 
los enormes prejuizos sofridos por 
essa região, afirme aos habitantes 
dessa freguesia, o meu grande pe- 
zar, 

- — Já mandei informar a Junta Au 

Nnoma das aa a alarmante si-| 
'tuação, devido á falta de comuni 
ções e transportes, recomendando à 
maior urgencia, na realisação dós 
respectivos teto “ 


Ô sor. “presidente do ministerio 
tenciona tratar do assumpto no pro- 
ximo conselho de ministros. 


Interesses e melhoramentos 


locaes y 
- O sor. governador civil do Porto 
chamou a atenção do snr. ministro 
do comercio, para as dificuldades de 
transito existentes entre a estação 
de Caniços, na linha de Guimarães, 
e-as populações das freguezias de 
Rebordões e Burgães, do concelho 
de Santo Thyrso, e pedindo, em 
mome da respectiva camara munici- 
pal, a construeção de um pequeno 
troço de estrada, que ligue á nacio- 
nal, 32, com aquela estação do cami- 
nho de ferro, npt.o y a] 


O municipio de Espinho vai con- 
trahir, com a Caixa Geral de Depo- 
sitos, Credito e Previdencia, um em- 
prestimo de 1:000 contos, destinado 
a varios melhoramentos. r 


ja 3 +» 
Noticias. militares 

Na mess das oficinas geraes do 

material de engenharia, em Belem, 

realisa-se ámanhã um banquete de 

confraternisação, entre varios ofi- 

ciaes, e oferecido pela direcção d'a- 
quele estabelecimento militar. 


x 

Vai ser publicada luma portaria, 
exonerando, a seu pedido, do cargo 
[de vice-presidente do Conselho Tu- 
telar Pedagogico. dos 'Exercitos de 
Terra e Mar, o snr. general de divi- 
são, reformado, José TEStASÃO de 
Moraes Sarmento. 


Pela instrução 

O snr. ministro da instrucção vi- 
sitou hoje o edifício adquirido no 
Campo dos Martyres da Patria, para 
'instalação do seu ministerio, tendo 
ordenado que a mudança se realise 
com a maior brevidade. 

* 

O snr. ministro da instrueção re- 
solveu transferir o lyceu de D. João: 
(de Castro, para o edificio adquirido 
em Belem para a Faculdade de Le- 
tras, da Universidade de Lisboa. 


Deu-lhe para boa. 


Um ebrio que pretende 
ser assassino 


Esta tarde, um individuo que declara 
chamár-se Anfonio Matheus, apre 
se na Gra do Arisiro decl 
ter morto sua Iruher. 


irgamento anferrogado n aquel'a 
quadra referiu que estrahgulara a mu- 


ler, de nome Atrora ca Conecição, de- 
vois do a ter Iev simulando um pas 
selo, para umas terras rroximo Go Pote 


theus foi metido no calabouco, 

arrúmou a um canto, deixando: 
T 

nfretanto a pelicia inicioa as suas 

| atigencias pa escoberta do cadaver, 

| não tendo do no local indicado 


qualquer vestígio de tal crime. 
Como se tivesse sahido que Aurora da 

| ição irabablava wWuma tinturaria, 
agentes encaminharam-se para Já 


ncontrando a mulher que ficou basta 
[to surprehendida com o facto, de perfei- 
ta saude 


O preso tornou a ser interrogado, aca. 
| bando E 


a 


Marvila, 
altura, 


te 
m conheco o 
a estava Ira- 
ma fabrica sem que mal 


verificar nos poucos dias da minha 
gerencia. Ha necessidade de intro- 
duzir algumas modificações na atus 
organisação? E! possivel e 
mesmo. Mas sem que essas modifl- 
cações alterem a essencia do que 
está. E' minha opinião pessoal que 
convém evitar, tanto quanto possi- 
vel, reformas bruscas, reformas 
successivas, que púdem resultar 
contraproducentes, levando. à con- 
fusão dos servicos, e 
contra partida eficiente. que apro- 
veite ao paiz. O que está não é per- 
feito. Mas póde e deve aperfeicoar 
se, prudentemente, ty 


* “br | Demolição do bairro da 


paes começo 
destruidora. 


mentos, arribou hoje ao Tejo, o 
te de recreio inglez «L'Insoumi! 
de Ginjon, para levantar ferro úm 
nha para o mar. 


lhador Mario Esteves, o «Canari 
estão presos no Torel, 
rigorosa incomunicabilidrde. 


«Antonio Carvão», que estava. 
giado em casa de seu irmão, 
nida do Visconde de Valbom. 


as investi 
paradeiro dos dois filhos e! 
nio Carvão», que tambem são ci 
n plices no crime, ordenou a sua dete 
ou menos adiantados, com paizes | ção, em Viseu. q á 


realisação do exercicio n.º 1: 
mas imersões, seguindo-se os la 
mentos de torpedos, estando o 
dra» imerso. “sua 


(O submersivel regressou á su: 
em Belem, pelas 17 horas. | 


realisar dentro em 


“não dando | vães da Cunh 


— 


berdade, em Campolide | 


Começou hoje a ser demolida . 


Um troço de operarios munici- | 
u de manhã a sua obi 


As mulheres protestaram, masa . 


resolução camararia cumpriu-se. 


As mulheres, em magotes, fo 


à camara municipal, onde estivera: 
a apresentar as suas reclamações. 


“As obras foram proseguindo, fa- 


zendo o serviço de vigilancia uma 
força da pol 
caeG.N.R. 


licia de segurança publi 
E 


Hiate de recreio arribado ; 


A fim de se abastecer de man! 


4 ES 


O crime de Alcantara | 


E q 
Os auctores da morte do traba- 
ea 


sob a mais 


Trata-se de Antonio Rodrigu: 
na A 
O crime den-se ha dias na tal 


na da rua do Bocage, em Alcant: 


A policia a quem foram entr: 
ções, tendo apurado 
o «An 


ra E 
rsiveis 


Exercicios de subme 


hoje os exerci 
a Armada po 
“a 


Começaram 


icio 


Pelas 13 horas sahiu da b 


Belem, o «Hidra» com rumo á 


Quando o navio se encontrava ao 
da bahia de Cascaes, iniciou a 
gu: 


Verificaram-se bons resultados. 
a bas 


«Golfinho: 
reve exgreic 
«Hidra», 
Marcas e patentes. 

o E ministro do come o 
snou hoje uma portaria, nome 
anos toaHas agente oficial de mavca: 
e patentes, Manoel de Mello Ju 


Geraldes, o snr. Franciseu. 
es Pinto Sotto-Na 


O submersivel 
aprontando com ur 


de conjuncto com o: 


A outras perguntas, porventura |. 


concretas, não pôde responder a 
snr. ministro, que termina: ; 


— O que lhe digo é que, emquan- |. 


to estiver n'este logar, que exige 


um grande sentido de observação, | gis 


servirei como pudér e soubér o 
presligio dos serviços e dos seus 
elementos -preponderantes, respei- 
tando cá dentro e no estrangeiro, 
e em tudo, os inleresses moraes e 
materiaes da Republica Portugnez, 

E precisando : ç e 

— Sou republicano e não me ê&s- 
cuso a proclamal-o, ainda que a um | 
ministro da Republica seja supe: 
fluo fazel-o. Servir a Republica co) 
amor com tolerancia e com honra- 
dez será o meu proposito, tendo a 
certeza absoluta de que nºelle serei 
“acompanhado por todos os funecio- 
marios d'este ministerio, dentro e 
fóra do paiz, correspondendo assim 
ás ideias do Governo, pois é escu- 
sado lembrar que um dos pontos 
essenciaes do programma da dicta- 
dura foi e continua a ser a dignifi- 
cação da Republica. 


semana. 


De regresso do Algarve, oitde fol em vt. 
sita ohcial, chegotu hoje, de manhã, a 
Lisboa o <br. ministro da marinha. que 
se fazia companhar pelo seu ajudante, 
1º tenente snr, Soares de Oliveira. 


Aviação 


Os aviadores tenente-co- 
ronel Cifka 
major Ribeiro da Fon- 
seca vão fazer a via- 
gem Lisboa-Nova York 

Os snrs. tenente-coronel Cifka 
Duarte e major Ribeiro da Fonseca, 
tentam fazer no proximo ano, a tra- 
vessia aerea Lisboa-Nova York, no 
avião «Monteiro Torres». 1 

Este aparelho «Junckers», que 
tem a mesma envergadura do «Bre- 
men», que fez pela primeira vez a 
viagem da Europa aos Estados Uni- 
dos, será apetrechado com novos 
acessorios, para garantia de uma boa 
marcha atravez Ea Atlantico. 

Vae deixar o cargo de director 
da Aeronautica Naval o snr. 1.º te- 
nente e piloto aviador Ferreira Ro- 
sado, que será substituido pelo snr. 
capitão de fragata Afonso Julio de 
Cerqueira. 


* 
Chegou hoje a Lisboa um hydro- 
avião que havia ficado em Santan- 
der, dos quairo que foram adquiri- 
dos para a aeronautica naval. 
O hidro-avião “Macchi 51” 
O hydro-avião «Macchi 5», que 
asteve alguns dias em Santander, 
por molivo de uma avária, que o 
inhibiu de tomar parte no «Rallyen 
Infernacional, realisado em La Bau- 
le, sahin hontem, d'aquelle porto, 
de regresso no nosso paiz, tendo 
ancorado em Caminha. 


Excursionistas estrangeiros 


Entrou hoje no nosso porto o va- 
por norueguez «Meteor», procedente 
de Gibraltar, com 229 excursionis- 
tas, que desembarcaram e percorre- 


nio Victorino 


o concurso de provas publicas, com 18: 
lores, na, de Cominia, concelho de 
cão; 
cola de Rossas, 
p'omada para 
cola Normal do Porto, com 49 valores 
notas de bom serviço, na infantil de OM 
velas, concelho de Loures; 
da esroja de Boliqueime, coneelho de 
té, diplomad: 
-ino Normal 
14 notas de bom serviço na da 
concelho Ls Vila A da fe GURI 
priano Alves, da escola de s, 

lho de Alcoutim, «diplomado pela ant 
Escola de Ensino 
valores e 6 notas de bom serviço, 
séde do concelho do Villa Nova 
mão; 
do concelho de Castro Verde, dim) 
pela antiga Escola de Ensino No 
Castelo Branco, com 13. 
tas de bom serviço, na da sóde do m 


Silva Brito 0 
Sanfa Catarina, concelho de Tavira, | 
mado pela Escola Normal de Lisho 
19 valores e 3 notas de bom serviço, 
séde fo tonenDo, de Vila Nova de! 


ram varios pontos da cidade, visitan- 


da Cintra e Estoril. A, 
A'manhã leganta ferro com desti- 
no a Southampton. 


Coo perativa dos Pedreiros 
Portienses 


.E ndente de despacho 
ministerial o dae da direcção da 
Mutualidade Livre, relativo á consti 


Está depe: 


algo se aconitecido. sendo uma 
pera ilo honesta, casada e mão de 
guns filhos. 

- Voltando os agentes à sua residencia 


tuição da Caixa de Pensões que a 
Cooperativa dos Pedreiros Portuen- 
ses pretende levar a efeito, 


tão, 

da escola de Trindade. concelho de Bi 

gibiomada peia, antiga Escola do En 
inci jn-| Norrmm] de Faro, com 17% valores e | 

do os principaes monumentos e ain. pera dg BIO 

lho de Monchique 

ques, da escola de Cabeça Gorda, 

de Beja, 

de Ensino Nornial do Castello Branto 

15 

da sóde do concelho de Pedrúgão. 

Alice Augusta Guerra, da escola de G 

cão concelho de Vimidso, d 

antiga Escola de Ensino Normal 


concurso da provas pubHes, 


to predial 
noel Martins e 
de Quo da comarca: de Ns 
E o de 
de Queiroz, 


“ajuda 
3º qui 


ira 

Pedro, ajudante 
oficio da. 
Exonerado, ““gomo” 
ajudante do ) 
dro do Sul, - I 
tins; Alvaro Ferreira 
ao shidanto doado o 
liveira de Azemeis, 

Cos ra 


fredo Augu ui 
Nadotra, judante 
contada 


'TaAvo, 
do priemiro oficio. 


meado ajudante do escrivão do. 
Alcio do tuizo de direito da coma 
Cantanhede, Lícinto Pinto o Si 
Pereira Neito. ajudante do. 
da 3.º seccão da 1º Conservatori 
isto, Predial da comarca do PO 
nerado: Angusto Cupertino de Mirand 
nomeado para aquelle gar: Antonio 
sé Teixeira T£a), ajudante do conservas 


Duarte e| do registo ;redial da comarca d 


da Pesqueira, Talificada a moment 
ajudante do novo conservador, h 
Antonio Rodrigues de Olíveli 
drigues Barhosa Jonior, atuam 
tario da comarea do Porto, Tho 
gre Restler Junior, exonerado 


"os Te 


erigues Barbosa Junior, nomeado aju 


te do notarlo da comarca do Porto 
charel Alexandre Henriques Torres, 
mIstruccão 2 
Provendo. temporariamente: Os, sem 
tes nrofessares - BA 
Maria Salomé tendes Pacheco, di 
mada pela Escole Normal de Bra 
16 valores, na escofa do Santa M 
Silva, concelho de Valença; Teabel 
Rita Siexas, diplomada em 1910, pel an 
viga Escola de Ensino Normal de 


com 10 valores e 9 notas de bom. 
na de Loudit 


concelho de Silves; AD 
Valente Negrão. diplomado pela 


Escola de Ensio Norzial de Aveiro, 
1 valores e 7 notas de Dom servio 
de Mossamedes, concelho de Vouzela - 
Ria da Gloria e Silva, diplomada pela | 
cola 
valores e 3 notas de Dom serviço, ma dê 
Jolda 
Herm 


Normal do Porto, em 199, 


concelho re Arcos de Valdes 

a de Jesus Torres, habilitada com 

(a 

Etelvina Mafalda Meireles, da gs 
concelho de Arquea, 
ensino infantil peja 


Kaul Cabrl 


la antiga Eseota do. 
Ode Faro, com to” valo 


va de Portimão 


rmai de Paro, €i 


Atei. Gardoso, AM, don 


valores e 41 


ova do Portimão: q 


feto. professor da 
lina Gertrudes” Montes 


Joaquim Nunes 
diplomada pela antz 
ores e 7 motas de bom serviço, 


diploma: 
e 


vança, com 15 valores e y notas de: 
serviço, na de Milhão, concelho do, ri 
á. 


inçá. 
Manuel Leal Junior, habilitado 


REIS, dA 
s e 1 nota de bom » 
Jores 6 gota de ia 
beiro Lalan: asptomado pela Fa 
cola de Ensino Normal do Castelo 


ol 
na de 
ef 


pradas 
ga Esco) 


dom 18 valores e 4 notas de Dom servit 


mo. pro! 
ncelho 


Dom: s 


om 17 valores e com 
ta estabelecida na alínea D) do artigo 


[Bo do dé 


celho do Vilia Nova de Fozcoa; Maria 
Bê Geirinhas, 
la de Ensino Normal de Castel 


com 
telho de 
ão, dírio; 


= sino Norma! de Vitin Réai 
o na d 


Colovane: 


DP seguintes 
Mar 


Erjestas, concelho ue Valença, l 


pela a) 
gianna d 


Ja antiga 
Evora, co) 


| serviço. na dá sede do concelho do 
ro: João Duarte de Mor: 
Entroncamento, 


ova da 


 tiga Escola de Ensino Normal ce Porta 


| Negre. comi 
| sárvico, ni 


qu, 


Ensino Normal Primwario, « 


e 4º noia: 
Quintos. 


Ed 


la alitiza 
lo, Branco, 
de bom servico. na da side do con 


“celho de 


paca, professor da cscola de Videmonte, 
concêlho da Guarda. dinlomado pela am. 
| tiga Escola de E: 
da, com 47 valores e 10 notas de bom ser- 


ma 
ia Piro 


pníe, 
pela antiga Escola de Ensino Nor. 
il da Guarda, com 18 valores e 6 notas 


am 
Guard 
Maria 


7 de agosto que prov2 
escola de Travanca, conceiho de Ama. 
to, o momeada nara essa escola Anna 


[ de Porfo. 


notas de 
Ajfrodo 
jario 


“Paraizy, concelho de Villa 
exonerado do referido logar. 

Alípia Baptista Rana, professor de en- 
Trinario elementar da escola de 
freguezia de Portunhos, concelho 


de Arnal, fregucria de S. Simão de 
nm. concelho de Pombal, fdem, idem. 


“Assumptos coloniaes 


2a 


Reuniu. 


Publi Ic 

p de fequlanas a apreciar e discutir o 
to elabor: 

oia Graveiro 

ERR avr contos 


nos de O) y 
acelho de Odemira, 
lia Escola de Ensino Normal d 
“com 15 valores 
ma de Laje: 


concelho de Beja: 


n'a-a-Ni 
Dom 
ja de Ens 


fessor efte 
de Barreiro. 


4 pr = 
E - 
SETE DESDE Ti LEIA M O D 
de Sobreira. Formosa, concelho | nistro das colonias avetorison à iranste Queijo fresco RETEA É ig sn Oss 
Do O o ape | TS Vicente da Cabo Verde para a ci 9569 NOVO da Serra da Estrela bem = j E = 
o “Normai. de - Beja, | dade da Praia. mole. Doce fino, kilo 12800. | Preço é cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS . 
o o os É Desa a re Offertas de serviços pessoaes. . . Sib... .. 1$50 
(à é Vai ser exonerado, a seu pedids. US! Marmelada, kilo 35600 e 35800. Bola- a Pro Ss pessoaes; quartos, casas, compras e vendas. 
seeretânio, geral do governo de Anos: º | cha Maria, Kilo 75800 e 85800. Queijo | VENDAS A PRESTAÇÕES COM BONUS À! : É! rocuras p q 5, 1 as. 1$30 


la, com 14 valorês 
viço. na de A v 


a prefer al 


reto po 41.688, na de Mós. co! 


diplomada pela an! 


14.5 valores, na de con 
Mação: Anna de Segíeira vare- 
nada Dela anijea Escola de En 
om; ff valores, 
Pedro de Montevil, concelho de 


es, 


“ precedendo. cóncimnso, nas 
escolas ba professores 
da Conceicão Gi. da escola da 


ei 


é 6 notas de bom serviv 
oncelho de Seia:  Aniba 
da, és da 

diplomado ne- 

Escola do Ensino Normal da 
im BL valores e 9 notas ae Dom 
r- 

da escola 
de vila 


Barquinha, 
130 valores e 14 notas de bom. 
a da séde do concelho do Bar- 
éde do concelho 
pela antiga Es 


s de bom servi 


Om 15 valores e 15 no: 


Penamacor: Raul Augusto Ra: 


jo Normal da Guar 


de Porco, concelho da Guará 
es Vaz. professora da escola ue 
concelho da Guarda. dipio- 


serviço, na de Faia, concelho 


o 
Mendonça, anulado q despação 
professora. 


diplomada pela Escola 
vom 413 valores e 4 
bom serviço. 

Moreira, professor de 
elementar da escola de Vil 


alves, 


no 
lar 
de 


Moje o Conselho Superior de 
cas e Minas das Colonias, & 


snr. coronel de 
Lopes, úcerca do 


ado 


uma escri 

Propo: 
de archi 
for desep 
cathegori 
fim de 1 
co, elevai 


officiaes 
ao reg 
colonia 


Foi ai 


zpotechn 
o fi 


ão 


Den 
nias a pi 


sur. dr. 


rital do 
inist 


za asia 
por fora 
Ti 


le Consel 


NM 


jo que fol reclamar jun- 
4itular quanto à fegistação 
“a venda de polvora nas nos. 
que muito preudica os fa- 


tonias, 
tes diaquelte explosivo 


viriude da informação prestada 


<«Adama: 


Vai ser regulamentada a admi 


Confraria de Bardy. vaí ser 


Desvalida do Ary 
vila de Camimba 
Nossa Senhora das 


ao decreto mn. 17960, 
posições do decreto n.º 183 e harmoni. 


a 
Estabeleci 


Henriques. 


* 


tow hoje com 
o 


olonia| dos me 


n 
io 


de taicias: 


mbem que, 
vista da reparti 
penhado: por um 
ja do 2º offici 
O ar de bom € effectivo servi- 
do a 1.º official. 


de fazenda das colonia: 


Vão ser Introduzidas varias alterações 


lamento do credito agricola da 
de Moçambique, 


uctorisada a acquisição pelos ca- 


minhos de ferro de Lourenço Marques de 
candieiros ds 


luz elecírica, para a Hlu- 
s gares, caes e pontes e dois 
automoveis, 


no Transvaal 23 
estação experimenta) 
a d* Chovela, Moçambique, com 
e <e realisarent estudos sobre acli- 
e apereicoamento de gado. 
* 


entrada no ministerio das colo 


oposta do governo da India, res- | 
O RO TRIO id 


nomeado o 


Querobim Martins. ç 


da Misericordin de Odem 


isno Silva Torres, da 
“o Recolhimento da 
Dôres e S. José das 


Meninas Desampiaradas, da cidade do Por- 
to: e da Misericordia de Agueda e do Hos. 


Conde de Sncena a fu care 
erio da Guerra —. Rectíficar 
que esclarece as 


demtrina com o decreto n.º 16,107 
a facilitar a acção coordenato- 


mida ao Conselho Superior dos 

ga Cuolene afino ns atacado nine 
jeres ue, cometem ao presidente d'aqu> FALECEU | 
pics 9572 QUA mãe, avó, 
otícias da marinha penta 


Parte ámanhã para viagem de 
instrucção de aspirantes da armada 
o cruzador pcs co ea Gama-, 


Largou hoje de S, Vicente de Ca- 
bo Verde para S. Tomé, o eruzador 


stor=. 


RE 


RTERIOR 


PARI; 


Na França 

A questão | do desarma. 
mento terrestre conti- 
nua a ser vivamente 
debatida j 

S, 18—Os jornais verificam 


Fa impossibilidade de a França re- 
nt 


ar á 


trucção dos seus reser- 


fazendo notar a surpreza e 


ção 


causadas na opinião pu- 


| pela recusa dos trabalhistas 


fezes. 


actos con 


em, comprometerem a sua 
politica pela pratica de 

servadores. x 

a questão do desarmamen- 


o, diz o «Intransigcant» que uma su- 
iacia anglo-saxonica nos mares, 
estabelecida, póde fazer-se admi- 


" como 


legal e definitiva, mas que 


upremacia em terra: pretendida 
a Grã Bretanha, seria a anarchia, 


indo aos inglezes «dividir 


nar>. 


pa- 


ndo, o <Intransigeant> 


rescenta que a França de boa von- 
tade entraria num acordo de desar- 
mamento feito em condições de se- 


É ta. 
ria 
de pa: 


mas que nunca se presta- 


uma comedia cujo unico fim 
a desaparição de toda a garan- 


iz na Europa, 


Protestando contra a bai- 
xa do trigo 


“PARIS, 19-Sob os auspicios do 
“partido agrario, reuniram-se na Bol- 
a do Comercio, numerosos peque- 
“nos productores de trigo, que pediu 


“a criação d'um organismo de defeza 
“dos agricultores, tendo protestado 
contra a b 


ixa do trigo. 


O 8.º Congresso da Im- 
prensa Latina 


| PARIZ, 18—Abrin em Tours o 
Bo Congresso da Imprensa latina. 


Na Inglaterra 


| Roma e 
PRO 


- tegorican 
atire 

apão e 
fecencia 


Hoover. 


A proxima 
naval 


conferencia 


- LONDRES, 180 primeiro mi- 
mistro, MacDonald, informou os em- 
baixadores da França e da Italia de 
que tinham sid: 


S enviadas para Paris, 
'Toquio, varias instruções, 


ra convidar os trez governos a par- 
*ticipar da conferencia naval que se 
| realiza em Londres na segunda quin- 
|| zena'de janeiro proximo. 


LONDRES, 18-Desmente-se ca- 


mente a noticia de que a Tn- 
teria convidado a França, o 
a Tíalia, a participar da con- 
naval. 


- Olocalea data desta não estão 
| ainda resolvidos, não sendo dirigido 

qualquer convite antes da conferen- 
cia entre MacDonald e o presidente 


O incendio dos reservató- 
rios de petroleo, extin- 
guiu-se subitamente, de- 
pois de consumir 300.000 


galões 
| LONDRES, 18 — Ardia com vi 


à cia, 
E “petroleo 
can Oil 


“Tio, que 
de meio 


Es 


ões. 


iesforços 


esta manhã, o reservatório de 


pertencente 4 Anglo-Ameri- 
Co, em Hull, que hontem 


explodiu. O conteudo do reservató- 


no momento da explosão era 
milhão de galões, calculava- 


esta manhã, em cerca de »nil ga- 


queêntes, 


cada se desfaz 


| proximos, cujas paredes estão tão 


, que a'agua que lhes é Tan- 
imediatamente em 


nuvens de vapor. 
No incendio tem trabalhado mui- 


tas pa 
ximida 
de Leed 
milhas 


adas de bombeiros das pro- 
les, tendo chegado tambem: 
s, que fica a cincoenta e oito. 
de distancia, uma brigada 


com equipamento especial, 
Seguiu hontem de Londres, em 
comboio expresso, uma quantidade 


de prod; 


ucios chimicos proprios pa- 


ra a extincção de petroleo em com- 


bustão. 


American, seg 


local do 


Os directores da Anglo- 
am hontem para o 


incendio, em dois dos aero- 


planos privativos da Companhia. 


HULL, 180 incendio no reser- 


vatorio de petroleo terminou tão 
subitamente como começou, hoje á 


tarde, depois de consumir 300,000 


galões. 


N. da R—O galão é uma 


medida ingleza que correspon- 


de a 4 litros e meio. 


O temporal causou seis 
mortos e avultados pre- 


o sur. ministro 
Jose Almeida, en 
directores do 


ndo o cargo 
de sabinete | 
unccionario da | 
seja este; ao 


| 
jo aos | 


| lhores do mundo, uni- 


to, 121. 


flamengo, kilo 165800. Vende a CON- 
FEITARIA ABREU, Praça Carlos Alber- 


sobre a avaliação de vari 
penhorados ao executado 
Rocha, por virtude dos au! 
cução por letra que con 


panhia, Limitada. 


gaes, ficam citados todos e 
| credores incertos. 
Porto, 31 de Julho de 1: 


dos Reis. 
Visto: 


Ayres Arnaud. 
O Solicitador, 


“58 Empregado 


mentos 


| ração, francez e inglez, precisa-se em 
casa comercial. Dirigir carta a este 


cas que lho fazem 30) 


ra: da de q ves, da de S Jojo da Ma 
deira: da Misericordia e Hospital da Di 
vina Providencia. de Villa Real; da Con | minas, 25600, Peçam 
carão e Hospital de Velhos e Entreya- | Pelo correio. Não tem 
Nes: Serhora da Caridade. de | despezas. | 
Y de AsPo de Infancia | FREIRE-GRAVADOR H 


EEE 
Arnaldo da Silva 
Pinto 


nhados e mais fa- 
milia cumprem o/ 
doloroso dever de 
participar ás pes” 
soas que os hon-| 


dos 


Tribunal do Commercio 


move o exequente J. Barcelos & 


Nos termos e para os efeitos le- 


O Escrivão ajudante, 
Antonio Martins Alves Pinto 


O Juiz Presidente, 


Antonio da Graça Moraes. 
com bons conheci- 


Recebem-se pen- 


os haveres 
Fernando 
tos de exe- 
tra aquele 
'om- 


quaesquer 


929. 


Condições 

4.:—Para ter direito ao bonus 
de lanificios para fato, sobretudo, 
gabardine ou vestido para senhora 


genes 
Aluga-se em Fran- 
| celos, perto do apeadei- 


tamento. Dirija-se à Es- 


lanifícios no valor de Esc. 400800, 
itancia de Rin 


á sua escolha. 

3.:—Os compradores que dese- 
jarem receber os tecidos antes de 
serem premiados, podem adquiri- 
los mediante carta de responsabi- 
lidade. 

4.:—Se o subscriptor é com- 
merciante, industrial, proprietario 
ou que de um modo geral nos ins- 
pire confiança, pode, no acto da 
inscripção, obter os lanifícios sem 


rua Brito e 


| Casa moderna com 
[14 divisões, boa agua de 
| mina e luz electrica, pro- 
pria para familia de tra- 
tamento; aluga-se em 
conta. R. do Covêlo, 222. 
9489 

Casa na Foz. Alu- 
ga-se ou vende-se, livre 


pram-se gr: 
espadelado, 
dacção a N. 

Pratas 


Compras 
Artigos de ouro, pra- 
ta, joias e relogios, com- | 


20 à 30 contos. Falar na 

Matosinhos. 

“Linho mourisco, com- 

tidades, assedado ou só 
a 


gam-se bem na 
vesaria Aliança>. R. das 


Cabellos brancos. 4 
Regeneradora torna os 
cabellos pretos, sem os 
inconvenientes das. tin- 


Professora interna, 
Ensina portuguez, fran- 
cez, desenho, musica, 
pintura, bordados e: 


Passa-se negocio 
decente e de bons lu- 
cros, facil de adminis- 
trar. R. Mousinho da 


Motores a gazolin 
petroleo, gaz e oleo, BEr 
melhores intao Pedir 
preços á Socied; 

rica de Machi edi 


ihoramentos a introduzir m'aquelles es- do Porto no valor de Esc. 400800 deve o i o i mnastica. Sabe de vi Silveira, 255 se diz. turas. F. 10 esc. F. Pom- nas, Ltd 
abelecimentos. . 3 | asa com | pra, vende, fabrica e con- » y E e nas, B 
rabelecimentos. : Os pitde pao ab nossa À O asa O coral Darta inpgtidelhoresspEeS [EN USARMOS Guarda 1 69  beiro, R. Cedofeita 11 | Mons. da Silveira, 103. 
Fol exonerada, a seu pedido, de pro-| 1.º Vara 1.º Oficio |fcripiorio até ás 12 horas de cada À|c boa agua. Tratar: rua|ços. Ourivesaria Praca) O Bia Bea 9436 
fessora primaria da Guiné a snra D. Pi- —— sabbado a sua prestação sem anal 9355| da Universidade, 25. Professora, oferece- Pedidos Cal da Figueira da/ Neurastenicos, ner- 
tar da Silva. E de Esc. 10800 (dez escudos), per-f| e gala com 7074 | se como interna para. co- Se EEE Foz—A. eli eo Raiz, Npdo g Res ag faltos) 
4 | dendo o direito ao bonus o qsubs- a =EBrilhantes e pé legio ou casa particular. ensão Suissa sempre em deposito. | de forças, anorexicos, 
governado) da India commu- ora abç -| Brilhantes epérolas| SE é P 4 pra ja à 
ano Roe TaNecTão CMI Damão: O Melegao| trema ação criptor que não tiver pago em dia (aRário» O oe re ErAndes A tas | Dão-se informações. na | continua a receber pen-| Joaquim Gonçalves | mae Estricnencol, p 
do do ME, E. d'aquejta comarca, snr, dr as suas prestações. |ihéiro ob senhora leo] Bor ma. «Onsivesria | Praça da Republica, 68. | sionistas pessoas deres-| Amaro & Wihos HRia cor 
Monteiro “Pinto, DESDE STE sá 2..—No fim de 40 semanas, a À Peitavel. &. do As | Ai Tua dus FIO 9523 | peitabilidade, Rua José | Santos Pouzada, 127. | beiro-1i-Cedofeita. | 
* | No dia 20 de Setembro proximo | 8, 95. < compradores que tenh: [dim n.º 102: 5 | Aliança». Rua das Flo) caia ar.| Falcão, 150. Telef. 4790 | 976 "E di 
ver Moçambique propo d qua) E rodes os comp) a O GsAros do rAmpoNe 2 Fracist: ta ar- A redio vende-se: 
O governador de Moçambique propoz | por 13 horas, na rua de Santa Ca Gia ão te-]| Ares de campo e|T É, sta, acerta 8967] ao. 
a uxtineho. do logar do archívista dos | farina n.º 10, proceder-se-ha á arre- DA O O montanha, CopbinDi DA tigos para venda áco-|--—— — —— St) gasa por 95 contos, | rua da Pena Ventosa! 
serviços de marinha, substituindoa DO" | maaaão pelo maior lanço oferecido nham recebido bonus, entregamos » missão, paramercearias, Portal ou pequenos | bom emprego de capi- | 25 e 27. Falar na rui 


baixos em rua central, | 
toma-se de aluguer. Car- | 
ta á Filial d'este jornal, 
rua 31 de Janeiroa A. 
M. 9530 
ppa o 

Perderam-se duas 
rodas 285,50 entre Vi- 
zela e Braga. Gratifica- | 
se quem informar a Ga- 
rage Essex—Braga. a 


tal em Rio Tinto com | Santa Catharina, 76. 
grande armazem, fan- 
dar com 8 div. e bom 
| quintal. R. do Sol, 88º] 
jo migas E 
| Chouriço da maxima 
confiança, preparado em 
minha casa no Douro. 
Vende Casa Damas, Pra- 
ça Carlos Alberto, 21. 
Telefone, 300. 9206 


restaurantes, confeita- 
rias e cafés. Informações 
Caes da Ribeira, 32. 


Cunha, 27— 


Pomada aldeã-E' 
maravilhosa na cura das 
feridas, ulceras, varizes 
e muitas doenças de pe- 
le. Farm. Dr. Moreno. 
Largo S. Domingos, 44. 

9432. 


9053 


457 
Professora com curso 
do Conservatorio, lecio- 
na em casa ou dos alu- 
nos. Habilita a exame 
no Conservatorio. Rua 
Fern. Thomaz, 803-A. 
9562 


andes quan- 


Cartas á re- 
só! 


as, 


«Quri- Pianos em perfeito 


estado, vendem-se des- 


ualquer formalidade a mais que : F 5 5| Professor leciona e| “Soc! itali re-| Cascaria avinhada, | de 1.500$000. Reparações 

à asslgnatura d'este boletim. y ç auto eo Gon Alores, 2017 o pabilita para exame de geo ar | vendem-se 25 cascos em |e atinações, no Porto e 
5.:—Para comodidade dos nos- ut, O go de ao pende fundi- |90 grau, portuguez € | uma obra literaria para | carvalhão. Avenida do | Provincia, Casa Alberto 

sos clientes eainda paranão haver | F262- Selo ldo de 4”, usado, mas | françez, "em qualquer | o Brasil. Tratar: Rua do | Conde, 79 — S. Mamede Vinhas. R. Pinheiro, 85. 

5927 | E qualquer alegação, faremos a co- Casa com armazem |em bom estado, com- | ponto do paiz. Carta á Cativo, 78 (Agencia pas- d'Infesta. 9464 9535 


de escritu- 


e asseio. 


dades em 


unas 


alugueis | 


mercio do Porto. 


anexo aluga-se na rua 


brnia ra Heroes de Chaves, 594. 


apontado 
pelo subscriptor. 


çãoa F.C. 


pra-se. Cartas á redac- 


Palitos. Para consu- 


Elixir da Vida, regu- E 
mo e exportação, vendo. 


saportes Freitas). x 
E» larisa estomago, intes- 


redacção a Professor. 
9 9505 


8899 


Trata-se na rua de San- 
ta Catarina, 309. 9344 
Casa aluga-se. Rua 
Pinto Bessa, 330. Falar 
ma mesma rua, E 
7 


6.º—No caso de haver uma ou 
mais repetições de numeros no de- 
correr das 40 semanas, o premio 
não reverte nem ao numero ime- 


E y ero in Alemão 
diatamente superior nem inferior. 


carrego-me 


Casa aluga-se na tra- 
vessa da Povoa, 83, com 


8.—Para os subscriptores da 
provincia a cobrança é feita pelo 


barbas sem seremafia-lsionistas. Forne- q 5 divisões, agua e quin- 
1 Pis mais são cant E correio, mensal e adeantadamente, À! a 
«Diario do Governo» gasi. o Não so deixom Com-se almoços e HE sendo embolsados das prestações À | til: A ga a Porto: 
==— imtrijar com artigos jantares. Rua da Roque tiverem a mais na data em que | Sria,95: (Horto Alegria). 
Ena do ob uubRSaN cio os ah: dexar 2 08d parbar RO RE 7 | B forem premiados. = 9571) Porto e 12 

euintes diplomas - É Ê AR at j 

Ainisteriorro. inferior — Decretos, apro: Pogotes, de 10 custa Er ea, 9.:—No acto da inscripção o Casa independente 

xando os quanros » resvectivos vencimen- | 17850 Maquina de 1. E subscriptor pagará 5 prestações, À | de construção moderna, 


9 divisões, agua e luz, 


começando a fazer-se a cobrança À 
Rua do Bomfim, a 
79; 


com normalidade depois da sexta 
semana, sendo embolsado das 


Ofertas 


desenho no seu atelier 
ou em casa dos alunos. 
Rua Sá Noronha, 70— 


” Dinheiro a 10 0/0 no 
vincia, empresta-se sor 
bre hipoteca. Falar com 


Teixeira, rua do Bom- 
jardim, 126-1.º — Porto. 


Rapaz de 18 anos, 
oferece-se para qualquer 
serviço interno. Rua de 
S. João Novo, 34. 8927 


em peq.e grandes quan- 
tidades. Réclame á von- 
tade dos clientes. E. N. 
Seco—Cazal—Penacova. 

9250 


tinos e figado. Deposi- 
to: 163, Mousinho da 
Silveira—Porto. 7345 


Fonte Milagrosa, a 
melhor agua de meza. 


Vendas 


Avelãs —Vende gran- 
des e pequenas quanti- 


e Inglez, en- 
de toda a 


de estomago heroico re- 
medio «<Bismagnesia>. 
F. Pombeiro. 11, rua 
de Cedofeita. 266 
Asma. Allivia e cura 
Resp. Sucursal, 31 de |Os acessos asmaticos — 
Jan. 17, ásiniciaes A. O. | opressão, falta d'ar o 
9548 | Pó Indiano>. Pharma- 

cia dr. Moreno, Limita- 


Direcção dos Servigos da Administração | jornal a C. C. P. 7.º—A todos os possuidores de 9 | qualidade de traduções. | Roupa branca para o D itari É “Ponto aberto excciê 
y et Ea ET u á epositario geral: Joa-| Ponto aberto execu: 
Civil d'aquelie “E: paso Freiri Pensã cadernetas damos uma senha para Casas. Alugam-se 2| Carta a este jornal a | homem, senhora e crian- LES ae aa a Conga Amaro | ta-se desde 20 centavos 
Os Togares de administradores das Con- ERITISE RA, sita CS Gldatrto as A antera E com 8 divisões, agua e | Translato. 256| ça. Execução perfeita. | q, CS = 9549 | & Filhos, rua Santos|o metro. Rua de Santo 
frarias da India: vão ser, de futuro, Dro- barba Vimaranense | entes no dia 9 do De À|1UZ leciona Antonio Moutinho | Confeccionimse ent —— oras | Ponzada, i27—Telet. 668 Ildefonso, 185. 520% 
vídos por cóncurs E o = 2 EL Pano , . i Ton CD air 
re o Jogar “de administrador da | fomprando maquinas e 9570 AONFORTO | E ,embro. gnsida Pas, dá lições de pintura é goi | Azia, enfartes, dores 276 Dathé-Baby 


=Formigolina--Tem 
- | Projest: Camara de Fi. 
Casno( aid que portes | se retrunA DG 
livre Era praga. pa et E 
usar «Formigolina>. Cu- E h 
polir e conserv. autono- 
nha Esp. 922—Tel ue veis. Producto am 
—————— — 2º | de fama mundial. A y 
Carrafas alemas de| da nas casas de arti; 
1 litro, com rolha de pa- 


Senhora, falando bem 
francez, oferece-se para 
«Vendeuse» ou outro lo- 
gar. Pode dar garantias. 


0/0 na Pro- 


“ Senhora oferece-se 


prestações que tiver pago a mais 
á data do premio. 

10." Aos clientes que deseja- 
rem comprar a dinheiro ser-lhes- 
ha entregue uma caderneta com a 
qual ficam habilitados ao bonus re- 
cebendo o dinheiro que tiverem ha- 
ver na data do premio. 


Boletim de inscripção 


Casa aluga-se na rua 
do Triunfo, 92, com bons 
comodos, agua, quintal 
e luz electrica, 9506 


Casas em Avintes, 
servidas por caminhetas 
de 10 em 10 m. R. 5 Ou- 
tubro n.º 9, 11e IL-A, 
aluguer 60800 e 100800. 


Guarda-livros ou 
outro qualquer serviço 
de escritorio falar casa 
Teles, Dias & Ca. Lda. 
R. Mousinho da Silveira, 
45. Telefone, 1205 


Mulher pararecados 
ou aos dias, oferece-se, 


É ara automoveis. 
rto. | para concertar roupas, RE rafuso. Rua do Almada este atomo Ea 
9586 algumas novas, nãose|-———— Sino A, 9479 | tas chapas de prata com. 
importando cosinhar,| A saude das crean- ge 


Herpes, impingens 
e doenças de pele cu- 
ram-se logo com Ber- 
micura. F. Pombeiro 
11, Efdoterta motoras 5 

7 


o nome do proprietario. 
Grande colecção na Ou 
rivesaria Aliançã, 191= | 
Rua das Flores, 211, 


Tornos mecanicos, 


ças está no Verminol, 
vermifugo laxante supe 
rior aos similares estos 
Drog.: Moura L.deS. 
Domigos, 101—Porto. 


casa resppito. Travessa 
Campos, 31, Almeida. 
9510 


Senhora deseja quar- 


se925 | to barato ua alguns RESGATE 2 todas EE maquinas é 
dias de trabalho. Sabe|—— = e nm. | vJazigo em Agramon- | ferramentas para serra, 
de toda a costura. Rua| | EX AS ITB = |te, Conan RAGE si- | lharia. Agostinho R 


Carvalhosa, 34. 


pelo sistema de vendas a pres- corte Maria 


tações com bonus. 


a empregado comercial. 

Exigem-se referencias. 

R. Augusto Rosa, 22. 
9560 


“Qu e s, la- 
vradio, motor, casa e 
pertences, arrenda-se a 


plomada pela Academia 


o Rs rA da E 8164 tuado na rua das Gaze- | Peres—R. Candido 

Para a acquisição dos Lanifícios Celpcdpagç nho a Eompincia ra - absolutamente puro do| nas, com o n.º 462. Re-| 61. ú 
Inglezes para fato, gabardi - a MM Edisê Traduções de Ale [Alto Douro. Acidez 1 |cebom-se propostas na| Tubos de ai 

gil Pi O, ne, so: Quarto modesto em| Modista de chapeus | mão, Inglez e retrover- | grau. Casa Silvas. Rua | rua Romi Ee “7950 | caldeiras, Piano 
bretudo ou vestido de senhora À | casa de familia decente, | e vestidos, Academia de | sões. Trabalho perfeito | das Oliveiras, 36. - 258 E a a 


empanques. Bral 


L ite 
dr ae Gonçalves, Ltd., 


Matos. Di- 
Moendas para moagem e 


rápido e economico Car-| ————— 
Carroceries para 


ta a este jornal a <«Tra- 


(o) Mod Paris. õ carga, fazem-se baratis- | remoagem, prensas hi- | Flores, 29120 — 
Dona tim: | autota ma en etnia draulicas e Veraei-. Em | ne, 4716. 
Ss17 eisco Ferreira. Lavado-| armazem, na R.de Fran-)  Urotramin esp 
- Trespasse 9581 | os, 318 (ag, Carvalhido) | co para Os rins, 
Menina. Deseja co- S720 | reumatismo ari 


Atelier passa-se, es- 


Muito práti 5 E locar-se para tratar de Em x «Dolfi> Erai-| rose. Deposito: tt 
ram com a sua Dude gs caseiros em optimas| qi clarecimentos na R. das | com 11 divisõesegarage| Licores «Dolfi» Erai- Eau 169,1 
amizade, o seu fa-| receber alugueis 7 7, agament noicoeas ralar das | crianças. Falar da parte | piores n.º 567 | vende-se ou aluga-se.|ses des a Framboi-| Mousinho da Silvei 
lecimento e rogam/Livretes para 1 nam temento, Flores, 285 9945 | de manhã na rua Vis.) 2 lyalar, rua do Campo | ses. Brandy; Mirabélie | Porto. 
a distinta fineza| anno...... 28000 À Deseja adquirir lanificios para. otitartos = o SulaES conde da Ribeira Bra-) Armazem de vinhos, | Lindo, 302. de Lorrz, Kissch vieux| | Vidros cortados 
de assistirem aos/Ditos para 5 an- ES Ge quartos Me Sala 26 «OZ passa-se com muita e/ “es, qi de Val de Villé. Deposito: | medida, pelo preço 
responsos que por, nos 18200 |BAssignatura aineamde and 2 9558 | bon clientela, ou seadmi-| oo Reta de chegar |R. Ferreira Borges, 40. | fabricas. Vidraria 
sua alma se celeFolba para um E Ê DE O ho uz | Oficina de marcenei: | te socio gerente com ca-i na remessa. e paBitoi ASA | uense. Telefone 
bram hoje ás 4 e| anno...... 250 Carimbo decasa commercial. Ida Ras ro, trata da reparação |pital. Falar R. do Bom-| PO Ferreira Borses, 40.) ” Motor electrico de 2| Rua de Santa Ca 
meia horas na| Tambem ha li e respeitabilidade. Rua | o polimento de moveis | jardim, 384. “Coass | HP. Rua do Almada, 14. | na, 490. 
igreja dos Tercei- retos de Saxo Ea E T |da Carvalhosa n.º Ea Tambem plan oleados 9544 am rig a ao ao ATT Ra VAIS 
as, custando ra Bfa lido E---— ias do (SE mmercio do Ee ds | sa >, 
ad 48000 e 98000, res- Amancio p Silveira k Ca, Lia Rez do chão com Porto, 134. El v065 | Passa-se sem a- | descarga em Campanhã Margarina. Em bar- |cida de eleição. 
de cumprimentos, pectivamente, ca- K cosinha agua da Com- mento de chave, Confei-| 15800; . cimento «Liz», riná sa: latas, Sepnre moscas, s 
Porto, 19 de Se-da. T. do Grande Hotel, 285—PORTO À panhia e luz electrica.| | Oferece-se modista | faria e Mercearia. Falar | 0500; Jo 4. Moreira, fresca e em deposito. RB. | etc. pideasre vara 
tembro de 1999, A” venda na admi- Carta a C. T. á reda-| de vestidos aos dias. R. |rua do Rosario, 3. Maia. — Canidêlo — Vila| de S. Francisco, 23— | Depos. Cunha, 
em nistração do Com- TELEPHONE, 2028 as97)) | cSãO 8650! da Gloria, 74. 252 9410 | do Conde. 8303! Porto. Tel 28. 9028 | ra, 92—'Tel, 4 


Leilõe 
9568 A principiar hoje quinta-feira, sex- | 
ta, sabado, e domingo, ás 3 
horas da tarde, na antiga agencia de 
leilões, de Antonio de Freitas, á rua 
de Alexandre Braga, 48 (Bolhão) e 
pela mudança da mesma no proximo 
fim do mez para a rua de Sá da Ban- 
deira, 199, vender-se-ha boas e mo- 
dernas mobilias para sala de visitas, 
quarto de dormir, escritório e sala de 
jantar, moveis avulso modernos e an- 
tigos, grande cofre com 5 letras, o que 
ha de mais bem construido, fogões, 
maquinas de escrever e de costura, 
lustres, camas inglezas em metal, lou- 

cas e muitos mais objectos. 


Pensão Suissa | 


8208 FORNECE 
E almoços €| 
jantares para fora | 
a preços rasoaveis | 
aceita comensai,s, 
optimo serviço de, 
meza com esmera- | 
do asseio. R. José, 
Falcão, 150. ! 


Fundos Publi | 
gos Papeis de 
bredito 


14- Praç 


Nacionaes 8 | 
eestrangeiros: 
COMPRAM 


E VENDEM 


BORGES & IRMÃO | 


PORTO-LISBOA | 


ra enviar 50.000 homens 


se a situa- 


ARMAZENS CUNHAS 


Com a confinuação dos nessos 


a da Universidade -17-—- PORTO: 


juizos 
LONDRES, 18—Desencadearam- 
se hoje violentas tempestades, acom- 
panhadas de chuvas diluvianas, so- 
bre varias regiões a certa distancia 


da periferia londrina, ter 


ha já quasi um mez. 
Em varias localidades as 


tiveram momentaneamente. transfor- 

madas em ribeiros. Cabiram faiscas, 

registando-se até agora 3 mortes. 
Em Oxfordshire, morreu um ra- 


paz de 10 annos, fulminado 


das pernas. 


fieados feridas. 


Na Mar 


em actividade o vulcão d 


com o periodo de secca que durava 


faisca, tendo o pae ficado paralitico 


Perto de East Grinstesd, uma 
faisca “atingiu varias pessoas que se 
tinham refugiado debaixo d'uma ar- 
vore: Morreram duas, tendo varias | 


ca 


Vulcão em actividade | 
FORT DE FRANCE, 18- Entrou 


minando 


ruas es- 


por uma 


e Mont- 


ção sino-sovietica assim o exigir. 


Na Argentina 


O atentado bombista de 


Rosario 


BUENOS-AYRES, 17—-A bomba 
que explodiu num bairro afastado 
da cidade de Rosario, destruiu um 
«rancho». 

O terrivel engenho era couduzi- 
do, na mão, pelo italiano Leonardo 
Soler, que ficou terido, bem como os 
argentinos Pedro Peralte e Leão 
Lopez, que se supõem cumplices de 
Leonardo. 


Nos Estados-Unidos f 


O estado de Edison 
satisfatorio 


NOVA JERSEY, 18-0 filho de 
| Thomas Edison anunciou que o es- 
tado de saude de seu pae, que ha 


de SAIZ de CARLOS 
(STONALI=) 


É Receitado pelos medicos 
É das cinco partes do mundo 
por tirar a dôr no estomago,k 
gas azias, as dispepsias, os 
vomitos, as diarrhtas nashã 
À creanças e nos adultos que) 
por vezes, alternam com pri 
são de ventre, dilatação, el 
EM ulceras no estomago; tonifica 

4 e ajuda as digestões e abre 
apetite, sendo utilissimo o seul 
É! uso em todas as doenças do| 


é mais 
AULA 


Meias de sêda 


Abatimentos de ocasião 


' chamamos a afenção dos nossos esfimados 
clientes para os arfigos seguintes: 


Panos brancos para enxovais de noiva e cole- 


giais — Cobertores — Cobertas — Camisolas de lã e 
algodão — Casacos de malha — Gillets de malha. 


LU A 


Pelé. 


Na China 


cerca de um mez tem estado enfer- 


mo, melhorou consideravelmente, a 


ponto de poder assistir á celebração | 


ESTOMAGO j 
ecINTESTINOS 


“Depositarios para Portugal 


pu re rio 


Meias d'algodão 


URIA rr roer 


Peugas para homem 


rodão! 
É dA 


efectuadas 


viets 
NANQUIM, 18—-O mini 
estrangeiros protestou, por 
dio do governo allemão, 
e o, pelas auctoridades s: 
E 


ás auctoridades chinezas. 


O ministro exige que os presos 
sejam imediatamente restituidos á| 
liberdade, e espera que o governo 


stro dos 
interme- 
contra a 
ovieticas, | 


«000 chinezes, como represalia | 
por actos reprehensiveis imputados | 


- |do anniversario da sua invenção da | 
Protesto contra as prisões lampada incandescente, a qual se 
pelos So- | realisará no dia 21 de outubro, em 
Dearborn, por iniciativa do indus-| 
trial Henry Ford. 
Edison tem actualmente 83 annos 

| de edade. 


Na Romenia 


O Congresso da 
Dramatica 


realisa - se 
em Lisboa, em 1932 


185 e Colonias 


Vicente Pimentel & Quintans 
Rua da Prata, 194 e 199 LI 


Importante ir garrafas com cinta 
de garantia da legitima procedencia. 

À cinta 6 nas córes da bandeira hespa 
nhola. 


A' venda no Porto: farm.:s More 
no, Lemos e Lencart e drog. Cardoso | 
& F.s, Rua Santa Catharina, 396. 


Critica 
| 


Milhares de meias dilgdio em prito e cór, qualidade fina, alemã, muito resistentes, que 
de 18800, 16800 e 8800 à S$OO 

Milhares de Peugas, id diversa qualidades em prêlo e côr, que eram 
de 6800, 8800 e S$00 a 3$20 e 3$80 


deadas 


— Durante as ultimas 24 horas, téem 
sido aplicados todos os. metodos de 
extincção de chamas, sem resultado. 
Os bombeiros concentram os seus 


na defeza dos reservatórios 


TOQUIO, 18-—Informam, de fonte 
russa, que o governo da Alta Mon- 
golia mobilisou todos os homens en- 
tre 20 e 40 annos, preparando-se pa- 


allemão lhes preste o seu auxilio, | 


Na Russia 


Os chinezes continuam a 


bombardear 


- MOSCOVO, 18—A Agencia Tass 
informa que em 'Tcbits, na secção 
mandchú, as tropas chinezas fizeram 
fogo sobre um posto de exploração 
sovietica, que pretenderam aprisio- 
nar, tendo porém sido repelidos pe- 
los reforços. 

Nas zonas de Pogranichnaya e 
Blagovetehchensk foram 


aldeias e postos sovieticos. 


50.000 homens mobilisa- 
dos 


bombar- 


Critica Dramatica e Musi 


1932 em Lisboa. 


Jornalista francez 


k BUCAREST, 18-Foi 
grande oficial da corõa 
publicista francez A. Julie) 
tit Parisien->. 


MONTEVIDEU, 


avião «Rio de Janeiro, 


BUCAREST, 18—0 Congresso de 


em Praga, em 1931 em Vienna, e em 


No Uruguay 


Os desastres da aviação 


17—0 coman- 
dante do vapor brasileiro «Itagiba» 
radiografou dizendo que proximo 
do cabo de Santa Maria, na costa da 
cidade Uruguaya de Rocha, avistou, 
meio enterrado na areia, o bydro- 


cal reunirá 


agraclado 


VENDAS DE PRIVILEGIOS 


9552 AMERICAN Bank Company, de- 
seja vender ou conceder li 
cenças para a exploração em Portu- 


Vender barato para pender muito 


gal dos seguintes privilegios de] = nao s É s ; 
soneado FNE no eat, para proceseo CARLOS DA COSTA JUNIOR pi io mano da Naga (3, CESSNA FO | Comunicado 
romena o o E Ex pp 
ADA ara o lapa Dera Atinprsanão ADVOGADO pib à na Ha ANANGA, DO 6557 groca-se: iram dos meihores 
Patente n.º 19:836, para «machina| Rua-S. João Novo, 15-2.º a “Sitios e acabada de reparar, Re 
i ã ica>; ê 2) í quintal, agua e luz electrica. Fa-lo- - i na passada S 
o SR dad Pol e e 1 ê 9433 | UM AGRADECIMENTO lar na rua do Theatro S.João, TI 56E TENDO sabido ja 9 do correns 
E asa 21—Porto. o no Dado Noticias» de Lisbon 
VENDE-SE Joaquim Teixeira, da Silva, pro- ; ; gícias do Porto, SO! 


Patente n.º 14:016, para «alimenta- 
dores para machinas impressoras 
rotativas»; e 

Patente n.º 14:017, para «cylindros 
de chapas para machinas impresso- 
ras». 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira. R. dos Capellistas 176-1.º.| 
—Lishoa, 


Inferno de Dante 


Com illustrações de Gustavo Doré 
Com boa encadernação 
Rua das Oliveiras, 61 


d547 


e na secção de no! 


prietario dos predios incendiados, la epigrate «Os Impuí 


vem. penhoradissimo agradecer no] Casa em Espinho [ica cobre ofensa à uma memos Pas 
| Conselho de Administração da Com- lticada pelo proprietario da aci 
panhia de Seguros «A Seguradora», 9439 NA das melhores construeções. India, da rua Mousinho GOT al 
a pontualidade e a forma como liqui- Vende-se na Avenida Augus-pedem-nos para, esclarecer Micos 
daram a importancia de 60.000800, |to Gomes, entre as ruas 33 e 35 novajnoticia nada tem que Ver Sol pg, 
como indemnisação do sinistro ocor-|e devoluta, podendo servir para com- prietario do Parc da Indiê» 


rido na rua da Aliança n.º 83, 


mercio e habitação. Fallar na mesma. da mesma rua. 


Í - GRAND PRIX 
O MATOR/PRENÃO, DAEXPOSIÇÃO- LONDRES Af 
PREMIADO CONÇNEDALNASIDE OURO NAS EXPOSIÇÕES! 


COLÉGIO DE JOÃO DE DEUS 


Dr. Azevedo Lima RUA DE SANTA CATARINA, 788 —-— RUA DA ALEGRIA, 549 : 
O e TELEFONE, 4040 — Internato, Semi-internato e Externato — (Para o sexo masculino) onda io 


O |poenças dos pulmões — Sifllis 
9824 CLINICA GERAL 192 
Raios ultra-violetas e Diatermia | 


E 
T ROBERTO: RVALHO =: de Cedofeita, 6, das 16 ás 19 horas | 
Raros x | DR. CARLOS HENRIQUES 


Porto Electroterapla—Diatermi; 

a Praça G; Soma O 1259] R. Ultravioletes — Alta frequencia 
——— E 191 CLINICA-GERAL 

[Consutorio-- Alexandre Herculano, 301-1.º | 

| 


ã ria — Curso Geral dos Liceus — Cursos Complementares (Sciencias 
it Dada Letras) Curso Comercial e Cursos Acessórios >————— 


Este Colégio, sifuado num dos locais mais higiénicos e elevados da cidade, atingiu logo no seu 1.º ano de e 


i õ a ] e: 200 alunos frequentaram as suas aulas, 
O oa cosioiEantes resultados aos Exames:—40 aprovações em EXAMES OFICIAIS, com 5 distinções. —134 Exames 


de admissão ás classes imediatas. ai E y Z ; 
Coube a êste Colégio a mais alta classificação obtida por alunos externos nos Liceus do 


Porto: — 17 valores em 5.º classe no Liceu de Alexandre Herculano. 


encia uma das 


| 
| 


E 


2d: ã i ã óli ijnásti Educação Física a cargo de professores especializados. Culdados especialissi- 
g É das 2 às 6 da tarde | RR CE enem o a= eleoção Hi orosissimaido pese oalgdocânio, UEsoredoso adia GntrnaniaRa DIS 
DR.S DOENÇAS DOS OLHOS dernizaçã pliação dos seus edifícios. » E dra 
Director dh VrihopeB| Dr. Trgel sorte |] “Pas do modernização e ampliação dos seus có prospectos e condições de admissão á Rua 
dia e A adiologias|  R. 31 de Janeiro, 190—Porto Padre João Ferreira Guedes de Morais 
H Bro “Antonio! [CONSULTA DAS 13 ais E go | Padre José M. a Fonseca e Pinho 
e ; horas elefone | Padre Augusto Ferreira Peres 9150 ; q Je IN 
Soria Read, aid ER e | Dr. Artur Marques de Carvalho é NSpá a l E 
E Rua (E Batalha) —Polet. 2617 Dr. Julio M ota) : | =. e 
Ena Doenças pulmonares- Sifilis ETDO qa e h d M s | À I | À p | | LINH À NE LSON 
CLINICA GERAL e Colégio de Santa. Terezin a GO Menino jesus WioSa e ortuga | 


ie 
co 
— 
= 
= 
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— 
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[e 
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E 
x 


“«Asueroterapia” q i (Associação de Socorros Mut uos o “HIGLAND M RCH> 
Telef. 6— VALONGO (Consulta das 10,5 ás 12 e das 15 ás 18 acgAntigo | Particular) g | iu 10o Piquete HIGLAND MONA Reis de soros Ro 
o Qu Lag dA DA E Esmuia do Cedofita) Pa SE s Séde: Rua de Santa Catari :100 toneladas, deve sair de LEIX em 22 de Se: 
para repquso do nesrasthenicos; Gonvaloscon Rua do Breiner, 6 (Esquina de Fa a a ae E EE Í É 4 ap oe ina B tembro e de Lisboa no dia se guinte, com destino aos: 
tes, anemicos e debilitados E ee dm o Ele n º— Porto - : : 
s É & Dr. mes d'Araujoí me 1 Eta > |B portos de Las Palmas, Rio de Janeiro, Montevideo e 
gls cante e a vida estão go mguiana q bad bb E Fita) Para educação Je mentos, y semi: Assembleia geral extra» | a recebendo passage iros de Primeira, Inter- 
Santa Catarina, 148 A - !B mediaria e Terceira classe. 
Dr Oscai Mareno|> Rus Santacatarna 10º E; 35 ordinaria | 
Para mais esclarecimentos e consulta da: planta do navio mo- 
125  Auzente em Setembro nho rs Rua da Alegria, 1 ; 8505 9119ponvido &s srs. associados ate À tor, Podem, os srs. passageiros, dirigir-se ERP SS agentes na E 
[> ——>———— - 5 SE DNS = 0 A, q unirem em assembleia geral norte de Portugal, 
Dr. Joaquim Cardoso Doenças! da “pole “vêrareas e = ticas, Pela sua proximidade da Escola Normal, é to vantai: extraordinaria, no dia 20 do conrente E no TT. & Ce ; 
Garganta. Nariz-Ouvidos| Cu Data mos veis «m trequer | para as meninas que a queiram frequentar ; está também, e, Roz, ás ComseRalRAS Ei, é Poa LA 2 . 
Rua Formoza, 33740 o) nrqranta “tra Violeia, nero esctoniea * |polativamente aos outros institutos de ensino. BA Ks0 nlherme Gomes Fernandes, a fim | 19 — RUA INFANTE D, HENRIQUE 
pas Sei. (6 Consultas das 14 ás 17 é A mensalidade para as alunas internas é de 250800 imeluint BRR ss a seguinto | TELE ) FONE —7 
DR. CAMPOS MONTEIRO, filho | “pr Ramiro Guerra |lavada e brunida, . eb 8 PORDEM DA NOITE | GRAMAS: TAIT-PORTO 
Co) tica nos hospitaes de Paris 7 iali Lojtura e apreciação da acta! ou aos seus agentes nas provincias. 924 
Demçes desfrios quanto. Puloiis e Síis 19 JJEDICO especialista de docnças | Reabre as suas aulas a 7 de outubro - ASA anterior; E 
sas CONSULTAS DAS 15 AS 18 R. 81 de Janeiro, 190—Telef. 156 : EN fsbiver  sobro o pagamento | Eu] 
DDD DV 61 alicia: 
RD MACEDO NTLTAR Cinendo: fi A Rs od GR essa iii Companhia de Navegação 
5 Ss; ara Ee 6 z . dotes p g 
pacato do Labor Es Dr cg de Limg! Maria Moura de Sá Pereira do Lago. RE FE aa Ç Ê 
Dentária .do' Dr." Cerqueira Magro, |; a Costa Doenças das crean- | ; i É, E 
o to de ah fsições dos arregadores oreanos 
Rua do Almada, 444 6% cas e clinica geral se í z Fi 
(Fntata em 1901) [Raios uttrasiole- a 


MATERNIDADE DO PORTO |syphitis, Ciini-ltas e infraverme- 


ar e = Em contorna 520 LISBOA, Funchal e Ponta Delgada 
ua Camões, 329-Telefone, 4312. É y 
sd de saude e ars a SinEnEs pa Enral o. leiga OESTE A lbo Colégio de Ermezinde a assembleia Patr pima directo) e com baldeação em Ponta Delgada para as 


a nad a Es depois da marcada Mesde tantes ilhas dos A Londres, Ha mb Havre 
Director DR. CHRISTIANO DE MORAES e Fá AS é a E) restantes ilhas dos Açores, Londres, mburgo e Havre, 
rinrro dofait renal deseo dida Doio 8 Sem E O melhor Colégio de Campo — Telef; Ermezinde, 15 | contem presentes pe “a “A E) 
Dentaduras defeitrosas”, erro o ERMEBZINDE Porto, 1 de Setembio do ABME 1 ngra 
qlgino-dentista, Suco. phone, 2.099 “José Curson Instalado no Convento da Formiga. BUD Quesosicênto 0a asgornã] a pd 


mais esclarecimentos dirigir-se ao agente no Porto 


PERDE "*"David José de Pinho 
Hygienise a gua hoca va Alfandega, 20 Telefone, 141. 


| econsenvo Og Seus dentes re “HAMBURGO 
CoM A 9141 | 9512 VENT ; a 4 

| Pasta Dentifrica Oliveira y um! 1 O vapor «Larache»—esperado em 25 do corrente | 

fico e bem 5 ecpbe a frete corrido e em conhecimens 


paga todos os sa da Alemanha, Nos | 
inamarca, Finlandia, Holanda, E. U. 


A sua quinta tem 100.000 metros quadrados. Casimiro Curado. 
Os z2creios de verão e inverno ocupam. 10.000" 
Instalações modernas e higienicas. 
Pelos seus bons ares robustece os organismos fracos 
Alimentação esmerada e igual para professores e alunos. 
= Tem obtido sempre os melhores resultados no Liceu 
Alexandre Herculano. 


: “RED Posso! R d E 
nora te iniga Dentaria nciosoa eco: 
Dr. Carlos Fortes»: raios x E 


DO o gênitnes= Ciara geral DR, ANTONIO MIRANDA 


eg Drlayme” 
especial, Operações pelo metodo de| Diplomado em . |NF. Jay 
(/ 


Vorongft. Boston e Lisboa |3 can! 
Proviste — Ay. Aliados — B.co do Prara da lil JUES Magalhães 
Minho, 1 ás 4h, 


|» Ausente até 15 
Dentista de ontubro . 


DR MS AS CLIMA | ES 
Dr. A. PereiraDias É Rua do Carmo, 6 (em Dr. Gonçalves 


Pede-se uma visita ás suas magnificas instalações. 


Cursos dos. Liceus, Comercial e de Instrução Primária. DEPOSITO GERAL: 


Consultorio denai ALBERTO: DE OLIVEIRA | rente, ma ru 


H a a 

T Doençanido erisão Ditos ai t hieve do DS | - -Rua de Santa Catarina, 25-1.º nai pr Mg Egypto, India, Africa, Ause 
E aim Fere Bos06: a a luanças do ro “> Pedir prospectos à , i Tuho -S escudos ibral no SAGA, Z “tia coisa 
Dentaduras em) pustandido dos 8 Reabre a 10 d'Outubro DIRECÇÃO. | | Eis pias 


R & C.º, E. 
v' RaaS, João Novo, 7-1 J 


[e ; 
F. PEREIRA VIANA trio com um)p Rua Candido dos 
Es sô dente, 60800. = ? er) 

Assistente da Faculdade de fédicina” | Qualquer aume-|ÁS.5 18 


| TERRENOS HA FIZ NOM [Bilhar |, EUA 


s729 | Para em local seco, bo. 99935 ÃO com- 


CLINICA GERAL ro de dentes a mais, ; nito e saudavel, cerca de oito 
Rua de Sá da Bandeira, 198:1.º PR x Dx. Victor Ramos | | mil metros, todo murado e donde se 
e] 


Das 16 ás 19 horas 97 |dentaduras no| , Doenças nervosas 
mesmo dia, 30500/Slectro -diagno s- 


E Deste ss fólico ar 

“Dr, Armando Tarares > Ce WiMico Eras 
Assistente da Universidade do Porto DOENÇAS DE OLHOS squtadto diater- 
Medico do Dispensario de Cranças DR. A. DE SOU-| mia, ete. 


“DOENÇA: s, ii é 
OENÇAS DAS CREANÇAS SA me ta iene 


y desfruta um panorama admiravel, 
. tanto para terra como para o mar. O | 
terreno é na Rua Antonio Corte Real, 


jem frente ao n.º 742, oade se pode mesto FU d Oliveiree 


RUA DO MONTE DA LUZ, 40-FOZ DO DOURO Bei) | Ver: Vende-se todo ou em ialhões.| ya Monsinho dal 

a ; Para tratar, Rua Sá da Bandeira, 97 | sipoei Es q 

Instituto de instrucção e educação para alunos | SPonn Ea pla Rg Eee AR E pera 
internos, .semi-internos e externos 1 


pinça Ee bp ee An e lg EE RE iRheno, Bruxelas, mai “og 
'Suecia, Noruega e todos os: 


Aneis à Freire 


Rua de Si da Bandera, 198-19- HOM Soo 0 ás 47 horas ás 6 E di Soda miar ; an fi tita Dice suscrs] PLATINA, OURO E PRATA Ancria do Nori, Cabo, Hodeoyl 
Dao 16 do 18 horas | ou | Santa Cathariilo JB Ensino infantil, primario, secândario e comercial. Educação fisica, moral g artista &.28º| Valor de compras em obras para derreter ou aproveitar) ACEITA PASSAGEIROS EM 
— — [2 MMEDICA REABERTURA DE AULAS EM 7 DE OUTUBRO * 9446 le PLATINA Gr Esc 30500 a 40500 Para mais esclarecimentos & 
Coração e 'Pulnões DA NERY Guilhermina Prata Pedir prospectos ilustrados à direcção do Maio ou em ld! = OURO pd, iso a o WAL. stiive. , 
Raios X. Electrocardiogafia NOLIVEIRA repre go DS COTEGIO DA LTZ FOZ DO DOURO à o LIBRA ouro 27 C 107800 À 108500 TELEPHONE N.o 
: Antonio Portella Ê oa E8S da tarde. Rua er GALLO & LIMA Rua 31 do Janeiro, a ; ; 


RuadeS. Franci: 


STANDARDLH 


BORDEUS, HAVRE E ROUEN 
| O vapor “TEJO” — esperado em: 


R.S: Catharina, 141, —14 h. |Suspende a clinicaSanta Catharin: 
o O ia rabo sobimbo 9359-PORTO 14 


| Bella quinta | Deposito de Ouro - Joias - Pratas e Relogios 


COLÉGIO MODERNO | 


é uinta de recreio de 
Rua da Boavista, 494 — PORTO a rendimento, em, 
Pinheiro da Bem- 4 
posta, a 1 hora do. Ê 
* Porto, a dois mi | ç 


[9553 JENDE-SE 
uma linda 


à Tratamento curativo da asma Instituto de Medicina do Porto 


elo metodo Cantomet : 
Dita do aparelho respiatorio— Rua dé Cedofeita, 246-1.0 


Olinica geral 9503 Telephonio n.º 1115 carregar em 23 do corrente, aceitando carga a 
| Pri falas eau É519] asma eo potimo frteulaz o A Direcção te to tod! idad, ólida i ã á arcano e] Eneida poço Born NOR 
di o toe | tao ds ata cr Cl canso Dis, sola de DO croata cquena” cosaçomasnom BENS Dol agentes o 
ENSINO nisto tre qe a marcar e ds Bras onrionaroo Pprsde fatia totne cute acamanto ds iáeca; BB 2. T. Pinto Vasconcellos, E Sa 
tituto. 9551 7 Ê a us, curso complementar bate todos os Fostatos conhecidos e Rua da Nova Alfandega, 77 a 79 “.lefone 746 


de letras e sciencias, curso geral de solfejo, curso de piano, linguas e toda a qualidade 
de trabalhos. Educa religiosamente. q PAR cm E 

Reabre no dia 7 de Outubro para instrução primária e internato, no dia 9 para o 
curso geral dos liceus e linguas, e no dia 14 para o curso complementar de letras e 
sciencias. 

Pedir prospectos á Direcção: 


Superfosfatos, pela sua alta dosagem 

e condições vantajosas 8936. 
PEÇAM ESCLARECIMENTOS A 

Ernesto F- de Oliveira Ed 

Rua Mousinho da Silveira, 195-1.º — PORTO 


| Professora trantesa |“rsultas e iratamentos: das O às 12 


Ourivesaria Cunha 
Rua 31. de Janeiro, 200 
Telefone 1023 PORTO 


mo rá Diplomada 
“ lições em sua casa, prticula-n E = 
eo ou em curso. —Avenida Somissão de Vilicullura da Região: do Douro 
ixeira Coelho n.º 12 (jerto da 
ca Marquez de Pombal). R é gua 


Caligratia AVISO 


Rosa Dias Machado 
Bosaria Dias Machado Diniz 
8698 Joana Dias Machado, 


— ese —— 
9027 ENSINO rapido pelo atigo cagas5 | Comissão de Vitical a : a Z ã apar: k 
am: ligrato NORBERTO 2ODRE UPS [Ocuiasto de Ulionltura da Ro. V V L ANDIM | Chegou a altura de se prevenirem Joias 2a de SO em 
k e à iearia (que, a contar desde 1 de Outubro 5 E T oxima estação de inverno ? k 
RL ,is 28 horas Kra diPlcaria roiimo, não passará quaisquer Cor INHO ERDE [252 POVO, ate: contra a pr taç 


xr Za, piscado de Origem para remessas de 
E SEE vinho, cujo requisitante não seja o 
, Lições de frarcez mesmo que figurar como expedidor 
Ensino a falar e a escryer cor-Nas respectivas senhas do caminho 
fecta e praticamente a linga fran- de ferro. 
deza. Félix Caillet, rua Sáda Ban Régua, 5 de Setembro de 1929. 
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Compra ouro, pratas antigas 
e brilhantes por alto preço 


Norberto SOliceira . [ses] valdeias, radiadores e tubagom 
BUDERUS 


mado em ferro,, 


GALERIA DE PARIS, 92 TELEFONE, 1179 Ea 


“Feira, 75-2.º, 3 n.º 169. Daniel Ru- 
C I Fi O Presidente = ESEC TE SESI = vina.—PORTO. Por Por narus quente nara a 
Armando PA - a. E SE RS! aquecimento dos hospitaes, h | Ú | 
a igrap ia rmam: maral. é Aspirante Queijo Ilamengo marca Dois Lemes DO hoteis, escolas, casas de RA OJB II [7 0554 en Ora [ OUI es | 
E E || po, fabricas, bancos, theatros, E E MENINAS | 
oo ESigo 0, apertetcoameo pm 15,11 BomBas (antiga marca 2 corôas) cinemas, ministerios, clubs, ente 
MENDES. Execução de trabalhe caligra- Com e ANO lda acreditada casa L. W. Hell & Zo- estufas, habitações, etc. Para Rua Miguel Bembarda, 147-149 
blicos, tães. como: Nensagens, utos, Di a r ra a Ss Ei nen (Holland) ss12| E OLEADOS zevenda e mais informações E" 6 Colegio mais central e mais proximo do 
83, Rua di o o DD) irigir-se ao seu representan- Liceu Feminino. 
E ra TOBOS os trpos e capacidades Aspirante- UNICOS IMPORTADORES ã Rs te geral para Porttigal e Co: — Oplimos resultados om fodos os seus exames, . 
“A E Saldos de fabrico, e EEE Resta is TE ORE EATaIRAnas Peliienasd lonias 8308 Educação moral e religiosa. Alunas internas, semi | 
É | | Garrafas de litro diferentes ntonio Soares ta Silva Teixeira Junior Preços reduzidos aos internas e externas, . 
a ]: 2 tubros , 
SIMaganoros duas comirolbaida paraíso fai CRENIEROO ORE Ementa eia GUSTAV A. ZICKERMANN bro ap soma tefas era E 


em vidro preto 


Vi feit i . 
e o mercado to] Pardosa & Almeida, Lia 
= . . |Bua Mousinho da Silveira, 62-10 Casa CASSELS 
Tambores ou polias de irasmissão PORTO | - Telefone, 1406 191, Mousinho da Silveira 
PORTO 


bi-partidos e universos, Ga rráã f õ e s e 


Fabrico especial e unico io Paiz Todos os tipos e capacidades 


ú Empalhamentos vulgar 
o Esquadrias de todos ogtipos |  Empa co Cesiitraito 


9096 A Directora, 
Aurora da Conceição Ribeiro de Gouveia. 


LISBOA PORTO 
Avenida da Liberdade, 11 Avenida dos Alliados, 436 


4" venda em todos os bons ea E) dos Aliados, 28 
WHOLE MEAL 
-- GROUND TO ORDER -- 


“A Brasileirinha” 


Rua do Rosario, 294--PORTO 
Telephone, 22€6 9450 


Pedir indicações 


Centro Fotográfico 


Concerta» 
compra, 
e Yende, 
Rafiança- 


[ESTO | Guardian Assurance Company Limit (o o sansiro, 148 HORTO 


Companhia Ingleza de Seguros be | 
no E volve os cabellos a sua côr primitiva é o E Ê EEB; 7 CASA ESPECIALISADA/EM ARTIGOS | 
Polylinica da Ontem da Trindade | Fi=S56 ias ento zoa 2 Dagital Grit OR Capital e Reservas; PARA FOTOGRAFIA 


“ Decorações de estabelecimntos e de Ratio 


ALMEIDA, L.P | 
h 


toda respeii rd agia fiança é usado por muitos medicos. Com , 
a obra respeitante a capintaria no Era E ars à Thas,o pe- Bl, CONSULTAS pe quatro medicos o o LUE E não ha mais cabellos dran-) | 9.000.000 a L. 14,.000.000 Trabalh 
E A s nho da Silveira, 62- a ças soltas Ml onstectricos ” Infernos de, eniermagem 6 | cos, Garantimos inteiramente a sua efica- | Le Ze O é! Rap z M ini: ios — os 
7 = icos, Secções, etc. diariamen a 50800, Tel sy aquinismos e acessorios Taba! 
Madeiras nacionais e estingei TELEFONE, 1406 para todas as machinas. Com- liso meio uia. às quatro da tarde na | Casa oo E E fis, em eio so, pelo, correio. | E E 
ras para todas as apliações. séde— da «Polvelintca». Serviço medico de amadores pesa 


pra e vende tudo que repre- 
8488 


AM da Figueira da Foz E equlde: Ea 
h ua ormosa, 
oderna, Limiada | VENDE-SE Adelino, 
306—Rua de Camões-312 (9405 Ip predio que pode servir para | MRRESENENES ENE SSSsaRans | 2/0: 
7443 PORTO folef 41gO qualquer ramo de comercio - - pulmonares: bocea e pn) 
em grande escala por ser talvez o) Companhia Nacional da Caminhos de Farto [Servicos | (ao Tadtolozi 
DE NTA D E Ss maior armazem da Figueira da Foz, da as 
U A bem localisado e proximo da estação| Fazse publico que no dia 20 do cor-|” Do todos cr m 


Sui-hgpi: aee 


BANCOALIMNÇA Moral Indusriae alto Comercio | 


Mani Cera: 


Armazem PANCORURNAr 


rins a vias url. 
s e mentaés; 


cungaga em 1821 


E E ô 2520 INTO» 
: [9540 PRECISA-SE para deposito del Lisboa Eftoctua, Póôrto de bloga-sso PESSOA. séria encarregue de 


er 
doenças de creanças | 


axi, 


Azeite, proximo do Caminho res, vende-se em vender e comprar á comissão 


e REA | Donas farpanãE; fio ator Seguros Terrestres e Maritimos bóm estado-e com(artigos de facil venda na Provincia 


É i 1 Tente, Delas 14 boras e 90 minutos, se D t família. Na secreta T licé: . Jonde rezide (Douro). E. 
194 Concérta-as no mesm dia do canto de ferro. cedera ao Corta ss oSrigacões da - Ea todos Cs esojarecimentos à me | Carta á Secção de Cpo ar cn cado) CU hoe E ppa informações 
HIGINO.DENTISTA, Mrs (União Mercantil de Mercearias Sompenhia, Avenida da Liberdade, e Mensalidade 15$00 Sociedade Comercial de Azeites. Ltd- Telephone: P. B. X. He 658 ca rat Bi para Mauricio 
139, R. 31 de Janeiro, 14-10 Limitada E E e Telephone 499 Praça da Liberdade, 114-2.0-k | End. telegrap-.: BANCALLI com J. Ferreira! Posta Restante--Paredes. 


MALA REAL INGLEZA. | Wall & Westray 


Vapores a sahir 


Charge Nes Runs 


LISBOA, BRAZIL E 


London ESTRELLANO 


| Carrega na 2a feira: 


London DARINO | Em 2sdo corrente À E Fome — e o Montevideu e B 
Hal | DARINO | pm 25 cocorrento | Sana RE Bele-lsle— cos Sitios io do danéiro, Bar 


Ayres. 


EE 
SS = TE 
(duas: helices) de Lei s em 20del0 


MALA REAL HOLLAND EZ AQ "nt" sinos sonic o fomos 


EAR E a Kerguelen== Sinasro: Santos, Montevideu e Bueno) 


h la — (duas helices) de Leixões em 1! 
ey HI] neiro, Santos, Montevideu e Buenôs 


Livergool | PALMELA | Está a css 
Paquefes da serie SA?” 


E: E i Em 2 de Outubro, 
Para a Madeira, Rertâminco; Bahia, Rio de Liverpool LISBON | m 2 de Outubro. 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires g Nos princípios de Ou- 

E | LISBOA |  Mublm & Glau | PROGRIS  |agiprncios de or 


Recebem-se passageiros em 1.º e 2.º classe, 3º de preferencia, 3º de ca- 


Estes vapores tambem. recebem carga a frete corrido para todos os 


Alcantara 30 de Setembro. RR Ade s) Per- B pontos da Gran-Bretanha, Irlanda, Canadá e portos de Neiw-York, Boston, PA Q UE E Ss. cor R E ! os ” bine e 3.º simples. 
fan Costa dr Philadelphia, S. Francisco, Tampico, Mezieo, Fanamá, Havana, Valpãr as, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, * Os vapores da linha do Brazil que recebem carga, tambem a rece- 
k 14 de Outubro ea ARO Pee Roe a Na a Des ae a rama To SsaN ye Buenos-Ayres bem para os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro, e os que 
Não toea na Madeira, Per- EB laide, Sy 2 , ) » o CO ed i t i 
Asturias 28 de'Ontnbro. nambuco & Bahia. kio, Yokohama, Mormugão, Cochin, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- a E neo Rio Grande, transbordam ali a carga para Pelotas e Porto 
| almanzora 10 de Novembro. —— drasta, Caleutta, Rangoon. Baghdad, Cairo, Port-Said, Alezandria, Cons- NIA 29 de Setembro 


tantinopla, Malta, Tunis, Trieste e outros do mar Mediterrâneo, Atrica, 
China, Japão, Australia, etc., etc. 


AVISO! 
Previnem os recebedores de carga pelo 


pôrem as barcas a bordo logo á sua 
façamos por sua costa e risco. 


| Alcantara 25 de Novembro.  Inambuco o mania o Per 
ABHIZAM PASSAGEIROS DE 1º, 9% e 8º CLASSES 


Paquetes da serie “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 


| LEIXOES | LISBOA 


PARA FRANÇA 


13 de Outubro G pas 
(duas helices) de Leixões em 6 de Qutubro-para La Palice e 


ZEELANDIA | 3 de novembro ERA — avr. 
Lisboa | cGELRIA | 17 de Novembro 


Este paquete não escala na BAHIA. 


DE LISBOA 


Raro ” 2 de Ontubro 3 de Ontubro à Para La Coruíia, Cherbourg, Southampton e Amsterdam LINHA INDO-CHINA 
eseado 16 de Ontubro 17 de Outubro OP Ee AI 

CARREIRA MENSAL 
Desna 30 de Outubro A RES | FLANDRIA | | 25 de Setembro 
Demerara 13 de Novembro. 14 de Novembro. ZEELANDIA |! 16 de Outubro [CAP VARELLA —Em 13 de Outubro | 


pRDE oa ORANIA 13 de Novembro 
FLAN DRIA 27 de Novembro 


apores só para carga 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 
“Drechterland? 25 de Setembro 
OREY, ANTUNES & C'. L.” 


596 e 597 R. da Reboléira, 55 Ne Porto Em Lisboa 
seca) Avenina dos “Aliados, 58 -a- 61! Praça Duque da Terceita, 4 


no ago dBm CYPRIEN FABRE & Cº 


Carreira regular mensal 


para Marselha, Port-Sald, Colombo, Singapore, 
Saigon, Tourene e Haiphong 


Todos os paquetes d'estas Companhias atracam ao caes 
Para carga, passagens e quaesquer esel; fecimentos trata-se com os 


AGENTES GERAES EM PORTUGAL ; 
Comptolr Maritime Franco-Portugais, Limitada 
Successeur de Diogo Joaguimide Mattos 


NO PORTO-—Rua da Nova Alfandega, 7—elephones 2925 e 2926 
EM LISBOA-—Caes do Sodré, 32a 38-—Telejhones: 2292 e 2294 Tri 


ESSES 


SUD:ATLANTIQUE 


Companhia de Navegação | Qenvigo pxclusio da passay 
Paquetes de luxo extra-rapidos, a quatro helices 


A sahir de E ca 


Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e .Buenos-Ayres| 


Aceitam passageiros de 1.º, intermediaria e 3. classes Madeira, S, Vicente, Rio day? Em 6 de Outubro 


PAQUETES A SAMA DE LISBOA, PARA INGLATERRA id Mondo O Em 2 de Outypad 
ANDES em 28 do Setembro — ASTURIAS em 7 do Outubro para SOUTHAMPTON. - ás 4 cr me a 
DESEADO, om 24d Setembro — DESNA, em 8 de Outubro para LIVERPOOL. Boulom as “AVELONA STAR 


AVILA STAR 


larecimentos dirigir-se aos agentes: 


all & Westray 


Em 30 do corrente, 
Em 14 de Outubro; 


Para mais esclarecimentos e consulta dá planta do vapor, po- 
dem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos agentes no norte 


de PORTUGAL. 
EL jam 1 “TAIT & Cc: 
ELE promos: TAT—PORO, 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas províncias és 


Do eixos para. Pemambuco, Baba; Bio de Janeiro e Santos Fondo LUTETIA — EmT do Outubro 
O vapor: S | a penar E á pao E: ç 
Astrida | «Ubá>—Em 25 de Setembror - É New-York, Philadelphia a Leixões MASSILIA — Em ll de Quo 
» usa 06 Santos (S6 carga). at Pa X eli : 1 Recebem-se passageiros de lu: 1.5, Zea classes, 
cebe carga e passageiros. es ca aê : : “HINNOY” àa-21 de Setembro 3.: Preferencia, 3.º de cabine e 3.º classe 
e e paquete d É . 3” a ] 
| 2 ESA y Ro do Tae «Ruy Barbosa>—Em-30 de Setembro: : : “ESTRELA” a 15 de Outubro Tor ennores e apare e: a an 

8 tantos recomendamos para isso a maior, antecipação. 


Para. passageiros e carga, tratar com o'Agente Geral em'Portugal:. ecohem Carga. para VALENCIA, BARCELONA ) MARSELHA: 


A, P. GUIMARAES j =— 
LISEQA | OREY, ANTUNES & €.:, Lo 


— — . 
Para passagens e quaisquer esclarecimentos, trata-se com os agentes 
geraes em Portugal: E 


Comptoir Maritime Franco-Po 


sa Para “carga em 


2 t 


ntos, trafa-se 


no Porto 
burray — PORTO 


gais, Limitada 


PORTO 
Rua: Monsinho da Silveira; pah Rua do Alecrim, 20 E No Eorto Em Lisboa Successeur de Diogo Joaquim de Mattos 
URNAYSHIP x ; 5 ? E E + Pa H E 7 T NO PORTO-—R. da Nova Alfands hones 2925 e 2996 
— Telephone, 85 | Pen o ans iate Risenida dos Aliados, 58 q 69 Praça Duque da Terceira, É À Cm LISBOA- Caes do Sodrê, 35% 


Telephones, 4660 — 4661 'Telephone: 4020, 4021 e 4029 T.| 


| Hamburgueza Sul-Americana | Hamburg-Amerika- Line T 


- WTodosos portos do Rheno, Ingla-| 
| Em 5 de Novembro viskiterra e Irlanda (CORK DUBLIN 


“ Sahidas de Leixões (Incluindo o serviço da Hugo Stinnes Lirien) Ea, Arenas AEREAS A | 
- : SAHIDAS DE LEIXÕES carga a frete corrido para Anvers;) Vapoi holandez ! 
+.) ing” —. Em 25 de Setembro directo a Pernambuco, vV ore d assageiros Bruxelas, Llége, Gand, e todas A sahir em! 
Argentina Bahia, Rio de Janeiro e Santos. Recebe carga. ep s Ao E as cidades da Belgica, bem como, ff » |30deSetem-| 
“li” — Em 8 de gutubro pers o Rio de deneiro “Ei PARA G RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU E BUENOS-AIRES pasa Hamburgo e todes os poros] AIADNE [bro 
Igo tos, Montevideu e Buenos-Aires. da Alemanha. 


Recebe passageiros de 3.a zamarote, 3.a classe e carga. * “Baden — Em 25 de Setembro 
et Entrerios ? — Em S de Outubro directo a Floria- 


nopolis, S. Francisco, Paranaguá, Rio o ” Madeira. z BSELFAST). | | 
Grande do Sul (Pelotas'é Eorto Alegre): Recebe carga.” x Wirtlembeg'— Em 1 de Novembro Em18 de Novembro via Mal Estatapor tamiuom nes ira E ncpafana dido a sp 
“la Coruia? "Si E Rã RMEGIRES “Sal E e Ed F “a en Ei ar de Novembro via Marica serao» Asia ieR saias aa e da anita 
antos, Rio Grande do ontevideu e E m “Erica, America C; al iea do e; Peru, e 
Ro Buenos-Aires. y De Leixões para Hamburgo | STeneral Mitre" — "adia. ds Es R entre ea É à j 
ecebe passageiros de 3º camarote, 3.º classe e carga. 7) ” Recebem passageiros em Mittelklasse, em-3.º classe 
E x payom —= em 26 de Setembro N camarotes Telhados e 3.º simples. a . 


Als. Spanskelinjen 
ndbjem | BRAVO 1º | ante em 29 de Setembro 


Recebem passageiros em 3.2 camarote e 3.º classe 


Vapores de carga 
* “Paraguay — Em 6 de Outubro directo a Na; Em 20 de Qutubro directo para 


D dire as 
y =, tal Pernambuco, Bahia, Rio de Ja €& SesostrlS — Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro. é 
neiro, Santos e Santa Fé, Santos, Recebe passageiros em Mittelklasse. 


Para os vapores com X trata-se com Para os vapores com &-trata-se com 


Recebem passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classe, 
Para passagens e carga BURMESTER & C.* L.” . wW. STUVE & C.º 
fone: 1102 


Teo com 8 agentes BURMESTER & CA LA. RUADE S. JOÃO NONO, T-PORTO Tele fere: ,208 crmman o Ria o S. João itom THE done ZE emann 1 Rua de 5. Francisco THE fere SSAnavicarÃ 


Earl, Caiiloy 6 E, Ci, Kendall, Pinto Basto & €.º, L.ºa 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 73-2.º - PORTO 
TELEGRAMAS — NAVIGATION à - “TELEFONE — 470 


SAHIDAS DE LISBOA 


4 in — Em 24 de Setembro para o Rio de Ja- 
Cap Polonio neijro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 


D Is 
OSLO, Bergen e Tro 


o o Em 14 de Gutubro para o Rio de Janeiro, 

x Lan Arona = Santos, Montevideo e Buenos-Aires. ú 
t T nn, Em 31 de Outubro para Pernambuco, 
Antonio Delfino “Bahia, Rio de Janeiro, Santos. RioGran- 
de do Sul, Montevideu e Buenos-Aires. 


A" T (o) 
Previnem-se os recebedores da carga pelos vapores acima citado 
para pôrem as barcas a bordo logo á sua chejada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 
Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 
Jervell & Enudssen, It.da 


Largo do Terceiro da Alfandoga nº Ms Tek | phone 5iz 
PORTO — —— grama-Jervelico 


' Rua Infanté D. Henrique, 131 Teleg. — GARLAND “PR OXIMAS SAHIDAS 
PORTO ] Telephones, 348' e 349. Londres DRAKE E de Outubro, | Copenhagen | 
É E Este v; its i Is pi Fa + (Directo) ç. 
AP nstcomadosA Frade ger ENO Mis ess E mais cidades da Dinamar] TOMSK Eb doiOuinhros 
BOOTH LINE NINGRADO e todotos por]. 
Bristol TEECO | | iicsemêne  JSNERADO «todos ob por E 
, EEE CET ESSO Proximos vapores 
“Pará e Manaus HILDEBRAND : “all ANTIGRDAN HI ANERIHA EI DE LEIXÕES 
Com trasbordo para Recebe passageiros e PO de Setembro C om p a n h ta C 0 | (0) a ial a) : E 


(Iquitos) carga. 


«immo>—*” 2! ds Setembro para Natal, Cabeláio, Pernambuco, Maceió, Babia 


de Navegação 


7 STEPHEN ] Serviço regular e rapido (it) de Leixões para é Victoria, Recebe passageiros eiMitielkinsso e cárga, 
Liverpool asse nolindio É de Setembro - B: Rio de Janeiro, Santos, e Santa Fé. Ei da a 
E g' Teles E “2 «Eis — Em 8 de Outubro directo a Riohl Santos, Receb 
RR = To ES, seen, PAUTICUS ALGENIB — Em 29 de Setembro erac: RE 
A betra E e | ico À Hamburgo, Rofferdam, ANVers PREFERIA Enio osso «Ma drid> —qm 2, de, Outra, rafa, a odio, mio de Jendio, Santo 
& Maranhão, grego re Tambem pecebem carga com trasbordo no Rio de Janeiro Recebe passageiros em Mittelkiosse, 34 com canfáoia e ga Eneas Tres 
: CATE RETTTI e Havre. pare Uabedello, Maceió, Natal, Aracaju, Nicinria, Raranagiá, d ( 
ALBAN | s Recebe carga em fi o“Rib Dovro-eii'2i Itajahy, Florianopolis (Desterro) e S. Francisco do Sul. «Werra»— Em 10 de Novembro, para a Madeira Rio de Janeiro, Santos, Si FR 
Hage Mambugo | rece os 114 de outubro. À Vapor "MALANGE Para mais esclarecimentos com o agente ess neto pasengess om Nildo  Monrd de e EuenemAms” JE 


e carga. | AMADETUT JOSE' DE FINHO 


Funchal, S. Vicente Praia, Bissau Rua da Reboleira. 41-1.0— Telefone 2027 
a PANCRAS ) >, iq a = Gl S ro sfSse gem no] PS SESSSRTE EE Se e essa À De Vigo para H ' o 
mei | de |i2a0 Es e Bolama z E Err go para Havan (Cuba) , À 
8 livemool | receve passageiros Det Vemos “CORRETORA o ainene eacsriio carecas Almeida, Ochôa & C.' L.º Seydlitz> —En,2,,9º Setembro. Recebo paslegeicos em Migelhaseo, da com 


RES v. ] 
» o E ! Bl? s no mesmo dia com baldeaç Rua da N. Alfand 711 
Pará 6 Manaus STEPHEN aurte =-ME: E de Lisboa e: do e; Telephone gas Dela nat Archõôa PORTO DE LISBO 
(Com trasbordo Recebe passageiros Ss. Zome, Loanda, Porto AMB, | Novo À Serviço quinzenal para MARSELHA g GENOVA 


| 18 de Outubro. 


para Iquitos) e carga. E 5 e nom Phalde em Cérora Para a Madeira, Rio de Janeiro, S i Ayres 
fe ee eim em rm (Sia =. E a e! Jenova para Barcelonae 4 iro, Santos, M. deu e Buenos-Ay! 
3 Redondo, ubiio, Beneuela e Beira. mais portos do Mediterranco, Grecia, Italia e agia pa quem 
Live tpocl «HUBERT | de Outubro. Vapor CORRETORA | tum Recebe carga no Rio Douro em 91 do corren- Estados Unidos da America Sierra Venfana” —Fm 2 de Selembro. 
Ê ecebe carga 


para o vapor «CASSEQUEL-» a sahir de Lisboa em 2S-do “Sierra Morena” — fm |2 de Duro 


“Sierra Cordoba” tm 2 de lombo. 


aa cteebem passageiros ma luzuosa 1º chisse, 3a com camarote é 
3a simples. 


EUDORA 30 de Setembro 
DORIDE 15 de Outubro 


Trata-se com os Agentes: 
Companhia Colonial de Navegação 
PORTO I LISBOA 


R. Mousinho da Silveira, 18 | Aven. da Liberdade, 1 r/c. À 
TELEPHONE 2342 | TELEPHONE 4134 N. 


Outros = maritimos na pagina anterior 


à Lamport & Holf 


bia, Ho de Janeiro, Sans 
Rio Grande do Sul, Pelotas | PLUTARCH 


Forro Alegre. Ê Recebe carga 


bine 


1 de Outubro, 


Pata. passagens o mais esclarecimentos, trata-se com o ajenta mo Par: 


Bernhard Leuschner 


glpfíone, 474 Rita de Belomonte 49 
Tlêigramas: Noranoya — Porto 


em 


